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Souto propõe-se 
continuar 

A morícia era esperada pelo que pouco o nassa sentir do aveirismo, e tendo por 
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; mes Portugal Veg de novidade continha. Alberto Souro fito singela melhorar a vida das pesos, que | | B58 mt 
anunciava a sua recandidarura à Presidên- é, afinal 0 supremo sentido da polítican, Ter, 23437 400 
cia da Câmara Municipal de Aveiro, c fi como anunciou no acro público que con. e Poxa srramt TA 
2ia-o «em nome da causa da terra, arreiga- tou com a presença de “notáveis” do PS, | | Dwl peupage weuirasincácoricom DO 
do a valores de acção cívica que norteiam apesar da sua condição de Independente. en 

rega | [BA LBSR BSE IDR ISR ISA 

Em Águeda 

Comerciantes 

temem novas cheias 
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vai ter nova sede 
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Concordo, com esta 
mada cla redução da cosa 

  

velocidade deveria ser mais 
rigoroso, pois há locais 

escolas « crianças 
e não há limite de veloci- 
dade. 

Esmeralda 
Pimenta 
49 anos 
Doméstica 

Controlo da droga 
mais rigoroso 

Concordo até certo 
ponto, porque uma pessoa 
que se alimente bem, eque 
beba por exemplo dois co- 

    

Cantrolaria melhor a 
idade, é presiso que as 

respeitem os limites 

    

   

    

   

    

      
riam 

também ser submetidas 
aos testes do álcool; o teste 
da droga devia ser mais fre- 
quente, bem como o con- 
trolo da velocidade, O nú- 
mero de estacionamentos 
devia ser superior. 

    

    
      

  

Mais estacionamentos 
gratuitos 

Estas medidas estão 
correctas, por um lado, 
“mas por outro, as estradas 
deveriam ser mais seguras 
e ter melhor pavimento, o 
1P5, por exemplo, tem 
uma série de curvas e con- 
sra-curvas perigosas. Para 
além disso, deviam existir 
mais estacionamentos gra- 
tuitos, for a da cidade, por 
exemplo, com ligação aos 

Estado deve dar transportes públicos. No 
mais condições Forum, por exemplo, o es- 

tacionamento — custa 
Eu concordo, desde que 100800 por hora, num 

o Estado ofereça mais con- dia de trabalho são 
diçõesao níveldo paimen- 800500 c cá for a não se 

to, da sinalização, de mais pode deixar. 
espaços para estacionar grt- Para além dos estacio- | Para venda em AVEIRO e Arredores | 
nuitos para faclicar os con- namentos das condições | TO, Tf, T2, T3, T4 Duplex e lojas   tribuintes. das estradas, o controlo da 

  

  

    
  desi 

Cuidado com as fraudes 
A movimentação do dinheiro pode atrair pessoas desonestas, pron- 
note da desatenção ou da boa fé dos outros. A troca de 

neste a Assim, haverá que dona a atenção, através, 
mente, dos seguintes procedimentos: 

- Nunca entregue o seu dinheiro a pessoas estranhas, por mais bem 
intencionadas que possam parecer; 

- Efectue a troca de Escudos por Euros apenas aos balcões dos ban- 
cos ou das tesonrarias das finanças; 

- Efectue essa troca preferencialmnente através de depósito em con- 
ta bancária, em vez de levar os Euros em notas e moedas. 

Euros constituirá um período particularmente sensivel 

Informação da Comissão Nacional do Euro   

PATROCÍNIOS 
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ESPECIAL ANIVERSÁRIO entrevista da semana [João Bernardo] 
  

Apartidarite, o sectarismo, 
não constrói nada de bositivo 

João Cá Bernardo, de 46 anos, casado, com uma filha a cursar Comuni 
Social, é natural de Ílhavo e fez os seus estudos na terra natal, Lisboa onde se 

licenciou-se em Gestão e : Profissiona) é professor do 1º. Ciclo, cuja 
não exerce por ser o Vice Secretário-geral do Sindicato Democrático dos Professores. 

Foi fundador de “Os Ílhavos”, e durante muitos anos diris desportivo, como 
Amora Futebol Clube. Do seu currículo destacamos a faceta de e encenador nos 
“Ílhavos” e no de Aveiro. Na área social destacamos ter sido Provedor da 

ado ford a 
Ro Gn pr do RAE jon dos Gestores Escolares, 

zé E a re 

4 a fu rbd d nb Dani di mandar 76 2) fi 
municipal em 

ltante do PS há 23 anos, a mel partidário oi membro Ra 
Socialista e é membro do Gabinete de Estudos (para a área da Educação), e é actualmente 

Presidente da Comissão Política Concelhia de Ílhavo do PS, e candidato anunciado à Câmara de 
Ílhavo, nas próximas eleições autárquicas. 

Arménio Bajouco impedir, bem pelo contrá- desânimo com a política há ta hegemonia do PSD 
Do TT toy deve aprofundar a for- descrença Eu pen- no concelho? 
Campeão das Pro- ma de ligação dos milian- sa quese por um lado é jus- JB- Esse é o fenómeno 

víncias (CF) — Que di- tescecadalocalidade, àquilo tifica, por outro também de sempre... o Partido Soci- 
ferenças vê na militân-— quesãoas polícias nacionais não faz sentido. O Paíscos  alita estava, em termos de 

cia ria de hoje, desencadeadas pelo respoc- Partidos Políticos, em Por- militância, estagnado desde 
em relação há de há tivo Partido Político, Acho  mgal e nestes 25 anos, cons- 1980 até ao ano 2000. Nos. 
25 anos atrás? que o Partido Socialisa pre eruírâm algo de extrema- últimos doisftrês anos é que 
João Bernardo (JB)-Há  cisadecontinuara fazerum mente positivo. À nossa so-  seassistiu à entrada de mui- 

25 anos a militância era esforço. de maior aprofim-  ciedade,anossavida,o nos- ta ente no Parúdo Socali- 
mais empenhada, mais de- damento da sua democra- so País, é claramente dife- 
dlicada, os jogos de interesse cia interna, no sentido de rente do que era há 25 anos 
não existiam como hoje,in- que cada um dos seus mili- atrás, Isto deve-se à demo- 
felizmente, vão aparecendo. rantes sinta que não só cracia, devese aos Partidos 
Era um conjunto de pesso acompanha aquilo dec éa Políticos, Não devemos ter 
às que tinham uma grande política nacional do Partido, — nenhum preconceito em tantes que ganham as cli- 
ânsia de demonstrar uma que neste caso é o Pardo reconhecê-lo ou dizê-lo. qães, embora tenham um 
vontade férrea de participar do Poder, o que, por um Mas em Ílhavo, que é dos contributo fundamental. 
na vida política e social. Jado deveria implicar uma concelhos do País em ter Considero. que, de facro, 
Hoje, os Partidos, reconhe- maior participação, e por mos percentuais andeo PS aqueles que se assumem 

    

   

samo-lo, não têm sabido outro, necessita de haver tem mais milicantes, sen- como socialistas têm um 
acompanhar as mudanças uma vontade colectiva da tem por vezes que as suas papel decisivo numa vitória 
do tempo, eas estrunuras, a construção de um Portugal vontades, as suas opiniões, autárquica... e vamos contar 
nível local, como são as es modemo. não são suficientemente es- com todos eles, e temas fei- 
trunças concelhias, preci- CP - Isso, muitas. curadas, nem sequer têm to um grande apelo, para 
sam de seseformulr e dese vezes não acontece... fóruns onde o possam fzer que participem muma mu- 
abrir mais à sociseade. JE — Nós próprios sen- com alguma assiduidade. FE. clança que é necessária fever 

— Generaliza  timos que participamos nesse sentido é quelhe re- no nosso concelho. 
essa situação? muito pouco naquilo que feri que é necessário “blear” CP — Porque consi- 

JB — Nós, em Ílhavo, são as grandes políticas ne oscamaisintemosdecomu- dera essa necessidade 
vemos feito umesforçoenor-  cionais do Panido. O Pari nicação, de forma a que o. de mudan 
me nesse senrido, mas en- de Socialista, que é um par- al JB Porque desde 1976 

tido de uma grande diss- o que a concelho de Ílhavo 
dência democrática intema, onde xodos nós sintamos tm vivido num marasmo. 
precisa de aprofundar esses que a nossa vaz é ouvida e E esse marasmo tem um 

ligação dos Partidas, no carais, que não têm Huído porque to- culpado na sua quase rorali     tanto como deviam fluir. tes têm opi- dade, que se chama PSD, 

  

lit à sociedade que nos ro- P — Porque é que nides importantes: para-a que não tem sabido encon- 
deja. Jueo queno fumroos há essa falta de pari- gestão deste País cos nos-  trar, para o concelho, nem 

Partidos, a nível local, terão cipação? Desinteresse | sus concelhos as pontes de diálogo, nem 
uma dinâmicacadavermais — pessoal ou desencon- CP — Com esse i uma visão global de desen 

   forte e mais vocacionada | to político? dice elevado de mili- volvimento. Por cuisa disso, 
ã JB —Sãn as duas coisas, tantes, o que é que  flhavoéhoje,em muitos as- 

mo-lo. Há um fem levado a uma cer pectos, um concelho com 

    

um atraso que 
vergonhoso. Queremos 
romper com esse atraso e 

contamos com toda a gente 
de box vontade para ultra- 
passar esa questão. 

CP — Em que fun- 

que o maior atraso do con- 
celho de Ílhavo se prende 
com uma quesão essencial 
que é 0 saneamento básico, 
Consideramos intolerável 

que nas gestões da Câmaras. 
PSD nunca se tenha inves- 
tido nesta área, que é fun- 
damental. À esmagadora 
maioria da população do 
concelhoainda hojeniãotem 
saneamento básico, e em 
nos rasas. Bata que 

nos 35%... é uma taxa bai- 
xissima para um concelho 
que nunca teve dificuldades 
financeiras. Temos tido até 
a siluação caricara, que cu 
considero até lamentável, de 
Esecurivos que acabam o seu 
mandaro com saldos posti 
vos, com dinheiro na Tesou- 
saia, que se têm mostrado 
incapazes de gastar as ver- 
bas, que se diz. sempre se- 
rem pequenas, que-vêm do 

  

próprias elas Câmaras. 
CP — Acha que de- 

via ser de outra ma- 
neira? 

JB — Eu entendo que 

agrés, Fala-se muto ras vias 
estruturantes que circun- 

afamha 

  

ie Ena 

que lhe diga ainda outra coi- 
sa: Ílhavo cem uma poten- 
cidlidade n 

  

é turismo. O turismo, quer 
ras quatro freguesias, quer 
as cuas praias, nunca foi 
considerado um factor de 
desenvolvimento essencial, e 
néspensamosque a deve ser 

CP — Como? 
JB — Temos uma praia 

que cresceu de uma forma 
perftitamente negariva — a 
Praia da Barra — que é hoje 

almente um aglome 
rado habitacional e uma 
praiacomo muútas outras no 

País, e temos a Pina da Cos 
taNova, quesempre fiuma 

Continua na póg. seguinte 

  

  

AVEIRO ad ça TEL. 234 603510 - AX: 234 603 576   

ALUGUER E COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
RUA DR. MÁRIO SACRAMENTO JÁABRIO ES 
179 LOJA À 

EDIFÍCIO COLOMBO AcUuDA | OLIVEIRA DO BAIRRO 
Tel. 234 423 030 AV.SDE OUTUBRO. 19 pr FINGENHIIRO JOSÉ BASTOS XAVIER | RUA DOS COLÉGIOS - BLOCO2 - N20 TOA O 
Fax 234 423 040 TEL. 294 422 100 CENTRO COMERCIAL IPANEMA, LOU 2 | EDIFICIO CAMÉLIAS 

TEL: 234 746670 - FAX: 234 740671 

  
   



4 
ESPECIAL ANIVERSÁRIO entrevista da semana [João Bernardo] 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 4 de Outubro de 2001 

  

A partidarite, o sectarismo, po por ão po 
concelho de Ílhavo, desde 
que este executivo tomou 

Continuação da pág. antorior 

referência da região e do posse? E a resposta é mui- 
concelho, e que, cujas Pr to mega. porque ver 
líricas municipais de t ficamos que muito poucas 
arraste pessoas passaram a usufruir 

sido no sentido de a acari- 
nhar, de a promover, de a 
desenvolver no bom sen- 

dele. O que se tem feito é 
oemanilhamento, feito in- 

estrutura com 08 fun- 

te anárquico e absurdo. ber potenciáios. Penso que 
alguns Veja-se a caso presente e a Câmara cem alguns té 

gritante de incompetência nicos, ou uma récnica, 
municipal do que éo con- com uma grande capaci- 
junto de prédios que es- dade para cativar esses fun- 

cão à ser edificados à en- 
sraca ca Costa Nova, pra- 

dos e promover esses pro- 
jectos. Mas é um trabalho 

tes através da Assembleia 
Municipal onde critica à 

está correcto. Já 
o relacionamento que a 

Câmara tem com prol Câmara de Aveiro de uma 
sores e professoras eos ór- forma sistemática. Não fiz 
gãos de gestão dessas es- | nenhum sentido. Precisá- 

colas, deixa muiro a dese vamos, é precisamos, a par- 
jar, é há coisas que deveri- tir de 2002, de estabele- 
am ser claramente modi- cer uma relação de igual 
ficadas e alteradas. dade com o presidente da 

CP E fica-se por Câmara de Aveiro, soja le 
aí? quem for, no sentido de 

JB — Não. Há tam- projectos co- 
alguns lampejos na muns. Há espaços de tra- 

política cultural, que pen- balho e de laser para os 
so que são posi- il e para os avei- 
tivos, embora esta Câma-  renses que são idênticos. 
ra, continuo a dizêo, não Ílhavo e Aveiro não têm de 
tenha uma política cúlu- concorrer, têm de ser com- 

  

ticamente em frente do que estáa ser agora desen- ra. Tem uma política de plementares. É tempo de 
Clube de Vela. É umaten- cadeado, praticamente em animação, política do  nossentarmosa uma mesa, 

tado urbanístico terrível, fim de mandato, mas e “sempre em fest”, econ- de discutirmos aberta- 
de quem tem sido perfei- está muito aquém sidero que isso tem sido mente e, preservando as 
tamente insensível, perfei- que seria desejáe. Sesi muito neparivo paraanos- nossas di culturais 

i uma das sa terra é pai sociais p 
var o nosso património e FE raiado = | soclaçted Ná ca pasa que as pessoas de 
de o porenciar numa pers- ce uma vez portodasose também há alguns aspec- Aveiro delas tirem provei- 

pectiva , mas tam-— neamento básico eaprovei- tos positivas e são de elo to,enóstambém saibamos 
bém numa perspectiva tu- tar os fundos comunicári-  giar, alguns dos quais já conviver com a cidade de 
E porque a Costa os que agora estão dispo- vêm de mandatos anteri- Aveiro evir cá buscar aqui- 

pode ser ainda hoje níveis para esta matéria, e ores, lo que não podemos ter 
Ra ou se aproveitam agora ou CP Acha que a — em Ílhavo. São espaços 
mes que lhe têm sido co- nunca mais. proximidade de Avei- complementares e só ga- 
metidos, um polo de tu- CP — Tem sido ex- ro trás prejuízos para nhamos se traçarmos estra- 
rismo impar neste País. tremamente crítico Ílhavo? tégjas comuns. Para isso é 

CP — Como assim? o JB— Acho que deveria preciso haver com a 
deste executivo. Não 
há pontos positivos? 
JB = Há, e não tenho 

nenhum preconceito em 
Ee qu 

ratura que ela alguma vez. exemplo: 0 caso das obras 

valea pena se for uma praia 
diferente das outras do 
País, pois não é pela sua 

se irá impor. É por aquilo nas escolas do primeiro ci- 
que ela tem de “utgene- cio. Reconhecemo-lo e o 
ns”, caminho é o correcto. Pri- 

meiro investit-se — e está 
a investir-se — nos edifici- 

os, o que me parece bem, 
para que não aconteça o 
que está a acontecer hoje 
em muitas zonas do País, 

CP — Voltando ao 
saneamento básico... 
o actual presidente 
da Câmara tem feito 
bandeira do sanea- 
mento básico que 
estáaserinstaladono onde as escolas do primei- 
concelho, nomeada- ro ciclo são o lugar menos 
mente na Gafanha confortável que as nossas 
da Nazaré. crianças frequentam. Afoo- 
JB-A questão que eu meçou-se bem na. 

coloco é a seguinte: quan- deste executivo. Ainda há 
e saltos qualitativos a fazer, 

mas também não pode ser 
tudo feito de uma vez. O 

pessoas que 
saibam dialogar, saibam 
ouvir, e que saibam traçar 
linhas comuns que no 

trazer muitos benefícios 
para Ílhavo. Custa-me 

capacidade de diálogo que exercício de cargos públi- 
existe entre as cos, não tenham a prima- 
Ílhavo e de Aveiro. É algo zia do Pardo mas à defe- 
que é inaceitável porque sa da sua terra. 
estando os dois concelhos 

Aveiro e ilhavo... tão 
perto e tão distantes... 

de costas voltadas, como 
têm estado, o pequeno 

de dimensão, é o mais pe- CP — Desta proxi- 
E midade, quem sai 

demosqueopresidenteda prejudicado é o co- 
Câmarade Ílhavo posafa-  mércio de Ílhavo... 
zer uma política de per- TB -É evidente O co- 
manente hostilidade ao mércio de Ílhavo sai clara- 
presidente da Câmara de 
Aveiro, É uma coisa absur- 
da, É uma mesquinhez o 

mente prejudicado. Mas 
por uma razão cujo prin- 
cipal repair od 

que acontece constante cutivo mi 
eos ted e STE g 
manda pela comunicação executivo mu- 
social, recados permanen- siso ao longo destes 

  

ê 
A empregabilidade do futuro far-se-á só com 

licenciados? 
de imal ao imundo... Mui- 
tas dos seus apaniguados 
reconhecem que é um “eri- 
me” que se vai cometer e é 

anos não tem feito nada 
para a promoção e para a 
criação de condições para 
que os cidadãos possam 
utilizar o seu Re oportunidade perdi- 
Repare que vamos ter 
Criação Ta e CP-E por que não 
possibilidade de consrruir há entendimento? 
uma grande zona pedonal JB — Já fiz esse apelo, 
naquilo que nós entende- mais do que uma vez, ao 
mosque deveriasera“pran- senhor presidente da Cã- 
de Praça do Município”. mara, mas quero-lhe dizer 

Entre o espaço da Câmara que nunca foi ouvido. Ali 
ca Estrada Na- “em três amas que tenho 

cional 109, que tinha de liderança do PS em 
como centro o antigo Mer- Mina, mas nunca, 
cado Municipal, dnhamos  fsichamado pel presiden- 
agora a possibilidade, e te da Câmara para ser ou- 
temo-la, de construir um  vido sobre o que quer que 

grande espaço para as pes- muito menos sobre 
soas passarem a usuftuir os Planos de Actividade 
um espe aberto, onde se que a Câmara desenvolve. 
possa estar permanente- 
mente. Com iss criávamos te que 0 fizer, mas penso 
ali zonas pedonais, de que ficaria bem a um pre- 

atracção ao Mas sidente de Câmara oiro 
o senhor presidente da Câ- líder da oposição, sobre al- 
mara insiste na construção  gumas matérias, ainda que 
de mais um mamarracho — depoisoprasse por soluções 
no centro de Ílhavo, argu- diferentes. É uma visão de 
mentando que é uma ja que o senhor 
messa eleitoral construir presidente da Câmara não 

nesse local o Centro Cul- tem, porque nós sabemos 
que ele € uma pessoa ex- 

olhasse para as 152 pro- 

  

quefezveriaquenão não só não ouve a oposi- 
cumpriu cerca de 60% de- ção, como na sua relação 

las, seria 609% mais uma, 
não era dat que vinha pran- 185 E 

  

João Bernardo é, como se 
tetrata, um leitor compulsi- 

va de jornais e revistas e tam- 
bém de livros técnicos. Lê es- 
sencialmente literatura por- 
tuguesa e brasil 

das suas literárias. 
sr Aada, ab 

um bom leitor de Eça 
Miguel Torga. Na sua opi- 
nião Miguel Torga teria de 

ser Prémio Nobel da Liverarura. Neste momento lê um 
ps 

uma política de novas ci 
Perdeu o hábito de ir ao cinema, porque cultiva o 

       

culto da família, à quem dedica algum do seu tempo. 
Ocupa mais tempo a ir ver práticas desporrivas, especi- 
almente fitebol, basquetebol e arlerismo, de que foi pra- 
ticante, 

Não é grande consumidor d televisão, mas é aten- 
to ão noticiários, considerando que há diferenças subs- 
tantivas entre um Telejornal da TVI e um da RTP. 
«Atrevo-me a dizer que hoje os telejornais da TVI são 
quase os telejornais do crime», do pequeno assunto, 
da intriga. Reconhece outros critérios nos telejornais 
da RTP, embora ás vezes “enfadonhos”, como os clas- 
sifica. Dos “reality shows” confessa que os considerou 
sempre «algo de extremamente negativo: que foi in- 
troduzido na nossa televisão», e julga que sesse géne- 
ro de televisão, que tem feito sucesso em Portugal, de 

João Bernardo — um leitor compulsivo 
telenovela/notícias/novelas/rality shows, tem os dias 
contados», 

poda Ieuemet não vê que o furo dos jomas possa pergar pela 
facilidade de asso e “navegação”. 

Gosta de comes, comendo pouco, gostando mas de sabor 
as eaprecia uma 
etambém um ensopado de cos, tal como cabrito à moda 
che Ílhavo. “Tem coma hobby fzer uns grelhados ao fim ce 
semana. “Tém na mãe a “melhor cxeinheira do mund 
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ESPECIAL ANIVERSÁRIO entrevista da semana [João Bernardo] edinda 

mg meçou menos turbu- é possível, com um regime mia e 
lento? expetimensa, colher muitos homem de gran- 

política com os outros elei JB — Há uma grande melhores éxitos. & capacidade de gestão, 
tosdo PSDimpóemaisdo estabilidade... e quero-lhe CP-Queoutrosas- sem provocar grandes con- 
queaquilo queouve. Apar- dizer que esta nova equipa da reforma sa-  Nlitos, e ser capaz de unir 
tidarite, o sectarismo, não ministerial me parece que lientaria? esforços. Estou certo que se 
constrói nada de positivo. começou bem. Trouxe al- — Um que terá um alguns sectores da socicda- 
Temos de perceber queto- — guma par ao sector coma enfoquemaiornapróximo de portuguesa que têm 
dos têm ideias posítvas. É. postura que têm tido quer. ano éo da quesão dos cur: muitaforça, não lhe fizerem [O somegmento Fisc com competência e não 
eyidente que quem ganha. o Secretário de Estado quer sos tecnológicos da forma- campanha convária, éum | og q incompetência com que esta Câmara fiz Veja-e o 
tem O dlirito de impor as o senhor Minisro, que me  çãovocacionadaparaaspro- homemquepoderáviraser | cio da Gafanha da Naraté onde se colocam manilhas, 
directrizes-que acha mais. parece que tem uma visão fisões, que se passará a ter Juma grande surpresa. DR ro err cê pa co 

    

correctas, mas nas linhas clara do que deve ser a pol no ensino secundário. Não CP — Voltando um | (car de ilhas, RT se CGA ar 
escranégicas essenciais devt- rica educativa. Ainda quea se compreende que os lu pouco atrás... há mui- | (ex Sé novo manhas, porque ná ar 
amos encontra uma plata- política, no que respeitrao — nosdoTIºclZ'ano—que ta doutorice na nossa | qrerole, de que este executivo camarário tem sido pró- 
forma de entendimento». sino não superior vai ser muitos deles nunca irão educação? digo 

ade manero que vinhade para a Universidade — sai- JB — Consinuam a foe- «As pessoas de Aveiro ferem muito do seu turis- CP - Acha que essa trscareibemacumicularvai am da Escolasem qualquer mare nas escolas porno etnia ires defhero É 
fem sido uma “marca” ser implantada nasua base proveito. Jánáoestamos no. guesis muita gente na área CN E 
no relacionamento  estrurural, da mesma for- ensino básico obrigarório, do ensino, em cursos de concelho de Aveiro, usuftuem do comércio da capital do 
com foda a oposição? ma Haverá certamente al- estamos num ensino que é banda estreita que só dão | quitar Ê 

JB - Com da a oposi-  puns ajustamentos, mas a facultativo, que devemos  paraensinonão bánenhum «Em Ílhavo na a i 
ss O senhor pridesede — refemascuticuar está a. aproveitar para que todos cond que nosigramaque | (ufa de nando am a pa 
Câmara tem uma péssima avançar Iso casa algumas aque que não querem cu essas pessoas algum diate- | 4 Soy defensor de que, em termos de equipamentos, se- 
relação com todos Fe dlificuldades mas ternos vis- não podem seguir, porre niocmpregonadicadacda” | jam ces quis forem, os dois principais Partidos do conce- que pensam diferente, to, nos contaciosquetemos  26es variadas, um Ensino cação. : a mr 
eu acho mal. Quer caso fito nas escolas, que pro- ando 12cano CP= Mas fodas lém o DM je pia ai ee 
pior, vergonhosomesmo, do fessoes « professoras e dr- com capacidades para o direito a tirar o curso ; 

exercício de 

  

ais Rn de pestão estão a acei- cada acrivida | que lem... : 
nana miados ia IRES ERG CT fo mau rca a ca 

mos no mês de Ouubro e coisas que consideravam pio que considero cor: pode ser com os números | cy mends dinâmica, dependente da sensibilidade do exe 
a Câmara Municipal ainda mais polémicas. Dou como tão alargados que temos. | curivos. 
não descentralizou um es- exemplo as aulas de 90 mi- CEP = É reconhê So diiivs públicos que “As pessoas «io inteligentes e as eleitores saberão 

culo para as Juntas de Fre-  nutos. cimento do disparate estão em causa e acabamos Pentes que preço qu ef à cade da Ganda guesia... foram aprovados Hogemuiagenteque que foi acabar com as. por er um País incrível, | Qi Nazaré, não pode continiar no tempo, É preso re 
em fis de Junho os pro protestou, protesto que Escolas Comerciais e com muits limitações or- | qeirr codas as feguesias por 

colos, mas ainda não foram nunca compreendi, se quer Industriaisê camentais, mas que desper- CS DBOnDa UM Da vi arc caraio 
assinados pela Câmara com que lhe diga.. Há outros JB — É evidente, mas diça dinheiro em muitas | 4 uma sociedade civil fixa, pouco revindicativa e que de. 

as respectivas Junias de Fre- protestos que compreendo, agora não podemos repa- áreas. z pende do dinheiro do executivo municipal para a sua vi- 
guesia. Aindana passadasex- mas este, nunca percebi rar isso, mas não venham CP — É preciso re- vénciá quotidiana, Iso é a negação do movimento assod- 
cafeia, na Assembleia Mu- porque as aulas de 90 mi acusar o Partido Socialista pensar o futuro... aovpçié a ana e Ui mocidade meets. O) Poder 

nicipal, oiconfrontadocom — nutos permitem queosalu- de que os estamos a ressus- JB = Já nos quesdona: | (ojigeo e as órgãos do Estado não cxistem para complicar 
“sta situação e recurso a nos tenham mais tempo cite Nãoéiso.Ese nãoé mos, hoj, se não começa: | 4 ida das instituições das pessoas, existem para o contr 

qquzis são os mo- para aprender, mais tempo um ensino menor. Áliás,a mos à ter licenciados em rio, para o simplificar». tivos pelos quais ainda não paratrabalhare paro pro- — empregabilidade do fumu- Direito em número exage- «No executivo municipal de Íltavo há hoje uma 
asinou cs protocolos. Mas. sgor poder de umabima ro rio só com licencia: rado E loem Dircioapo E 

todos nós percebemos por- mais continuada, ter uma dos? Ou far-seà cada vez nas como um exemplo. dera Ra na Edo cnc 

  

  

que não o fez até agora... há relação muito mais fecun- menos com licenciados e Compete a todos nós, que «A publicação do ranking das escolas foi um ficio 
uma Junta de Freguesia cuja d o lificados? Pre» — somos seres pensantes in- | pogrivo, Considero um aspecto negativo as leituras mais liderança é do Partido Soci nos, es cisamos de cidadãos quali. teligentes, sabermos o que | ligeiras que se podem fizer desses resultados. Mas se o 

alisa, e para estrangular fi- CP — Mas isto im-  ficados, de pessoas que sai é o futuro, Penso que a so- sanlâng público servr para quescionarmos as próprias cs 
nanceiramente ess Junia, - plica grandes altera: bam extrocr uma acivida- . ciedade portuguesa cos jo- | cujas, as próprias mesodologias de ensino, é os 
ses protocolos são retanda- "ções... de profissional com uma vens cêm de começara | de ção acontecendo de ano para ano, e se o refecármos, 

dos, com prejuízos das ou- JB - Especialmente na. elevada competência. [iso quesionarsedoqueão os | podemos modificar condutas, sistemas organizacionais das 
tras, porque em princípio”. forma de “dar aulas. Para vai ser dado no ensino se- cursos do furo, e ver que | próprias escolas é fzer um ensino muito melho 

» se não assinaram os proco- nós, professores, é difícil. cundário. o “dr”, a licenciatura, hoje «Temos € analisar como é que são aplicados os di- 
colos ainda não receberam — Masqualéo objecto daedu- CP — Está de acor- não é necessariamente o nheiros públicos em cada universidade, porque há siua- 
dinheiro, E eu realgo “em. cação em Pormugal? São os do com todos os cur- melhor caminho. Há já | cre, preocupantes, há denúncias de desperdício no ensi- 

Si que todas as do osal sos super defo no superior muito graves, o rácia professor/aluno é algo Juntas de Freguesia estão Temos de nos entender, JB emos de porem a outro nível — e lembro | que nos ceve fazer meditas, e também temos de por em 
neste momento com a “cor- não, podemos ser tão cor- causa alguns cursos que há aqui o protocolo assinado causa alguns cursos que há no ensino or, da ma garganta. sto é um poratvos que se ponham  noensino superior aujauti entre o Ministério da Edu- 

escândalo. cm cais reformas parade- lidade para o País é muito cação, o Minisério do Ti | cábli or 
dendçro nosso Sardim” feso | | cuividosa é liso cuscanos balho com a Universidade o Fis ea Rotis 

Política educativa. não pode ses, é os profisso- muito dinheiro. Mas pen- de Aveiro, que é um bom | Giro ES a a de o o 
res, em geral, estão a aceirar so que aqui este Ministério. exemplo de queas Univer- | à; E sean a 

CP - Falemos — muimbem,esdoacompr tem um secrerário-geral do sidades podem ter um per | corta cos profesotes do no es Rio 
agora da sua área  ender que mudando as suas ensino superior que é uma pel activo em políticas de ia Fe Rigo ld maresia ds DE 
profissional... e sindi- metodologias, que acaban- pessoa mui conhecedora, e promoção de cursos profis- | Ipo pira Rca ER eras de 
cal. O ano lectivo co- do com a aulas expositivas, temosum Ministro quefoi  sionais de nível superior ao ineo   

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” q= e a e VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo a Construção segundo Normas Europeias 
Ensalado por versa corporações de bombeiros o a ro Fundido Ducal GGG50 
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ESPECIAL ANIVERSÁRIO Aveiro 

Lavradores de Cacia levaram protesto 
a à Assembleia Municipal 

  

  Doi icipai vel queesá sus par- «Cacia é sempre o final cimquediziaque “vamosser 
DT bancadas numasesão que atem ticularmente no ensino pré- do caminho, é sempre a inundados de lixo”, e eu 

A primeira sessão da As- não passou do “período An- Virgínia Veiga (PS) primário e no ensino básico. mais rejeitada. Temos vári-  começoaconcondar, deque 
sembleia Municipal de Avei- esa Ordem de Trabalhos”, A Câmara não cumpre as os enc e posso co- não há controlo. Mais uma 
ro (que continua hoje) foi e onde se esperava que fos- «Nas questões ambien- promessas, o que cria gran- já por perguntar ao vez os recursos humanos a 
imarcada pela presença de sem ratifcadasas aprovações ris é neosria ainda uma cesclificuliadesaquenmem Sr Be Presidenee:que fzaque-  flharem. Não está a haver 
um grupo de agricultores de da Câmara Municipal de &- maior intervenção no com- de gerir as escolas, que não le homem, em cima da controlo paraaquiloquesão 

Cacia rs dem forma dexar “derrama” e “contribui-  celho de Aveiro, para que tém orçamento, não sabem ponte, a ganhar 35 contos os nossos propósitos. 

  

transpor o Rio Vouga devi- ção autárquica” nos dez por seja toda ca, quer fregues- o que vão receber para des- por dia. À passear de um Manuel António 
do à queda de uma Elas as urbanas quer rurais, lim pesas de expediente, de lim- lado para o outro?» Caimbra (PSD) 

no último Inverno e à exis- pa e asseada É necessário pera, e de mantrenção. E João Gonçalves 
rência de outras duas cuja O que eles disseram: que os munícipes aveiren- perante esta situação, nal- (PSD) «Estou preocupado, 

i i ses, também eles, tenham guns casos são os pais que ido e ri 
«Todos os assuntos que . consciência que a direoção- dão dinheiro para que as «O pasado dia 11 de Câmara por não ter dado 

contentamento e a ameaça têm feito as pessoas virem geral o Ambiente do Cen questões mínimas da Escola Setembro ficará na da Aa nição 
de «forçar à passagem pela ar ões à As- tro tem de deixar de estar continuem a funcionar Na de humanidade com aque- apresent 
armuinada Ponte do Outei-  sembleia Municipal, deveri- em Coimbra, e cada vez Póvoa do Paço as crianças fa calamidade a que todos 

ro om todos os riscos que am estar sob a “mit? per- mais em Aveiro, Há muia têm de levar o seu papel hi nós assistimos e que afec- 

    

  

  

  

  

    

  

isso comporem. manente do executivo mu quesãorebconadacomre-  gjénico para a escola porque ourantos inocentes. Foram 
Alberto Souto de Mi- nicipal e não suscitarem, de síduôs que temavercoma esta já não tem orçamento siniações incríveis. Por isso, É ocaso de uma família 

randa, respondeu que «a modo nenhum, a necessida- fila de intervenção deles. ea dê para o papel higiéni e por todas as vítimas ino- de seis irmãos, com idades 
abertura da ponte do Ou de das pessoas aqui virem Virgínia Veiga (PS) centes de todo o mundo,  entreos dois noveanos, que 
teiro terá sido um aco de para redamar os seus legft- Amténio Salavessa cu já guardei o meu siên- foram abandonados pela 
vandalismo» e garantiu que mos direitos. Há aqui uma «Se há 306 pessoas de (CDU) cio, já resci, c só peçoeu mãe, é que estão neste mo- 
vai dar insinções à Pronce- objetiva censura à acnuação— Cacia dispostas a subscre- que sou crente, a Deus, que mento aos cuidados da avó 
dão Civil para voltarafechar do execurivo. Isto não pode ver, à assinar r baixo, um «O Dia Sem Caos foi ajude estes homens a en- miatema, de parcos rendi- 
a ponte. dm nome da vida interpretar-se de outra ma- protesto considerando in- este ano mais pacato doque contrarem as portas da Pr, mentos. Uma situação afi- 
cas pessoas esta Câmara não neirão juusac inadequada a tatade o normal, talvez por ser sé as portas do Amor, e que tiva, para que nos predis- 

pode fizer outra coisa que Jorge Nascimento recolha do lixo, eu sou ca bado,ceudigomaispacro — sabamdarasmãosparaque  pusemos, em colaboração 
não seja fechar outra vez a (CDS/PP) paz de extrapolar sobre em termos de sbowolFque sejamos, finalmente, Ho- com a Câmara, a fizer ma 
ponte, porque a peritagem quantas pessoas neste con- costuma aparecer nascomu- mens». habitação social, uma casa 
indicou que não há condi- +. outro assunto é ode celho não estarão com o nicação social Apesar disso Gaspar Albino para esta pente. Pretende- 
ções de segurança para os Aradas... o executivo liga mesmo sentimento, como não deixou de servir os in- (CDSIPP) mos que dê resposta rapi- 
tractores passaremos, disse. pouco às freguesia, em con- mesmo entendimento em — teresses ce alguns no quediz damente a esta situação, 

«Tinha 80 cabeças de craste com a cidade Asfie- relação a sta tarifiu, respeito à campanha eleito “Se não bastasse o pri para através de um proto- 
gado, quetivedepasarcom  guesias estão em plano se- Amtónio Salavessa ral que parece já ter come- go da romnda do Eucalip- colo, se tenha uma acção 
a ajuda da administração cundário. Os sociólogos hão- (CDU) gado em todo o País, Mas to, de que tenho falado in- concrera sobre isto», 

portuária. morre de interrogar-se porquê, eu gostaria de chamar a sistentemente, temos ago irmino Marques 
ram e tenho Já 50 tracrores Mas eu que não sou sociólo- “O eu acho é que nin" atenção para uma triviali ra o perigo da rotunda do (PSD) 
de estrume para produzir go sou obrigado a concluir guém deve pensarqueésu- dade, que é esa: senóses- “Pingo Doce”... quando 
milho», disse Lopes da Cu- ficiente, e ficar o amas preocupados com o morrerem pessoas, depois eloda a gente já se aper 
nha, um dos agricultores quando ouve dizer que ambiente — e parece que faz-se um minuto de silên- cebeu da sittação crimino- 

afecaados. Jorge E foi ajuda Se fe cio, Estou a alertar porque “sa que é tentar sair da EN 
O presidente da Câma- (CDSIPP) n esforço para ver mais uma vez as obras são 109 para o IPS, vindo do 

ra de Aveiro admitiu que a as a delteações camarárias, feitas, mas façam-nas com- túnel, ou quem circula na 
reparação da Ponte de Vila- «As autarquias são, em o número de obras agjudi- pleras e bem feitas, não an- fixa — que não existe — de 
finho demorou porque ha regra, as últimas culpadas  cadas que ainda não come- dem a armar armadilhas aceleração, tentar retomaro 
via dúvidas quanto à juris- das coisas queaconterssem. — çaram, essa relação não é em tudo quanto é canto». seu caminho na 109 em 

  

lição, «Nós resolvemos pêr Os primeiras culpados são, nada pequena. E é bom que Clara Ribeiro (PSD) direcção a Cacia. 
de lado a questão avançar obviamente, os governos, nós nos perguntemos por É preciso que estas si 
“com a obra, em nome do — sejamelesdequecorforem. que é que elas não aman- transportes <Há muita gente que ruações sejam rapidamen- 
interesse das populações, — Ébom queaspesoasseha- cam... senão équeosem- públicos éque nós estamos está contra à tua dos rest te ultrapassadas. Relem- 
declarou o autarca, esclare-  bisuem a reclamar também  preiteiros esão à esperados a utilizar quando posso kr duos sólidos, principal- bro que isto são obras re- 
cendo também que a repa- para cima, porque as aurar- pagamentos dealgumas fi- no relatório de actividades mente pelo cheiro, quan-  centes, e que na altura nós 
ração da ponte do Outeiro quias nem sempre têm ver- tas, para arrancar com obra dos SMA, que num derer- do se nota quando se passa dissemos, aqu 

      

q 
teve concurso deserto, pelo ba, nem pessoul disponível, nova» minado período a que ese no IP5. Esamosa chegara obras estavam a ser feitas 
que esté a ser preparado o sobretudo uma autarquia António Salavessa relatório se refere, houve Aveiro é este cheirene.. É em cima do joclho e que 
ajuse directo. como a nossa que está em (CDU) uma quebra deutilizçãode inconcebível que haja este iriam haver problema de 

Este acabou por ser o pleno € franco crescimento, transportes públicos de cheiro em Aveiro. Lembro- segurança». 
tema de fundo para as in- e que ainda não tem capad- «É evidente a falta de 349% me de uma crónica do Sr Diogo Soares Macha- 
tervenções de vários depu- dade ce resposta para o nf- | resposta do município às Henrique Diz (PSD) Salavessa, há uns tempos, do (CDS/PP) 

EEE IC EEE RA) 

sad do je 

INTERNATIONAL HOUSE 
Porque aprender linguas é importante... 

LER ir o (eis E ip nr Er ALR ENO  



Campeão das províncias 
Quinto-feira, 4 de Outubro de 2001 

  

ESPECIAL ANIVERSÁRIO 

   
Alberto Souto 

“A Câmara Municipal e o Beira-Mar conseguiram um excelente acordo”, disse Mano Nunes, presidente da direcção do Beira-Mar, e Alberto Souto rubricam 
o protocolo 

Autarquia e Beira-Mar assinam contrato para uma permuta 

por sua vez, cede à Cã- 
mai Rn 
que-lhe cabe-no 
dc AVE a Moiéiço 
Peixinho, onde durante 
várias décadas funcionou 
a sede do Clube, entre 
tanto demolida para dar 
lugar ao centro comerci- 
al Avenida. Na futura 
sede, o Clube terá tam- 
bém um cafélrescauran- 
te aberto ao público. 

“A Câmara Muni 

Cristina Barros 

  

A Câmara Municipal 
de Aveiro ea Direcção do 
Beira-Mar assinaram um 
contrato-promessa de 
permuta que consiste em 
a autarquia garantir a 
construção da futura 

de do Beira-Mar no 

    

quim de Melo Freitas, 
onde funcionava a sapa- 
taria Loureiro. O Clube, 

  

sado”. A área da futura 
sede social do Beira-Mar, 
o Largo Joaquim de 
Melo e Freitas, é de 600 
metros quadrados, 
possibilidade de 
mentos”, garante Alb 

os “pela sua loca- 

  pal eo Beira-Mar conse- 
guiram um excelente 
acordo”, foi assim que 
Alberto Souto classificou 
à assinatura deste proto 
colo com o Clube da ci- 
dade. O presidente da 
Edilidade acrescenta ain- to So 

“com 

  

   us: 

    

   

      

da que não se compreen- | parece estupen- 
de que um Clube com da, bem próximo da sede 
4 antiga e do bairro da 
como: Beira-Mar, onde o Clu- 

tivesse nasceu”. 
condign: Por outro lado, Mano 

  

Beira-Mar vai ter nova sede 
Nunes, presidente da di 
reeção do Clube, sublinha 

acei-       
abit ncuScio se o Hai 
ra-Mar conseguir agrupar 
um outro edifício ao lado 
do que foi demolido”. 
Mano Nunes refere ain 
da que o Beira-Mar tem 
1.100 jovens em rodas as 
modalidades, mas estão 
constantemente a 
sat” dar camisolas a outros 

  

“recu- 

Instituto do Desporto cede complexo desportivo por 20 anos 

Câmara quer dinamizar actividades desportivas 
    

O Instituto Nacional do Desporto (IND) e 
mara Municipal de Aveiro assinaram protocolo de ce 
dência do complexo desportivo do IND na Rua Jai- 
me Moniz, para util al, No edifício fun- 
cionam a piscina e o pavilhá 

O contrato de comodato terá a duração de 20 anos. 
Re pretende criar condições para 

ques Chi ns a 
drspai Á aopar ne fa Ra a Co 
tocolos de cedência dos diferentes espaços com as en- 
tidades que tenha por convenientes, bem como pro- 
mover a execução das obras de conservação e benefici- 

  

ção munic     

  

     
   

Durante o ano lectivo, e dentro do horário escolar, 
as turmas na área do desporto da escola secundária 
José Estevão tesão direito a utilizar gratuitamente o   

  

pavilhão e a piscina do completo desportivo cedido. 
Os espaços do complexo desportivo situados sob a 
bancada do pavilhão ficarão afectos gratuitamente à 
Associação de Natação de Aveiro, Alavarium Andebol 
Clube e Associação de Atletismo de Aveiro. As sal: 
do comple desportiva ias ns opos da ban 

da do pavilhão serão afectas nte ao Núcleo 
de ira e einer Rd o 

veiro. 
Este protocolo traduz um novo entendimento 

para gerir estes equipamentos « do lado da Câmara, 
interesse de ter uma intervenção mais directa 

nessa gestão. Trata-se da racionalização e melhoria 
das infra-estruturas desportivas de Aveiro”, sublinha 
Alberto Souto. De acordo com o presidente da 
mara Municipal de Aveiro, a autarquia pretende do- 

    

     

      

  

  

    

jovens pois, de acordo 
c Rn despor- 
t o temos meios      

paia dé poe olha, 
Mano Nunes reconhe- 

ce que o poder local 
“está à entender mais 
facilmente o Beira- 
Mar”, mas avisa “o po- 
der central deve alhar 

  

p: 
clubes”. “O Beira-Mar 

pode 
por Aveiro 

  

ri 
+ conclui. 

  

tar o concelho de uma rede de pavilhões que corres- 

  

     pandam 
tido, “temos vindo a fazei 

  

+ das populações. Nesse sen- 
um esforço muito grande 

na qualificação desses equipamentos”, garante Alber 
to Souto. 

Para o presidente do Instituto Nacional do Des- 

  

porto; à ci    ade de Aveiro estáa adquirir um dinamis- 
vo do ponto de vista dos equipamentos. 

puarR Rca pis cid dia 
clubes. 

  
  

“MALAS 

À * ARTIGOS DE VIAGEM 

*ESTOFOS DE AUTOMÓVEIS EMÓVEIS. 

A&OD Alves & Dmáão, “Pa 

e 
  Telef, 8 Fax 234 429985 
Telem, 917 508 79: 

“Edificio Tanques” - Fua Direita, 105 - AMADAS. 
2e10-002 EIRO. 

MARÇO CARIALHO 
CONSTRUÇÃO CIVIL - PAVIMENTOS INDUSTRIAIS 

Tim. 917 620 886 - 918 944 448 
3810 OLIVEIRINHA - AVEIRO 

  
  

qoorr ET ps Alas, 

dois 
VICIOR FERNANDES 

  

  
- ESPECIALIZADO. 

AS NOFABRICO DE TODO OTIPO 
DEPÁOE 

R. Azenha, 7 - ALAGOAS - STA. JOANA - 3810 Aveiro - Telet. 294 31 2807 

Telet. 234 621 649 
im. 917 229 182 

  

-TRADICIONAL 
REGUEIFA DOCE     

amPERLU srs0:727 e 

INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS 
CANALIZAÇÕES 

Vale do Senhor 
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Ria d'amanhã é de novo 

tema de concurso da SIMRIA 
   

                  

   

    

        

  

A Fauna e Flora da cutando colagens com de defesa e valo- Com estas iniciati- 
Ria de Aveiro são as te- recurso a materiais na- rização da Ria de Avei- vas, à SIMRIA preten 

máticas propostas pela turais, tais como fa- ro como recurso natu- de criar na popula 

     

    

  

  

SIMRIA para a 3º Edi- Ilhas, arcias, ervas, cere- ral sustentável, a SI- mais jovem uma nova 
ção do Concurso «Rix ais ou palha, entre ou- MRIA tem vindo a pro- consciência cívica e am- 
dº' Amanhã», acção pe- tros, mover, desde 1997, um biental para que as ge- 
dagógica dirigida aos Com base no mesmo vasto programa de edu- rações futuras não ve- 
alunos do 1º Ciclo, que mapa, caberá aos alu- — cação e sensibilização nham a cometer os er- 
foi apresentada em Avei- nos do 3º ano arepro- — ambiental junto das — ros e negligências do 
ro, por ocasião das co- dução dos Formatos das populações mais jo- passado no que diz res- 
memorações do Dia — pegadas da Lontra, da vens. peita às necessidades de 
Nacional da Água. Rela, da Doninha e da Exposições itiner itenção de uma re- 

À semelhança dos Garça Vermelha, utili tes, acções de sensibili- lação equilibrada entre 
anos anteriores, esta zando técnicas de dese- zação nas escolas e con- | o Homem o Ambiente. a . mm 
iniciativa da SIMRIA | nho € pintura, com cursos temáticos como astra do Ae à clero o SUAR, 
para o ano lectivo de materiais de escolha li o “Ria d'Amanhã” cêm 
2001/2002 destina-se vn contribuído, de forma 
Anda Aria Figpada o | decidi pata dos 
faraó bi bivGad mb de pa ca Ar fi fo nro era INT A Ne ER INTO TENTO TT 
parceria com as escolas os alunos do 4º ano, a importância do Siste- 7 
da rey que deverão fntografara pal de 
E CEE 

concurso «Ria D' Ama- mentos da mesma c rante do desenvolvi 
nhã» é dedicada aos alu- apresentar fotografias a mento sustentável na 
nos do 1º Ciclo do En- cores, acompanhadas — região da Ria de Avei- 
sino Básico dos 12 mu- da identificação e des- ro. 
nicípios abrangidos — crição dos elementos Os concursos «Ria 
pelo Sistema Multimu- fotografados baseadas D'Amanhã» são habitu- 
nicipal de Saneamento em isa realizada almente integrados nas pesqui 

com o auxílio dos pro- 

    fessares. 
Os trabalhos resul- 

o Rea MIR  oncinRODE 
Murtosa, Oliveira do serão integradosno Per-  ciativa, sendo a divul- 
Bairro, Ovar, Santa — curso Interpretativo so- — gação dos vencedores e 
Maria da Feira e Vagos). bre Educação Ambien- as entregas de prémios 

Os trabalhos a de ral da Quinta Pedagó- feita numa data simbó- 
   

    

  

   

senvolver poderão en- gica de Aveiro, a inau-  lica para a temática da 
quadrar-seem crêstipos  gurar no próximo dia Água e do Ambiente. 
de classificações - Si 22 de Março, Dia — Nessa ocasião, os alu- 
Ihuctas, Pegadas e Fo- — Mundial da Água, que nos vencedores recebem 
tografias, delineadas de deste modo se associa à prémios que incen 
acordo com os conheci-  SIMRIA, contribuindo vam a prática de acti 
mentos e capacidades — para a consciencializa- dades desportivas e re- 
esperados dos alunos de ção ambiental dos jo: crearivas não poluentes 
cada ano deste grau de vens da região. e convidam a uma mai- 

ensino. Os trabalhos vence- or aproximação com o 
Tendo por base um dores desta 3º edição do ar livre, à natureza e o 

mapa sobre a Fauna ca — Concurso «Ria D' Ama: ambiente, tais como bi- 
Flora da Ria de Aveiro nhã» serão divulgados cicletas, trotinetas, mo- 
previamente fornecido, por ocasião do próximo. chilas; binóculos e 
aos alunos dos 1º e 2º Dia Mundial da Água. — pranchas de surf, entre 
anos será pedido que outros. As escolas en- 

reproduzam as silhuetas Olhar à «Ria D' — volvidas recebem tam- 
de um dos animais Amanhã bém prémios de parti- 
constantes no mapa exe- Empenhada na ga- — cipação. 

  

   
  

BRESIMARB YZ 
Equipamentos para Automação emE Do 

Quinta do Simão EN 109 Esgueira - Ap. 3080 - 3801 — 903 AVEIRO 
Tel: 234303 320 Fax 234 3033289 E-mail: bresimar Gbresimar.pt 
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Já recebeu 29 milhões de visitantes 

Música portuguesa dos últimos 70 anos 
assinalou terceiro aniversário 

do Forum Aveiro 
No passado Sábado. 

o Forum Aveiro festejou 
o seu terceiro aniversário, 
cfeméride assinalada 
com um magnífico es- 
pectáculo musical, apre- 
sentado na Praça Central 
do Centro Comercial. 

Ao longo de cerca de 
90 minutos os visitantes 
do Forum Aveiro foram 
convidados a fazer uma 
viagem pelos últimos 70 
anos da música portu- 
guesa, recordando temas 

que ficaram na memária 
de todos. 

Esta viagem pelo me- 
lhor da música portu- 
guesa recriou temas, can- 
tados ao vivo, que fize- 

cer muitos outros êxitos 

marcantes de Carlos 
Paião, Paulo de Carva- 
lho, os Delfins, Zeca 
Afonso. Foram 23 temas 
carismáticos do melhor 
que se fez na música por- 
tuguesa. 

Cerca de 29 milhões 
de visitantes 
em três anos 

Em srés anos, o Fo- 
rum Aveiro já recebeu 
cerca de 29 milhões de 
visitantes, ou seja quase 
três vezes a população 
portuguesa, a uma mé- 
dia de cerca de 800 mil 
pessoas por mês, o que 

  

ram Ória no nosso constitui um êxito assi- 

país. São exemplo «Car-  nalável. 
tas de Amor» de Tony de Galardoado com os 
Matos, ou «Nem às Pa- prémios  MIPIM 
redes Confesso», deTris- AWARD 99, na catego- 
tão da Silva, sem esque- ria de Melhor Shopping 

grando-se em perfeita 
harmonia no tecido co- 
mercial e urbano avei- 

Centre da Europa e com 
um louvor atribuído 
pelo International Coun- 
cil of Shopping Centres,— vense. 
o Forum Áveiso concinua Localizado em pleno 

ostar na dinamização centro de Aveiro, este 
cultural da cidade, com empreendimento multi- 
iniciativas que vão dos funcional aferece 
desfiles de moda às ex- 17.500 m2 de área co- 

posiçõe m amplas mercial de prestígio e 56 
árcas públicas, arquitee- apartamentos de qual 
tura qualificada e abun- dade, Entre as 86 lojas 
dância de pormenores de renome internacional 
paisagísticos, tais como contam-se a Hugo Boss, 
um jardim suspenso, o — Rodier, Benerton, Mas- 
Forum Aveiro é um pal. simo Dutti, Lúcia Pilo- 
co privilegiado. to Cabeleireiros, 

ima das maiores McDonald's e za 

vantagens deste novo Hut. À ancoragem é as- 
conceito arquitectónico segurada pelo supermer- 

    

    

de centro comercial pro- cado Pingo Doce, Valen- 
posto pela Multi Deve- tim de Carvalho, Zara, 
lopment Corporation Bershka, Macmoda, 

Sportzone, Bata e um 
cinema multiplex com 7 
salas Warner/Lusomun- 

o 

(MDC), é o facto de o 
seu sucesso não asfixiar 
o pequeno comércio, 
antes o promove, inte- 

Parte do distrito de Aveiro 
passa para CODU de Coimbra 

Uma parte significativa do distrito de Aveiro vai 
passar a estar sob a área de influência do Centro de 
Orientação de Doentes Urgentes(CODU) de Coim- 
bra, anunciou o Instituto Nacional de Emergência 
Médica (INEM) 

Esta alteração, inserida na estratégia de ento 
da zona de actuação do INEM em território nacional, 
“começou a ter efeito a partir das 00:01 do dia 01 de 
Outubro. À partir desta data, as chamadas referentes 
a situações de emergência médica que ocorram nos 
concelhos de Águeda, Albergaria-a-Velha, Aveiro, Es- 
tarreja, Ílhavo, Murtosa, Oliveira do Bairro, Sever do 
Vouga, e Vagos passam a ser transferidas para o CODU 
de Coimbra. 

Actualmente as chamadas para o Número Nacio- 
nal de Socorro “112” são atendidas na central da Po- 
lícia de Segurança Pública, que acciona os meios de 
socorro necessários, excepto nos municípios de Ana- 
dia e Mealhada, que já eram servidos por este serviço 
do INEM. 

Os CODU são responsáveis pela coordenação 
e gestão de um conjunto de meios de socorro, en- 
tre viaturas médicas, helicópteros e ambulâncias 
de socorro, seleccionados com base na situação 
clínica das vítimas, com o objectivo de prestar o 
socorro mais adequado no mais curto espaço de 
tempo. 

O seu funcionamento é assegurado ao longo das 
24 horas do dia por uma equipa de médicos e opera- 

      

mento, triagem, aconselhamento, seleeção e envio de 
meios de socorro,   

  

Universidade de Aveiro dá crédito de tempo 
ao Governo para a expansão para Viseu 

A Reitoria da Universidade de Aveiro (UA) alar- 
gou até ao final de 2002 0 prazo para o Governo to- 
mar uma posição sobre a criação do Instituto Univer- 
sitário de Viseu e da escola superior do norte do dis- 
trito, 

Isabel Alarcão, reitora da UA, disse compreen- 
der que a mudança do titular da pasta da Educa- 
ção tenha «introduzido no processo algum adia- 
mento», manifestando, no entanto, apreensão pelo 
facto de se continuar a aguardar do Governo uma 
tomada de posição sobre estes doi 
alertando para o facto de a Universidade não po- 
der esperar par muito mais tempo a definição go- 
vernamental. 

O Instituto Universitário de Viseu corresponde à 

“dossiers”,   

  uma resposta institucional da UA à solicitação feica 
par Marçal Grilo, quando era ministro da Educação, 
enquanto o pólo no norte do distrito é uma das prio- 
ridades do plano de expansão da UA. no âmbito do 
ensino politécnico. 

No discurso de abertura do novo ano académico, 
Isabel Alarcão destacou o início da actividade da Es- 
cola Superior de Saúde de Aveiro (ESSA) que, este 
ano, «dá os seus primeiros passos com um tatal de 
140 alunos», ocupando provisoriamente o antigo edi- 
fício da Reitoria. Segundo a reitora, «o projecto para a 
eorstoç das inialações definiias da ESSA, que 

ficará ida num terreno perto da Universidade e 
do Tea está em fase de selecção de equipas pro 

jectistas». 

    

  

Isabel Alarcão anunciou, ainda para este ano, O 
início da construção do Departamento de Engenha 
ria Civil e do Complexo de Laboratórios Tecnológi- 
cos, a realização de obras de extensão de alguns edifi- 
cios departamentais e o lançamento das obras do edi- 
fício central da Escola Superior de Tecnologia e Ges- 
tão de Águeda, bem coma as do Complexo Pedagógi- 

la Biblioteca 
O novo ano académico vai ficar ainda marcado 

pela eleição, em Dezembro, do novo reitor, que 
vai conduzir os destinos da Universidade de Avei- 
ro nos próximos quatro anos, sucedendo a Isabel 
Alarcão - desde Julho a substituir no cargo Júlio 
Pedrosa, entretanto empossado como ministro da 
Educação. 

  

  

   

  

  

  

  

     
asa Batista 

Especialidades: 
«Bacalhau é Batista MÓVEIS 
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Rua Sacadura Cabral, 38 - 4430-517 V.N. Gaia - 
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Arménio Bajouca cheram por completo o 
pequeno auditório do 

Sem surpresa 

teconhecenda e elogiando 
à obra que aconteceu na 

A notícia era esperada Centro Cultural edeCon- sede do distrito nos últi- 
pelo que pouco de novida-  gressos de Aveiro, para ou- mos quatro anos. 
de continha. Alberoo Sou- vir Alberto Souto desfiar Jorge Coelho esteve no 
to anunciava a sua recandi- um rosário de obra feita, seu melhor, sem 

dlatura à Presidência da Cã- num discurso à sua manei- cias, comedido, e 
mara Municipal de Aveiro, ra onde a plenicudedasua cendo que Alberto Souto 

e fazia sem nome da ca: im idade sobressaiu  «prestigiao Poder Localem 
que o PS se revê», acaban- 
do por lhe desejar uma vi- 

teiam o nosso sentirdoavei restantes oradores. tória, ase possível mais fol- 
rismo, e tendo por fito sin- Filipe Neto Brandão, — padar. 

gelo melhoraravidadaspes- Presidente da Concelhia de Renato Araújo, man- 
soas, que é afinal o supre- Aveiro, fez;à boa maneira darário da candidatura, sa- 
mo sentido da política», juris, a defesa e o elogio lientou que «tantas foram 

“como anunciou no acto pi do seu “constiminte”, em- as coisas que foram feitas e 
biico que contou coma pre- bora no íntimo talvez mais tantas foram as mudan- 
sença de “notáveis” do PS, lhe agradasse que Alberto ças...» que nada lhe custa 
apesar da sua condição de si Já tivesse “assinado “parvocinar” esta canilida- 
Independente. 

José Sócrates, Jorge 
Coelho e João Cravinho 
foram des personalidades 
mais. mediáricas que en- 

“og Not, Presidente 
da Federação Distrital do 
PS, foi igual a si próprio, 
num discurso inflamado. 

ura. 
Alberto Souto, parco 

cam promessas, frisou «esta 
enorme responsabilidade 
de, em conjunto, fazermos 

  

comentário 
  

Feira do Animal 
- uma expectativa gorada 

Arménio Bajouca 

Anunciada para o passado domin- 
go, a segunda edição da Feira do Ani 
mal não passou de um projecto de Fei- 
ra. Não por culpa dos seus promotores 
— a Associação Perdidos & Achados — 

a ia 
“Aveiro, que já autorizara a primeira edi 
ção, e também esta segunda, a menos 
de 48 horas da sua realização deu o dito 
por não dito é cancelou à referida auto- 
rização. 

Frustração pará os promotores e para 
as largas dezenas de interessados que se 
deslocaram ao Rossio na esperança de 
poder adoptar tm animal abandonado. 

Afinal o que esteve por deirás dese 
recuo da Câmara Mun al de Aveiro? 

Nas de Eduardo Feio, 
Noca firengeta GE 

ta de um documento, que certamente 
por desconhecimento não foi obtido a 
tempon, na opinião de Madalena Cor- 
reia, da Associação Perdidos « Achados 
«uma decisão incompreensível, uma ver 
que a situação era rigorosamente igual 
à da primei y desta Feira. O que 
parece é que a Câmara, ou O seu verea- 
dor, cedeu a pressões, de que julgamos 
saber a origem, e a destempo, retirou a 
autorização que tinha dado». 

  

  

    

         

  

  

       

   

Face à situação criada pela negativa 
da Câmara, a “Perdidos & Achados” 
não apresentou na Feira nenhum dos 
muitos animais que tinha para doar, 
mas surgiram alguns particulares que 
entregaram a donos conscientes alguns 
dos seus animais em excesso. 

Não deixa de ser estranho que uma 
Feira, que na sua primeira edição teve 

êxito retumbante, com direito a 
“fdgihão e cado: passe agora por uma 
situação de pretensa ilegalidade, quan- 
do os seus fins nem sequer são e 
vos, mas sim os de conseguir donos para 
muitos dos animais que outros incons- 
cientes abandonam. 

Sendo conhecidas as deploráveis 
condições em que a Câmara detém os 
animais no pscudo-canil municipal, 
não deixa de ser estranho que impeça 
desta forma uma aritude que deveria 
ser credora de elogios e de apoios. 

Fará algum sentido andar a “capri 
rar” cães vadios para os depositar numa 
imunda “latrina? pestilenta e doentia. 
ande os animais adoecem e morrem à 
mingua de ei 

Seria bom pe às razões de fundo 
que levaram à anulação da autorização 
de realização da 1 Feira do Animal. Pa- 
rece que “o melhor amigo do homem” 
deixou de ter no homem um amigo!! 

  

   

  

  

   

  

mais Aveiro e melhor Avei- 

vez não, já que a posição 
na lista de Eduardo Feio é 
sobejamente conherida ca 
inclusão de um nome fe- 
minino (Lusitana Fonseca) 
já não é tabu e muito me- 
nos segredo. 

A segurança da obra 
feita levou Alberco Souto a 
afirmar que «olhamos para 
trás e não coramos. Olha- 
mos para trás e sentimos 

de podemos contirtsar a 
da fi dr 

nte para Porque 

estão todosos que acreditam 
que é possível estar na poli- 
e 

tegrae não 
sl Ao pao 
sentimos o entusiasmo e 
perna 
Aveiro à mudar de rumo, à 

ter rumo, assar para o lado 
de lá, o lado onde o fixuro 
se divisa». 

Não eraainda a horada 
despedida, mas Alberto 
Sauto deixou a referência 
à equipa do seu executivo: 
«Nada disto teria sido pos- 
sível sem uma equipa de 

  

EA 
  

E 

vereadores excepcional e 
sem colaboradores dedica- 
dos e muito comperentes. 
À todos eles tributo à mi- 
nha 
Manso peado 

com alguma ansiedade 
a referência aos seus aduer- 
sérios e ee chegou: «Os 
meus adversários não são 
o Sr Domingos Cerquei- 
ra, 0 Sr Dr. Miguel Ca 
pão Filipe e a Sra Dra. 
Manuela Caetano, que 
muito prezo é respeito. Os 

meus somam 
modatismo no serviço pú- 
blico, as más-rotinas, a dis- 

plicência e a falta de rigor, 
o imobilismo, a nacional 
porreirísima falta de pro- 
fissionalismo, a aparia da 
comunidade é o seu alhe- 
amento, a falta de espíriro 
crítico, politiquinhas ma- 
ledicentes e ignóbeis, a 
deslealdade, à preterição 
do interesse municipal 
por lógicas de capelas não 
apenas aparelhísticas, a 

      

ceder a lol s 
matizes e a fidelidades de 
várias latitudes em der 
mento do que a object 
dade da decisão política re- 
comendaria». 

E, colocando algum 
humor nas suas palavr: 

   

  

General Humberto Delgado, 5-1º - AVEIRO 
ERR 

e conheça as recentes 
tecnologias em 

  

para Reformados 
e Portadores Cartão 65 

Marque hoje mesmo 

234 385 110 
Por favor menslono aete código AVERPOOS 

Alberto Souto prosseguiu: 
«Desejo as maiores felici- 
dades aos meus contendo- 
res. Deseja sinceramente 
que percam. Mas Aveiro 
ficará certamente a ganhar 
com a campanha que va- 
mos ter, Pela minha parte, 
podem contar com todo o 
respeito pessoal e com uma 
oposição política não ma 
niqueista, que debata as 
ideias, sem molestar as pes 
soas. E procurarei sempre 
que a acutilância, a vec- 
mência e a mordacidade 
próprias destas coisas nun- 
ca belisquem o bom nome 
de cada um. São bons avei- 
renses que estão neste bar 
co. Remam mal, mas re- 
mam por Aveiro». 

De entre algumas — 
poticas — das promessas fei- 
tas por Alberto Souto, uma 
terá deixado expectantes al- 
guns presidentes de Junta: 
«Vamos ter mais cidade-Ria 
e vamos ter melhor Aveiro 

  

  

  

lonas». 
Terminado este pri- 

meiro acto, resta agora 
aguardar pelos próximos 
episódios, que é como 

quem diz, conhecer a com- 
posição integral do elenco, 
deque jásesabe, José Costa 
e Jaime Borpes são “muúsi- 
cos fora do naipe”. 
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   RIA), Antero Gaspar e Horácio Marçal (Assembleia Municipal de Águeda); e com uma pintora de porcelana presente no certame 
gueda) e Ricardo Abrantes (presidente da AIA); com Celso Santos 

  

Ministro do Trabalho participou em debate na ExpoRegiões 

“Paulo Pedroso traça futuro 
do emprego em Portugal 

O ministro do Trabalho e da Solidariedade inaugurou a nona edição da iões, mostra industrial da zona centro, 
este ano com uma área de feira mais alargada e com 150 expositores. Ainda antes da inauguração do certame, que 

decorreu de 26 a 30 de Setembro, Paulo Pedroso foi o convidado para uma palestra sobre “O futuro do emprego em Portu- 
gal”, onde alertou para as fragilida: 
portugueses, defendendo, por isso, a aposta forte na f 
então, o eq entre as sociais e a 

des do mercado de trabalho com origem a rr relttanies dos trabalhadores 
pb se da estará, 
sp fee relação ao qi Paulo 

Pedroso deixa uma reflexão às empresas “o que é que pode ser feito para que as empresas absorvam os desempregados?” 

sistema educativo de- 
senvolveu-se tarde 
Portugal perdeu, nos 
inícias dos anos 60, o 

comboio da educação 
das massas”, assegura o 
ministro, Quando en- 
trámos na CEE, “aos 
14 anos 40 por cento 
das crianças já não es- 
tavam na escola”. É 
neste sentido, que o 
ministro do Trabalho 
defende uma aposta 
forte na formação pro- 
fissional, e aqui deixa 
também um recado às 
empresas “é preciso que 
as empresas tenham 
por relação à formação 
profissional e à educa- 
ção o mesmo investi- 
mento que as famílias 

da AIA pede também 
mais responsabilidades 
aos médicos na questão 
das baixas fraudulentas. 
Ricardo Abrantes deixa 
ainda o alkrta paia à 
necessidade de se com- 
bater as vulnerabilida- 
des tecnológicas das 
empresas da região de 

ueda. 

  

Cristina Barros 

A situação de pleno 
emprego que se vive em 
Aecio GEC Ba 
prazo, a entrada de 
mão-de-obra de Leste é 
as fragilidades das em- 
presas, tanto a nível tec- 
nológico como ao nível 
das qualificações, foram 
alguns dos temas abor- 
dados na palestra sobre 
“O futuro do emprego 
em Portugal”. Ricardo 
Abrantes, presidente da 
Associação Industrial 
de Águeda (AIA) criti- 
ca os contratos a prazo, 
tal como estão elabora- 
dos, pois diz que estes 
“desfavorecem as em- 
presas”. O presidente 

   

Paulo Pedroso, por 
seu lado, alerta para 
outra fragilidade do 
mercado de trabalho, 
as baixas qualifica 
dos portugueses. “A ge- 
ração com mais de 25 
anos não tem compara-. 
ção nenhuma com ne- 
nhum país da União 
Europeia [nem mesmo 
com a Grécia), o nosso 

  

vidade”, disse Paulo Pe- 
droso, frisando a neces- 
sidade de se encontrar 
uma gestão equilibrada 
entre às expectativas so- 
ciais e o factor comperi 
tividade das empresas. 
Para além disso, chama 
aatenção para o facto de 
se ter reduzido o horá- 

tiveram nos últimos 30 

anos com os seus fi- 
lhos”, De acordo com 
aquele membro do Go- 
verno socialista, em 

termos de formação de 
jovens desempregados, 
estamos acima do nível 
da União Europeia, 
equiparando-se aos pa- 
Íses escandinavos, po- 
rém, em termos de for- 
mação dos emprega- 
dos, todos os anos é 
inferior (em metade) 
ao nível da União. 

em larga escala, de imi- 
grantes de Leste no 
nosso país não passa- 
ram despercebidos. Se 
antes, os imigrantes 
chegavam a Porcugal, 
vindos sobretudo de 
África, actualmente a 
imigração, vinda de 
Leste, é puramente eco- 

rio de trabalho para as nómica, não cxistem 
40 horas semanais, sem laços culturais. Portu- 
perdas salariais, o que gal foi o país da União 
indica uma conquista Europeia que mais aco- 
nos direitos sociais dos lheu emigrantes vindos 

srabalhadores. da Europa de Leste. 
Paulo Pedroso conside- 
sa que eles “vêm esti- 
mular o 
económico, mas esta- 

O alargamento da mos a contrair obriga- 
União Europeia a Les- — ções com estas pesso- 
teca entrada súbita e as”. 

  

Como continuar Da imigração cultural o E E 

  

com 
a sociedade de hoje 

“Estamos a viver uma. 
mudança na competiti- 
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Rio Águeda continua assoreado à espera do governo central 

Comerciantes 

temem novas cheias 
As cheias de 26 de Janeiro deste ano, em Águeda, foram 

consideradas uma das maiores de sempre, os comerciantes 
da zona baixa sofreram mais uma vez (e depois das fortes 

cheias de 1995) avultados izos. Já em Outubro, preju 
ixam-se que ainda nada foi feito para a limpeza do rio 

Aid e temem novas cheias, a avaliar pela quantidade de 
árvores, areia e estacaria que se encontram no leito do rio. 

Na última segunda-feira, manifestaram-se na ponte da EN 1 
sobre o rio . “Não temos capacidade emocional para 
aguentar mais esta situação”, disse Gil Abrantes, presidente 

da Associação Comercial, organizadora da manifestação. 

preparados para uma situ 
s, 

Cristina Barros 

Na última assembleia 
geral da ACOAG — Asso- 
ciação Comecial de Ápue-       

para demonstrar as suas 
preocupações quanto à 
chegada da época das chu- 
vas. “Queremos o tio lim- 
po” foi a palavra de ordem 

  

merciantes presentes na 
manifestação junto ao rio. 

igueda, Se a situação não 
se resolver em breve, pro- 
metem ir à Assembleia da 
República. 

Prejuízos ascenderam a 
meio milhão 
de contos 

Gil Abrantes, presiden- 
te da ACOAG, promete 
“desenvolver lutas que pos- 
sam sensibilizar os respon- 
sáveis para esta situação. 
Acredito que o governo 
central vai entender 0 nos- 
so problema € concerteza 
que a nossa luta vai conti- 
nar com esta união que 
hoje que se vê, porque 
nota-se claramente no 
semblante das pessoas que 
esta aproximação das chu- 
vasestá já a preocupar aque- 
les que cêm os seus bens e 
que de alguma forma es 
tão a pó-los em risco nova- 
mente, Se a resolução não 
for tão rápida como dese- 

jamos teremos de ira São 
Bento para manifêstar à As- 
sembleia da República as 
nossas preocupações, por- 
que estamos no dia 1 de 
Outubro e concerteza não 

E esperar mais 
tem 

  

O dn nçs 
mercianves da baixa da ci 
dade nas últimas cheias, de 
Janeiro deste ano, andam 
à volta do meio milhão de 
cantos. Segundo Gil 
Abrantes, “as pessoas não 
recuperaram parquea mai- 

ainda 
com algumas dificulda- 
des”. Um dos comercian- 
tes presentes, revoltado, 

mesmo “aqueles que 
disseram que as cheias era 
um negócio da China para 
os comerciantes deviam 
estar aqui hoje”. 

acorda com o pre- 
sidente da ACOAG, “fo- 
ram feitas vérias insistên- 
cias junto da Câmara de 
Águeda, que remeteu o 
assunto para 9 Instituto 
olcã Aga 

“O meu 
estabelecimento errei prejudicado 

em 90 por cento” 

Altino Poeiras, comer 
ciante da tua de Baixo 
(como é mais conhecida) 
disse que na seu estabele- 
cimento os prejuízos fo- 
ram na ordem dos 90 por 
cento. “Não estávamos 

  

almoçar e voltou, a dgua já 
tinha subido alguns cen- 
tímerros, calafetou então as 

portase colocou barro, mas 
de nada lhe valeu. 

nhuma por isso estamos 
aqui hoje, estamos a ver as 
chuvas a aproximarem-se e 
está tudo na mesma, o rio 
está completamente asso- 
reado, estamos bastante A Farmácia Alla, na 
preocupados”. No dia 26 rua Luís de Camões, ti- 
de Janeiro, erquanto fo; nha sido inaugurada há 

“O seguro pogou 
um bocadinho 

de um armário” 

VESES ESSE 

  

manifestação 
dois:meses, quando a 
cheia lhe trouxe cinco 
mil contos de prejuízo, 
como nos confirmou 
Maria das Dores Alla. 
“Em 1995 tive 10 mil 
contos de prejuízo, fiz 
obras, subi a piso 80 cen- 
tímetros a pensar que 
nunca mais a cheia lá 
entrava só que as cheias 
subiram, para além des 
ses 80 centímetros, mais 

60 este ano Toda a ins- 
talação de computado- 
res é de electricidade fi- 
cou estragada, os múveis 
ficaram completamente 
estragados, foram todos 
para o lixa e tive prejuí- 
os nalguns medicamen- 
tos, que ficaram mesmo 
debaixo de água, outros 
ainda conseguimos tirar. 
O seguro pagou um bo- 
cadinho de um armário”. 

  

Deputado da Assembleia da República na manifestação 

António Silva critica 
insensibilidade do governo 

Antônio Silva, presidente da Concelhia do PSD/ 
Águeda e deputado na Assembleia da República, es- 
teve presente na manifestação de comerciantes, onde 
criticou o facto da demora do governo central em se 
interessar pelos problemas do rio Águeda « da Pateira 
de Fermentelos. 

  

que se tenha de chegar a este ponto porque o governo devia 
estar atento à uma grave lacuna que é a falta de limpeza 
deste ri, portanto eu essarci sempre ao lado desta gente. 

CP- Ainda é possível fazer uma inter- 
venção no rio? 

AS- Eu não faço ideia, não quero fazer especula- 
ções, mas há aqui alguma coisa que se está à passar € 
que não se devia passar, É sempre possível limpar o 
rio, era urgentíssimo que se pusesse mãos à obra. 

“Têm muita pena quando as coisas acontecem 
e vêm cá chorar, mas depois esquecem-se” 

CP- Pessoalmente, e como deputado na 
Assembleia da República, o que é que 
tem feito por este caso? 

AS- Nós temos vindo a fazer uma sensibilização. 
com o ministério do Ambiente para a regularização 
do rio, com a implantação de duas barragens e essas 
vinham regularizar de certa forma na altura das chei- 
as. Nacuralmente que eles não estão sensíveis, senão 
já teriam actuado, têm muita pena quando as coisas 
acontecem é vêm cá chorar, mas depois esquecem-se, 
eu tenho feito aquilo que posso. Na semana passada 
disse ao secretário de Estado que era preciso olhar para 
à tio, há uma insensibilidade dos governantes, com o 
rio e com a pateira de Fermentelos, que é lamentável. 

  

(tubo di 
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Castelo de Paiva 
  

Antero Gaspar queixa-se de campanha 
para “camuflar o essencial ” 

  

Novas variantes prontas em 2003 
As variantes às estradas nacionais 108 e 224, no conce- 

RR 
2003, quando entrar ao serviço à nova ponte de Enre-os- 

fon 

blica e prevê um prazo de execução da obra de 300 dias, 
indicou à mesma fonte. 
Segundo o texto do edital, a variante à estrada 108 vai 

riascer junto do estabelecimento termal de São Vicente, Pena- 
fiel, desembocando na fimura porre, onde desembocará tam- 
bém a variante à esrada 224, que terá o seu início na comfu- 
ência com a estrada 222, em Fomos; Castelo de Paiva. 

As duas vaciantes, a concurso pelo preço-base global de 
4,29 milhões de contos (21,45 milhões de euros), terão. 

uma extensão total de 5,6 quilémerros, com perfil de via 
rápida. 
As duas variantes terão três nós de acesso, um em cada 

imargem do Douro e outro nas imediações da vila de Caste- 
lo de Paiva. 
PNR Aee gn lee fa nda sea 

Tâmega e terá um abu-   

O Governador Civilde ra de Castelo de Paiva in- a que presidia, seriam to- indicar não ver inconveni- 
Aveiro (que foi presidente formação sobre os perigos madas posições públicas ente, Nósarétivemosocui- 

da Câmara de Castelo de da ponte, que estava con- — aexigiroencerramentopor dado de impor à protec- 
Paiva de 1986 a 1995) tidanos relatórios». «Se me ads ção das captações de água 
queixa-se de estar ser uviti- tivessem mostrado os rela- e de exigir contrapartidas», 
made uma campanha para tórios não teria tido dúvi- E aos pareceres disse 
camuflar 0 essencial no dam encerrar a ponto favoráveisdo autaraemre- Quanto à carta que o 
inquérito ao acidente da que teria evitado o lação à actividade dos are- autarca enviou a director 

Entre-os-Ri acidente de 04 de Março», eiros - uma questão levan- da Hidráulica do Douro a 
Antero a já fai alega o governador, que. tada na audição na comis- recomendar a mudança de 

er en são de inquérito ao aciden- local de uma das explora- 
nbs mado pelo te de É Rios - An- ções de areia, Antero Gas- 

República Ne o o do PSD dos relatórios das rero Gaspar considerou par frisa que a empresa es- 
treda ponte, queixou-sede vistorias feitas à Ponte em que «a situação era perfei- cava licenciada e tinha im- 
«interpretações filseadas e 1986 e 1988. tamente normab. paeras no emprego local. 
intencionalmente distorci- Para Antero Gaspar, «Há dezenas de pare- «Dado que iria ser afec- 
dass do seu depoimento... «css reltórios ltâncum cos iguais ds vis Cã- tada pela construção do 
«O que incor tantas dúvidas à seguran-  maras nt limitei- 
deputados», disse, «foi ter ça da ponte que, seasre- Marco, Cinfães, Pd Dae 
diro que, apesar de solici- comendações fossem do ou Gondomar, em que as lisada uma localização al- 

tada, foi sonegada à Câma- conhecimento da Câmara A Ras dq 

Eb rees de compainena 15  deig 
A sua conserução será desenvolvida em sete fases até Fe- 

vereiro de 2003. 
  

Estarreja Arouca 
  

Governo está a agir mal 
na determinação do traçado do IC1 

- diz Vladimiro Silva 

O presidente da Câmara de a Viadimiro: 
considerou que «o Governo está extremamente 

mal ao adoptar o traçado do IC], no troço entre Ovar e An- 
geja, proposto pela Lusoscur, concessionária fa vio, 
a o 

a piada a A dp projectos 
do ICI, A aa dó pede ET 
do ICI adoptado pdo Governo. 

o, que juntou cerca de mil populares na praça 
situada em Frente aos paços do conoclho, contou com à pre- 
sença dos deputados na Assembleia ta Republica, Palo Por- 
tas (CDS/PP), Marques Mendes e Hermínio Loureiro E 

e João Amaral (CDU), e ainda com os presidentes cas 
ras de Albergaria-a-Velha e Murtosa. 

O presidente da Câmara de Estarreja, leio pelo PS, disse 
estar «negativamente impressionado com a posição do Go- 

verno», nomeadamente com os ministros do Ambiente e do 
Casais e José Sócrates, « do Equipamen- 
to Social, Ferro Rod 

«Há ineo oe faia de 
empresas de grande dimensão no nosso País, alerou Viadi- 

miro Silva, justificando que «a suspeição é legítima porque se 

          

ouve dizer em Esteja que são os interesses econômicos que 
peridos que são a devolver bencê- 

Viadimiro Silva comento à não comparência de qual- 
quer depurado do PS na manifestação, considerando que 

estes se aportaram mal porque voliaram as costas à região». 
O presidente da Câmara de Estarreja anunciou que vai 

tentar travar O processo, por meios jurídicos, para o que con- 
tratou o advogado Games Canotilho. Nos próximos tempos 
deverão surgir tumbém algumas iniciativas parlamentares, 
sugeridas por Marques Mendes, Paulo Portas e João Amaral, 
como uma recomeridação ao Govemo para manter 6 traçado 

inicial, a poente da linha do caminho de ferro. Este traçado 
foi chumbado pelo ministério do Ambiente por razões ambi- 
entais, mas à proposta da Lusoscur de fazer passar o IC! 

junto à auto-estrada AÍ, e que foi despachada favoravelmente 
pela secretário de Estado do Ambiente, colide com interesses. 
da população € «aumenta a pressão sobre os terrenos. 

O ICI deverá desviar o tráfego inter- era que é 
feito pela estrada nacional 109 e que, no distrito de 
ro, atraves os contos urbanos de O, Esta Ílhavo 

    

vei   
Agricultura volta a atrair jovens 
O coordenador da Feira das Colheitas de Arouca, Edpar 

Soares, disse que está a renascer o interesse dos jovens da 
região pela agricultura devido a um esforço conjugado de 
várias entidades do sector. 

A Feira das Colheitas, cuja edição de 2001 terminou no 

passado domingo, foi lançada no pós-guerra para estimular 
as agricultores de Arouca à produzirem mais e melhor mas, 
ao longo dos anos, abriu espaços à divulgação das porencia- 

lidades locais nas áreas turística, industrial € comercial. 
Actualmente, 70% da população activa de Arouca já 

não vive da agricultura, mas durante um colóquio no âmbi- 
to da Teira das Colheitas «ficaram testemunhos claros de 

que muitos jovens resistem às opções por empregos nas áre- 
as comercial & industrial, fixando-se de pedra é cal na agri- 
culturas, disse Edgar Soares. 

O coordenador do certame, vercador na € ra de Arou- 
ca, acrescentou que «há condições objectivas para que mais 
“gente nova opte por esta actividade profissional devido a 
um trabalho formativo e informarivo» das estruturas locais 
a oe cc 

    

sector. 
Apesar de prejudicada pelo tempo instável, a Feira das 

Colheitas deste ano registou cerca de 20 mil visitantes. Con- 
cursos pecuários, colóquios sobre temas agricolas, espaços 
gastronómicos, exposições sectoriais, espectáculos diversos 
a le arresanato foram os principais atractivos do 
certame. 
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Código da Estrada já arrancou 
mas em velocidade moderada 

O novo Código da 
Estrada (CE), que re- 
duz a taxa máxima de 
alcoolemia de 0,5 para 
0,2 gramas/litro de san- 
gue, entrou em vigor na 
passada segunda-feira,  bilistas com historial de 
mas algumas.das altera- multas em atraso, 0 ras- 
ções que introduz só treio de uso de drogas 
poderão ser efectiva- | nos casos em que os 
mente aplicadas dentro condutores aparentem 
de meses. comportamentos que 

É o caso da medição indiciem consumo, 
da velocidade média — bem como o bloquea- 
entre dois pontos de mento das viaturas in- 
um itinerário e da liga- devidamente estaciona- 

ção informática entre os 
centros de Inspecção 
Periódica Obrigatória 
(IPO) e a Direcção-Ge- 
ral de Viação (DGV). 

Uma das alterações 

dução. Define igual- 
mente, entre outras 
medidas, a obrigarorie- 
dade do pagamento das 
coimas no local da ocor- 
rência para os automo- 

processo já é utilizado 
em Portugal relativa- 
mente a cidadãos es- 
trangeiros que come- 
tem infracções ao Códi- 
go da Estrada. 

O nova CE esteve 
programado para entrar 
em vigor a 21 de Junho, 
mas o Governo decidiu 
adiar a data para 01 de 
Outubro, por forma a 
“permitir a aplicação de 
todas as medidas ao 
mesmo tempo e não de 
uma forma parcelar, 
uma vez que processo 
envolve mais entida- 
des”, como afirmou , na 
altura, o secretário de 
Estado da Administra- 
ção Interna. Na altura, 
fonte do gabinete de 
Rui Pereira esclareceu 
que o adiamento se de- 
veu “à necessidade de 
aprovar as medidas re- 
gulamentares e técnicas 
indispensáveis à execu- 
ção do CE e conceder 
às autoridades regula- 
doras do trânsito um 
período mais alargado 
para fiscalizarem o 
cumprimento dessas 
medidas”. Entre as 
questões técnicas evaca- 
das para o adiamento foi 
destacado pela  turela o 
atraso na ligação infor- 
mática entre os centros 

as. 
A DGV vai instalar 

no comando-geral da 
GNR e na direcção na- 
cional da PSP terminais 
informáticos ligados à 
sua base de dados que 
permitirão às 
das duas forças poli 
ais, via rádio, averigua- 
rem se os condutores 
fiscalizados têm au não 
multas em atraso, Caso 
isso aconteça, o condu- 
tor é obrigado a pagar 
no local as coimas em 
dívida, bem como o va- 
lor mínimo da nova 
multa. Pode também 
deixar uma caução sob 
o valor máximo de coi- 
ma da infração que co- 
meteu, sendo o rema- 
nescente devolvido logo 
que seja estabelecido o 

  

ma de alcoolemia. Ao 
contrário da anterior 
legislação, que fixava 
como máximo uma taxa 
igual ou superior a 0,5 
grs, a nova lei estabe- 
lece como máximo va- 
lores superiores a 0,2 
grs/1, pelo que só serão 
punidos condutores 
com pelo menos 0,3 
grs/l, como anunciou j 
o secretário de Estado 
da Administração In- 
terna, Rui Pereira. O 

  

     

  

locidade média entre valor da multa. O pa- de IPO ea DGV. 
dois pontos de um iri- gamento será feito em ae q ma 
nerários e a ligação en- dinheiro. Caso o auto- — depois, algumas das di- 
treosIPO ca DGV. por mobilista não possua a ficuldades — técnicas 
forma a impedir que os 
condutores com coimas 
(multas) em atraso pos- 
sam fazer a inspecção 
dos veículos ou a reno- 
vação da licença de con- 

quantia consigo paderá 
deslocar-se a um termi- 
nal multibanco ou dei- 
xar como caução a licen- 

ça de condução por um 
período limitado. Este 

  

das todas a partir de se- 
gunda-feira, Em decla- 
rações prestadas na pas- 

ma”. Relativamente ao 
concurso internacional, 
Rui Pereira disse que é 
necessário “respeitar to- 
das as regras” e subli 
nhou que “não havia 
outro método de apro- 
var a medida”. 

“Primeiro teve que 
ser aprovada legalmen- 
tea possibilidade de fis- 
calizar a velocidade mé- 
dia e só depois imple- 
mentada através deste 
processo de certifica- 
ção”, acentuou. 

O secretário de Es- 
tado afastou a hipóte- 
se de vir a existir uma 
sinalização que infor- 
me os condutores de 
que o percurso está ao 
abrigo do controlo de 
velocidade média, 
considerando que 
“isso faria perder a efi- 
cácia preventiva da 
medida”. 

No que respeita à li- 
gação dos centros de 
inspecção, Rui Pereira 
adiantou que “está a ser 
desenvolvido trabalho 
pela Direcção-Geral de 
Viação no sentido de 
permitir que a base de 
dados se articule é com os 
IPO, para p: 
amedida ia aplicade, 

Quanto aos prazos 
é que a incógnita pre- 
valece: “Não posso di- 
zer quanto tempo pode- 
tá demorar, mas é um 
trabalho que já está a 
ser feito e que pressu- 
põe apenas ao nível in- 
formático a adopção de 
algumas medidas que 
são perfeitamente exe- 

veis”. 

sada semana o secretá- 
rio de Estado da Admi- 
nistração Interna afir- 
mou que “no dia 01 de 
Outubro entrarão em 
vigor todas as altera- 
ções”, mas admitiu que, 
apesar de legalmente tas de imediato, como 
em vigor, algumas das já acontece noutros pa- 
medidas não poderão íses comunitários. 
ser aplicadas de imedi- Quanto à velocidade 
ato, levando mesmo — média, o MAI tem de- 
meses até que tal seja senvolvido contactos 
possível. Segundo Rui com empresas, tendo 
Pereira, é possível apli- mesmo levado hoje a 
car a redução da taxa de efeito uma experiência 
alcoolemia, o novo es- para mais um teste a 
quema de notificações, — equipamentos para esse 
através do regime sim- fim 
plificado por via postal 
simples, a actualização 
dos exames de condu- 
ção, assim como o sis- 
tema de bloqueamento 
de veículos, através de 
aparelhos próprios. 
Também a realização de 
exames de «despiste-de 
droga poderá ser feita, 
uma vez que os hospi- 
tais já dispõem dos res- 
pectivos “kits” de aná- 
lise à urina e ao sangue. 

“A nova taxa de al- 
coolemia entrará em vi- 
gar sem qualquer difi- 
culdade porque as alco- 
olimetros estão prepa- 

erulha para permitir a 
identificação no local 
da ocorrência dos con- 
dutores com um histo- 
rial de infracções ou    

De acordo com Rui 
Pereira, após a escolha 
do tipo de equipamen- 
to, terá de existir um 
processo de certificação, 
a cargo do Instituto 
Portugués da Qualida- 
de (IPQ), a que se se- 
guea. compra, atravér-de 
concurea. público inter 
nacional, processo que 
habitualmente leva 
mais de seis meses a ser 
concretizado. “A aquisi- 
ção desse material só 
será feita, evidentemen- 
te, depois da certifica 
ção, porque senão seria 
uma compra inútil”, 
reconhece 

“Poderá levar algum 
tempo, não posso esta- 
belecer um prazo por- 
que não depende pro- 
priamente de mim, 
mas a tempo necessário 
pao TPQ, através 

  

segurança têm instru- 
ções para executarem a 
medida”, garantiu o go- 
vernante. 

A complicar o pro- 
cesso estão, contudo, a 
medição. da velocidade 
média, a ligação infor- 
mática dos centros de 
IPO à DGY e deste or- 
ganismo aos carros pa- 

  

vado rei 
que da fiabilidade c da 
credibilidade do siste- — quívei 

  
      

serração MADEIRAS NACIONAIS 
E ESTRANGEIRAS 

  

Cont. Nº 140710213 
TELEFONE/FAX 234313583 

Rua do solposto - SANTA JOANA 
3810-190 AVEIRO 

    

MUNICÍPIO DE OLIVEIRA DO BAIRRO 
O jornal semanário CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS está em festa ao celebrar o seu 3º 

anersário. Ao longo dos seus 3 anos de existência , vencendo dificuldades, tem vindo de uma 
. Colocando acima de tudo, 

os intaresses fundamentais de ordem formativa, social, polca, cultural, rligiasa e desportiva 
das suas terras e gentes. 
Ca qr aro rapa Poa oa Ciro 

as populações, favorecendo dinâmicas de desenvolvimento e de bem- estar 
e onboard Presa A Cn do Obra Bl anta ce 

seus fundadores e expressa o desejo de que continuem a valorizar com isenção à imprensa 
regional, transmitindo a realidade e vivância do quolidiano das pessoas e das respectivas 
comunidades. p 

     

   
f 

O PRESIDENTE DIA CÃ 
ni A      
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Uma localização privilegiada no centro da cidade Aspecto interior completamente renovado 

e e 

Hote um Ex-l, renov 
Arménio Bajouca dele um dos Ex-Libris de te Américo Tomás, outros mos fazendo várias obras ente mais moderno foi, encantados, a começar pe- 

RE E SACRO E Ano Adir presidentes da República, sucessivas, várias actualiza como reconhece Aristides las salas que para um Ho- 
Há 64 anos que surgiu Por ali passaram perso- vários Primeiros Ministros ções Todososanos. Enes- Leite Ferreira, «porforçade tel de 2 estrelas, são salas: 

em Aveiro o primeiro Ho- ic e um número incomensu- tesúltimos dois anos foram uma necessidade sentida de três estrelas, Falta-nos 

te), projectado pelo arqui- FR je tável de ministros. Hoje, feitas obras de uma remo- face a uma concorrência agora uma última remode- 
tecto Jaime Santos, tio do soci ist re porque os tempos são ou- E muito maior», dis- cada vez maiora. lação, que começará den- 
acrual vereador da Câma- corda Aristides Leite Fer tros, essas personalidades O fauxodeestirnocen- tro deum més, que éa 

ra de Aveiro, Jaime Borges. reira, gerente desta referên- não se satisfizem com ho- Nati “obras de remo- tro da cidade confere-lhe sala de; pequenos. almoçõs». 

A traça do edificio ea sia cia hoteleira da cidade, see téis de duas estrelas... delação foram adquiridas uma posição privilegiada, Com esta remodelação. 
posição “estratégica”, no ando vultos da cena Nos sessenta e quatro novas mobílias, o hotelre- «e o único contra que ti- muitos dos antigos clien- 
centro da cidade, fizeram “Almiran- amos de vida do Hotel Ar-  cebeu novas alcatifas, no-  nhamos era o ruído... mas tes regressaram, o que 

EnRaresrene E cada houve sempre, por vas decorações, novos re esse já terminou, como Aristides Leite Ferreira re- 
parte dos responsáveis,  posteiros, nova ilumina- pode verificar, coma nova gista com agrado, ao mes- 
uma preocupação de acmu- ção, e, pormenor impor  caixilharia de vidros du- mo tempo que não escon- 
zação. ante, toda uma remode: pls. Mas posso dizerlhe de a sua satisfação pela 
Aristides Leite Ferreira lação da caixilharia, com que não foram poucas as taxa de ocupação média 

tecorda-nos que 100 tem- aplicação de novas james pessoas que vinham para. amial = rondar os 60%6 
poemqueo Horelfoi fun- com vidros duplos o que aqui e no dia seguinte se 
dado havia apenas um faz com que, situado no. fam embora, alegando que 
quarto com banho priva- centro nevrálgico da cida- o ruído era uma coisa hor- 

  

      
    

  

     
  
    

  

    

tivo, os outros quartos i- dee por isso barulhento rível». satisfaz, e que não se re- 
nham apenas lavarório. E — o ambiente interno do Considerando um - gista em muitas outras 
o único quarro que tínha- — Hotelseja de umavranqui- práu cada vez maiordeexi- unidades», referiu. 
mos com casa de banho lidade inusual. Foram ain- gência dos clientes, «os “À terminar uma cur- 
privativa era raríssimo con: da instaladas novas caldei- quartos foram remodela- ta mas agradável conver- 
seguirmos alugá-l ras de aquecimento de dos com novas mobílias, tides Leite Perrei- 
sentemente todos os quar- águas. Nesta última reno- equipados de telefone-cor a salientotenos o agrado 
tos têm casa de banho, e o Hotel Arcada in acesso directo à rel que há por «um misto 
se tivéssemos algum sem vestiu oerca de 45 mil con- uma central nova) le- entre o edificio de traça 
esse requisito, certamente tos visão com oito canais de antiga, e o interior mo- 
não o conseguíamos alu- Esta última remodela- parabólica. Efecnuadas es demizado, que nos satis 

e ; gar ção, que tomou o Hotel  tasremodelações, possodi- faz a nóse que agrada ao 
Aristides Leite Ferreira «Ão longo dos anos fo- mais acolhedor e de ambi. zer-lhequeos clientes saem clientes. 
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Lino Vinhal 

Comesta edição o “Campeão das Provincias” 
atinge três anos de publicação ininterrupta, nesta 
sua segunda série. Como o sobem muitos dos lei- 
tores, este título foi um prestigiado baluarte no de- 
fesa dos interesses de Aveiro, nascido a meados do 
século passado e que com regularidade se mante- 
ve até à década de vinte, já deste século. Há três 
anos foi retomado pelo ISCIA, de Aveiro, que se 
empenhou no seu relançamento e criou condições 
para que o “Campeão” viesse o ser continuado por 
uma empresa editorial, a Regivoz igualmente 
sediada em Aveiro, que hoje tem a seu cargo go- 
rantir a continuidade de uma publicação que faz 
parte do património aveirense, no que a comuni- 
cação social respeita. 

Não têm sido fáceis estes três anos, No mer- 
codo de trabalho 
apesar das Universidades portuguesas debitarem 
anvalmente centenas de licenciados. Muitos deles 
—sobretudo delas -vivem enrolados no mito de um 
dia serem figuras televisivas e outros tantos conclu- 
em gue, cinco anos depois, aquele curso não 
corresponde ao que ofinol queriam. O mercado 

publicitário tem-se vindo a contrair e alguns Servi- 
cos da Administração Central agem, com os di- 
nheiros a esse fim destinados, como se fossem 
contrapartidos de influências pessouis. 

As dificuldades destes três anos têm exigido 
dos profissionais que aqui se montêm ou por aqui 

Variante de Aveiro * Tel. 

Editorial 

Crescer 
passaram um esforço enorme. Que nem todos 

pese embora a ligação 
ofectiva o um projecto que tem sobre muitos ou- 
tros uma mais v facilidade com que por ele 
nos apoixonamos, a rapidez com que o sentimos 
nosso, a disponibilidade de tempo e alma com que 
dia a dia nos conquiste. Mas exactamente por- 
que tem sido difícil, estamos hoje muito mais con- 
fiantes. O Jornal entrou nos hábitos de leitura de 
muita gente. O mercado publicitário reconhece o 
“Campeão das Províncias” como um bom veículo 
de transmissão de mensagens. Podemos andor 
na rua de cara levantada e com a humildade de 
quem, suando, sente que estó o fazer bom traba- 
lho. 

  

É com esta confiança que partimos para os 
próximos anos. Que, pesem embora as difculda- 

deste angústias momentâneas, só podem ser de 
Ayeiro estó a numa 

grande cidade e há muito que já era um grande 
distrito. Está a crescer em obras, em projectos e 
em saber. Dentro de muito pouco tempo crescerá 
tombém em ambição. Nessa altura o eixo Lis 
Porto poderá ter aqui uma paragem. Necessaria- 
mente obrigat 

“Campeão das Províncias” está a tentar equi 
par-se pora acompanhar cado vez melhor a real 
dade de hoje, a par do pulsar das aspirações dos 
nossas gentes. Mas quer colaborar também no 
fomento dessa ombição de Aveiro ser caca vez 
mais um parceiro de respeito e de prestigio no de- 

  

  

  

À. FONTES, SA. 
“concEssIoNÁRIO 

234 346 200 + Fax 234 341 

senvolvimento, seja do região, do país ou da Eu- 
ropa. Mais do que envolvermo-nos em 
questiúnculos de fronteira com cidades vizinhos 
que connosco partilham a asfixia de um poder 
político muito concentrado em Lisboa, a nossa voz 
terá de ser cada vez mais a de uma Aveiro como 
epicentro de um grande pólo de desenvolvimento 
europeu. Temos. quase tudo para isso. Mas fal- 
tam-nos, cloramente, ambição e força política. No. 
“quase” estão a trabalhar as forças vivas da cida- 
de e do distrito. No ambição e força, vamos tra- 
bolhor todos. Começa pela auto estima. Por re- 
conhecermos o que somos e o que valemos. Per- 
dendo o tradicional e tacanho sentido de subser- 
viência perante o poder político que todos os anos 
leva mais de Aveiro do que a Aveiro dá. Sobretudo 
nos anos da primeira República, respirava-se aqui, 
em Aveiro, um espirito de elevado sentido de ci- 
dadonia e de orgulho do chão pátrio que muito 
contribuiu pera solidificar os novos valores trazi- 
dos pelo República acabado de nascer. A água 
nunca possa duas vezes debaixo da mesmo pon- 
te, mas Aveiro tem que humildemente reconhecer 
que tem hoje condições que já se não coadunom 
com o perl de uma pequeno cidade de província 
8 que os Governos vão dando pequenos fatias do 
orçamento. Em nosso modesto entender, Aveiro 
quer sobretudo uma coisa : crescer. 

Daremos o nosso melhor poro que o “Com- 
peão das Províncias” esteja à altura de crescer com 
aterro que é o sua. 

   

o limite é a imaginação. 
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ESPECIAL ANIVERSÁRIO Aveiro 

Felicidades, “CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS”! 
  

  

Daniela Sousa Pinto cil é elaborar um jornal coragem que caracteriza | mas já cominho com se- — melhor que pode e sabe, 
com uma periodicidade | os crionços que dão os | gurança, não livre, contu- | para colocar, nas bancas, 

Há três anos atrás, semanal e de âmbito re- — primeiros passos: podem — do, como os adultos, de, o sua edição, ficam os 
saia o primeiro número gional. Que ninguém du-  coir, tropeçore até podem — de vez em quando, se de- | meus porobéns e votos de 
do Campeão dos Provín- vide, porém, da importân-. correr algumas lágrimas, — sequilibror. s um bom trabalho. Não 
cias [Segunda Série). Um — cia que tem a imprensa. mas nunco desistem de Mas, o CAMPEÃO DAS queria, contudo, esque- 
projecto bonito, pelo qual regionol paro as comuni- continver o tentar e de PROVÍONCIAS ainda é — cer, nesta altura, todos 
muitos se apoixonaram e dades onde se insere. Ali- começar a dar possadas pequenino. Comemora, quantos não fazendo, 
onde tontos outros dovom — ás, qualquer meio de co- firmes, segurase, mesmo, — agora, três anos de vida. hoje, porte do CAMPEÃO 
os primeiros passos numo: — municação social - desde umas corridinhas... O E é o celebração desta DAS PROVÍNCIAS contri- 
profissão que não se adi- | que rigoroso e sério - é — CAMPEÃO DAS PROVÍN- data que motivo estas li- — buírom, com o seu traba- 
vinhava como fácil... E sempre importonte. E foi CIAS deu esses possos,  nhos. À equipo do CAM- lho, para que este projec- 
entre grandes doses de com a certeza da impor- poderá por venturo, ter PEÃO DAS PROVÍNCIAS to desse os primeiros pos- 
medos, de inseguranças, — tância que poderio vir a | tropeçado ogui ou acolé, que faz, com certezo, o sos. 
mos, também, de alguma ter um novo jornal, em 

inocência e vontade de Aveiro, que O projecto 
embarcar na aventura do CAMPEÃO DAS PROVÍN- 
jornalismo, o CAMPEÃO — CIAS foi dando os primei- 
DAS PROVÍNCIAS foimar- ros passos. Primeiro, tal 

  

cando pontos, e é hoje, qual uma criança que co- 
com certeza, um jornol de | meça a andar — com pou- 
referência regional. E es- ca seguranço, muito 
tas coisas do jornalismo | medo e grande ansiedo- 

não são fáceis... Nem fá- de. Mas, também, com a    

  

Ocupamos 

um lugar de destaque 

no competitivo tor 

dos-parques empres E: 

Os nossos 

Parques do Barreiro e Estar 
nçca marçanh 

  

Clanstros do Mosteiro de Arnuca 
am-nos um 

Arouca é o seu Mosteiro remontam as suas origens a data muito anterior 
árda fundação da nacionalidade. 

  

O Mosteiro reforça a su influência e prestigio com o ingresso nele de D. 
Mafalda, filha do rei D. Sancho |, cerca de 1220, 

A sera, os vales e osrios em Arouca, constituem paisagens de uma beleza 
antural invulgas olinsidos, poizormes prados ou montes, or aplaados, 

ora em escarpas abrupras, os espaços naturais de Arouca, 
cenários inexcedieis. 

, E ” QUIMIPAR 
A ; E Parques Empresariais 

d 66 60 Emtmrrata 

canção Pr asa 
AROUCA 

Câmara Municipal de Arouca 
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: Vigo BEM: sE 
SO ei ctg Proaxicageno | 59 & Pesradoino UM 

HBs a À ViNHaL 

  

  

PARA QUEM JÁ SABE O QUE QUER, MAS TEM ALGUMAS PEQUENAS DÚVIDAS. 

  
- (10000060 
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Parabéns 
A Câmara 

Municipal de 
Aveiro não po: 
deria deixar de 
se associar a 
uma data tão 

especial como o 
a rsário do a 

  

Provinci 

parceiro de de- 
senvolvimento 
a quem cabe 

um papel de pluralismo e independência. Nesta 
data especial, saúdo aqueles que com o seu em- 
penho e dedicação, contribuem para afirmar uma 
presença que sé alicerça na qualidade e na aten- 
ção dispensada aos problemas, interesses e aspi- 
rações do concelho. 

  

Os nossos mais sinceros parabéns! 

O Presidente da Câmara Municipal 
le Aveiro 

Alberto Souto de Miranda 

   

  
Um cesteiro em actividade 

“Aveiro de... 
cebolada 

Aveiro viveu a recriação da Feira das Cebolas, uma 
realidade de antanho que no presente fez acorter ao 
centro de Aveiro muitos curiosos, para além dos inte- 
ressados na aquisição dos “cambos” do apreciado bol- 
bo, indispensável na culinária. 

A par da Feira das Cebolas a animação esteve pre- 
sente, com grupos erno-folelóricos a transmitir uma 
imagem mais condizente com tempos passados. 

    
    

A par das cebolas o colorido do folclore 

  

  

GOVERNO CIVIL DE AVEIRO 

Da Serra da Freita ao Atlântico 
e do Douro ao Buçaco 

  

Uma realidade económica e social 
dinâmica e de progresso 

Os órgãos de comuni- 
cação social assumem 

uma significativa impor- 
tância no âmbito da for- 
mação cívica e cultural 
das populações, contribn- 
indo decisivamente para 
a actualização dos pa 
e das notícias que consti- 
tuem a nossa realidade. 

Concretamente em re- 
lação ao distrito de Aveiro, a imprensa re- 
gional tem vindo, regra geral, a desempe- 
nhar um relevante papel na divulgação das 
dinâmicas económicas e sociais da região, 
vei acontecimentos nos mais vari- 
ados quadrantes de realização. 

Assim, para assinalar a passagem do 3º 
aniversário do “Campeão das Províncias”, 
felicito, pessoal e institucionalmente, a Di- 
recção, Corpo Redactorial e Colaborado- 
res desse semanário, a certeza de que, ao 
serviço da reconhecida importância da 
imprensa regional, continuarão a trabalhar 
no sentido de uma informação cada vez 
mais rigorosa e actual, privilegiado e dig- 
nificando o distrito de Aveiro. 

  

O Governador Civil 
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José Girão Pereira 

  

Ao ser-me pedido um lexto sobre 8 importên- 
cio da imprensa local e regional, fui tentado a fo- 
zer uma dissertação com bose em rozões de or- 
dem sociológico, de ordem política e/ou cultural. 
Mos depois, pensei que nado melhor que a expe- 
riêncio que a vida nos proporcione pelo que vo- 
mos vendo, sentindo ou vivendo para ilustrar umo 
ideia. 

Assim — Santarém, cidadezinha no coração do 
Amazónia, par volto de 1987, se a memória não 
me escapa. 

Tinhomos ido a Cubatão proceder à linda 
cerimónia do geminação com aquela cidade, 
onde, com emoção, inaugurámos o largo de 
Aveiro, 

Depois de alguns dias intensos com o comuni- 
dade luso-brasileiro, seguimos a Belém do Pará, 
cidade de irmação antigo. 

Tínhamos descoberto, porém, que ló no interi- 
or profundo da: Amazónia havia uma minúsculo 
ponto o mapa chamado Aveiro — a única cidade: 
conhecida com o mesmo nome da nossa. 

Foi decidido que iriamos levar um abraço àque- 
la gente s às suas autoridades e estobelecer rela- 
ções e contactos entra as duas comunidades. 

Como chegar lá não sabíamos. Uma certeza é 
que teríamos de ir a Santarém, lá no centro do 

azónio. Depois e a partir daí logo se veria. 
Para trás ficavam os apoios, os amigos, as re- 

cepções. 
Pará c frente era um pouco o desconhecido, a in- 

certezo e, quiçá, a aventura, entregues q nós próprios. 
Qual quêl 
Mol soímos do pequeno porto-de Santarém, len- 

ta e timidamente, dirige-se-nos um homem simples, 
boixinho, chapéu de gorimpeiro e rosto lisnado que 
pergunto: 

- Os senhores são de Aveiro? 
Tinha funcionado aquela cadeia que os portu- 

gueses fazem tão bem no. Brasil aos patrícios de 
có (o caso de Fortaleza é um hediondo insulto a 
esso hospitelidode) 

- Vamos depressa que o Prefe 
espero — disse. 

  

a está à nosso   

Na Amazónia... 
Para nós foi a surpresa total pelo imprevisto. 

Aquele homem nunca tinha falado pessoalmente 
com o seu Prefeito, mas por influências na Câma- 
ra; ló conseguira a entrevisto. 

E lá fomos. E foi bom, sobretudo porque um 
Prefeito do seu Portugol se promoveu perante o 
seu prefeito a quem folou da sua vido e dos seus 
problemos, criando uma relação que, espero, te- 
nho tido continuidade. 

Do Câmora, inevitavelmente, à boa maneira 
portuguesa (deus nos conserve assim) fomos para 
a sua cosa modesta 

Dentro, em lugor destacado, uria fotografia da 
suo Panocova, uma imagem do Nossa Senhora de 
Fátima e um móvel aberio repleto de popéis. Eram 
os jornais da suo terro de hó muitos anos 

Chegaram irregularmente mos os que chego- 
vam eram lidos palavra o palavra, provocavam 
Ale muitas vezes os lágrimas, matavam a sau- 
dad 

na vida não tora tácil; até ata O gorim- 
po nunc dera umas pepilas valiosas para voltar 
à suo terra uma vez que fosse: E iam pdoe jó 
2601 
Al dleómieis sobre os jornais omorelecidos, à 

destolhar a emoção, que é umo flor com muitos 
pétalas: a fotografia de um tio que triunfara no 
vida e dera um grande apoio à equipo de futebol 
da terra, as mortes dos amigos, de alguns familio- 
res, as obras novas que o sua ferra natal ia tendo, 
a fotografia de uma irmã que até já era presiden- 
te da Junta e um ror de vivências, ali, na Amazónia, 
quase ao vivo. Cado jornol era um pouco do ar 
do sua terra, do seu universo distante que renascia 
com emoção, com saudade. 

Continuava ali umo olma portuguesa graço o 
uns jomaizinhos pequenos, feitos com corolice, mos 
que são os pontes entre o passado e o presente e 
que gorantem que a identidade de um povo não 
se destrua e resista a essa concentraça quase 
monopolista dos grandes meios de comunicação 
de hoje 

É preciso dizer mais sobre q importância da im- 
prenso loco! e regional 

    

so 
Eu O Vitor lá fomos mesmo a Aveiro em 

plena selva amazónico de “teco-teco” frágil 
avião monomoator que aterrou mesmo no rua 
de terra batida. Gente que nos acolheu pri- 
meira com espanto, mesmo desconfiança 
mos pouco depois nos abriu os braços o 
escola, no rua, na Cêmara. Mesmo ló, q 
2000 Km do mor à beira do rio Tapajões — 
Aveiro é linda. 

  
  

(GUIA Jover 

  

Fui apresentado à Comunicvação Social a nova 
edição do “Guia Jovem” - rumo a uma cidadania acti- 
va, numa excelente edição da Câmara Municipal de 
Aveiro, 

O vereador Eduardo Feio salientou o esforço da 
autarquia para possibilitar aos jovens um guia práti- 
co, com uma edição de três mil exemplares, e rechea- 
do de informação útil, 

Substancialmente melhorado em relação à edição 
anterior, o Guia Jovem Aveiro 2001/2002 conta com 
uma magnífica ilustração fotográfica do conhecido 
Mário Marnoto. 

  

  

PINTURAS VINAGRE 

pinturas - tintas 

Rua Conselheiro Arnaldo Vidal 
nº 98- 3810-661 Oliveirinha - AVEIRO 

Tel./Fax: 234 944 196 - Telm.: 914 940 626 

tados as povos. 

informar* 

  

Nem de ma nc da ão peido la a 
Tem de ser imperativo da consciência de cada um e de todos nós e prática diária, para 
que no fitturo, tenhamos uma sociedade mais justa e a paz seja uma construção de 

Neste dia de aniversário do Campedo das Provincias em nome da Junta de Fregue- 
sia de Oliveirinha, desejo-lhes muitos êxitos na vossa nobre e decisiva missão de 

O presidente da Junta de Freguesia de Oliveirinha 

    
Parabéns 

  

é Amando Manuel Dinis Dir   
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ESPECIAL ANIVERSÁRIO S. Maria da Feira 
  

Casa nova, vida nova 
Cooperativa quer valorização social 

Uma cooperativa de projecto, em declarações à 
habitação de Moses, Fei- Agência Lusa 

ra, propõe-se, além de fi- “Não basra fazer casas. 
zer casas, ajudar os locaré- É preciso que se criem co- 

rios a melhorar a sua quali munidades de vizinhos 
dade de vida em termos amigos e solidários”, justi- 
profissionais e de ocupação ficou António Pinto. 
dos tempos lives. A parir de Janeiro de 

Para isso, lançou uma - 2002, a Ecogest avança 
estrutura subsidiária que com a primeira fise do seu 
complementará à oferta de. projecto, reportada à oca 
casas a custos controlados. pação de tempos livres dos 
com a valorização social e jovens. Os planos para for- 
profissional dos locatários, mação profissional e rein- 

social “sá o dinamizador do seção ar 
projecto, António Pinto. rancar no 

jstada no Cartório Ga 
Notarial da Feira sob a de- falta desenvolver alguma 

de “Ecoges: - Co- ia ca, no- 
operativa de Solidariedade meadamente a certificação 
Social”, aestrutura é segun- da cooperativa como enti- 

do António Pinto, BALA dee pd são 
mais nova” da Ecocoop, de condições para que pos- 

uma de habi- de apoios co- 
tação que já realojou 52f- munitários”, explicou o 
mílias e está a construir membro da 
gos para mais 62 agregados O programa para jo- 
na freguesia de Moxelos, vens, já homologado pelos 

E serviços ca Segurança Soci- e 
industrializadas daquele 

tos e o acesso à novas tec que até podem ter o seu 
informação, fe- emprego, mas que muitas 

chando o leque de ofertas atirados para fun- 
com formação escolrcom- ções que os fazem sentir 
plementar orientada por. complexos de inferiorida- 
especialistas, acrescentou de”. 
António Pinto. “Queremos «cons- 

Aludindo aos progra-  truir+ gente integrada so- 
mas de formação cialmente, economicam     profisio- 
rala desenvolvera parirdo ce estável e realizada”, dise 

segundo semestre de 2002, o membro da Ecogest, 
Amrónio Pinto disseque pr- queosapoi- 

vilegiarão sobretudo “aver- os à reinserção “tanto po- 
tente prática, num mundo dem passar pela ajuda na 
em que as tecnologs: criação de micro-empresas, 

rem mais depressa do que como par uma boa forma- 
as saberee”. ção na área da jardinagem” 

“Pessoas que hoje têm Considerando que “se- 
uma vida pt per- ria arriscado e 
feitamente normal correm afirmar que se trara de um 
o risoo de perder essa esta- pioneiro”, António 
bilidade. Se não puderem Pinto defendeu, 
acrualizar-se, rapidamente. queasideias da Eicogese “são 

sentirão sérias dificuldades certamente pouco comuns 
para manrer o postodetra- em Portugal e não decor- 

balho”, sustentou António 
Pino. 

Vertentes “importan- 
tes” dos programas de for- 
miação a desenvolver serão 

Anes de se envolver 
nestes projectos cooperati- 

município. enmeosllecosl8anosc igualmente as que edu- vos, Pino esteve 
Lançar programas de “dará asas à criarividade” | quem os frequentadores ligado a associações cultu- 

inserção social, desenvolver dos and disse nasáreasdo cooperativismo rais e cívicas, chegando a 
acções de formação profis aquela for sea e do associativismo, acres desempenhar funções de 
sional e ocupar as tempos na áreadas — centou. coordenação europeia no 
livres dos jovens são objeo- artes. Na reinserção social, “a movimento católico inter- 
tivos centrais da Ecogest, Proparcionará, tam- idade será para as mu- nacional “Apostolado da 
referiu o dinamizador do bém, a prática de despor-  lheres e para os deficientes, Criança”. 

Potenciar o comércio de moda 

Rota de Outono no Moda Feira'01 
As Piscinas Municipais de Santa Maria da Feira foram 

gol da seg lição do desfile Moda Fá, com uma 
dezena de coleuções comerciais a subirem à passerelle 

As tendências para a nova estação de Outono / Inver- 
no foram apresentadas num evento da responsabilidade 
conjunta da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira 
e da Associação do Concelho de Santa Ma- 
ria da Feira, contando com a produção da Modanónima 
que trouxeram até terras da Feira um naipe de mane- 
quins de onde se destacaram nomes como os dos mode- 

Jos nacionais Estela, Soraia, Cristina Alves, Raquel Ri- 
beiro e Andreia Calixto, bem como as tops galegas Mer- 
cedes Hernando, Janet é Maribel Garcia. 

O especráculo contou ainda com a atuação do gru- 
po de dança Ginasius Gang e promete encher o 
rexinto das piscinas, num evento que teve como princi- 
pal objectivo potenciar a promoção do comércio de moda 
em Santa Maria da Feira, continuando assim a política 
de animação contínua da cidade e do concelho, semana 
após semana. 

breves 
  

  

No âmbito do programa comemorativo do terceiro 
aniversário do Visionarium, vai inaugurado na passada 
sexta-feira, nos jardins da Biblioteca Municipal de Santa 
Maria da Feira, o Relógio de Sol Analemático, uma ini- 
ciariva conjunta do Visionarium e da autarquia feirense. 

O Presidente da Câmara Municipal, Alíredo. Hen: 
ques, e o Presidênte do Visionarium, Carlos Soares, esti- 
veram presentes na cerimónia inaugural do relógio de 
sol, nos jardins da Biblioteca. 

Depois da inauguração, procedeu-se à entrega do pré- 
mio relativo ao concurso nacional «Melhor Peça Jornalís- 
tica sobre os Relógios de Sob: ao jornalista do Expresso, 
Pro£. Dr. Nuno Crato, 

O Relógio de Sol Analemático é um objecto científi- 
co com um funcionamento invulgar, uma vez que é a 
sombra do próprio utilizador que indica a hora. Para isso 
é necessário que o mesmo se posicione sobre o mostra- 
lar sza data em que se encontrar no momento da consul- 

   

expõem na Biblioteca Mi 
Mais de duas dezenas de trabalhos de pintura, dese- 

a 
Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto, po- 
dem ser apreciados, aré ao dia 14 de Outubro, na Bibli- 
oteca Municipal de Santa Maria da Feira. 

Este ano, como forma de incentivo, a Câmara Muni- 
cápal atribuiu um prémio ao melhor trabalho a concur- 

so, adquirindo a obra premiada. 
O júri, constituído pelo director artístico da Coope- 

rativa Árvore e artista plástico José Emídio, Ana Maria, 
professora de Filosofia e artista Em Carlos Martins, 

Modemização e De- 

  

Manicipal de Santa Maria da Feira e Fátima Luz, direc- 
tora da galeria Ao Quadrado, decidiu premiar a pintura 
«Le balcon para uma certeza», de Rui Tavares — um atri- 
lico sobre tela, com 120X100cm. 

«Num momento que se revela de grande animação e 
versatilidade nas artes plácas, entregues à imaginação e 
à determinação dos mais jovens artistas, reveste-se de par- 
ticular interesse a continuidade da realização da Expos 
ção de Finalistas da Faculdade de Belas Artes da Universi- 

cade do Porto na Biblioteca Municipal de Santa Maria da 
Feira lineou o Vereador do Ploo da head; Mo- 
demização e Desenvolvimento, Carlos Martins, 

   

  

  
  

  

- Puericultura 

Avenida Miguel Bombarda, 
147,2º Dio 

  

ww inforsaude.multibase pt   - Drenagem linfática 

PROFESTÉTICA 
Escola Técnica de Formação Profissional Especializada 

ENCONTRAM-SE ABERTASAS MATRÍCULAS 
ANO LECTIVO 2001-2002 

SEGUINTES CURSOS: 
- Geral de massagem terapêutica 

= Aux, de terceira idade 

- Técnicas de exercícios terapêuticos-respiratórios 1050-164 Lisboa. apra 
Telefone: 213 152 314 esa = Talassoterapia Hidroterapia Termal 

= Técnicas Terapênticas 

António Domingues 

Montagem de Pavimento 
sobre-elevado (tipo Finup-Nonio) 

Telem.: 987 010 129 

  
2605-192 BELAS - Serra de Casal de Cambra 

Rua Infante de Sagres - Lote 354 

  

  
MANUEL DE SÁ QUEIRÓS 

MANUEL INGILDO DE SÁ QUEIRÓS 

Técnicos Oficiais de Contas 

AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO Nº 18-2º FRACÇÃO E. 
EDIFÍCIO DELTA - 3800 - 159 AVEIRO - TELM. 96 501 78 33    
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ESPECIAL ANIVERSÁRIO Albergaria-a-Velha Oliveira do Bairro 
  

Junta de Freguesia de Angeja 
contesta arranjo da Praça 

A presidente da Jun- 
ta de Freguesia de Ange- 
ja, Helena Vidinha, ma- 
nifestou-se contra o ar- 

seja, antiga sede de con- 
celho», «O que a Câma- 
ra pretende fazer não ser- 
ve os nossos objectivos 
sociais e culturais», dis- 
se Helena Vidinha, lem- 
brando que foi a própria 
Junta a pedir para a Pra- 
ça da República ser ar- 
ranjada, «mas não as- 

  

cipal de Albergaria-a- 
Velha, classificando-o 
como «um atentado ao 
património». 

Para Helena Vidinha, 
«o projecto inicial da 
Câmara elimina os por- 
tões em ferro forjado da 
Junta é os muros, muda 
de fio o pelourinho, 

im. 
«Desde 1995 que à 

Junta vinha pedindo o 
arranjo urbanístico da 
Praça, mas preservando 
os marcos históricos 

mantendo-a como local 
de convívio e espaço de 
espectáculos», esclareceu 
a autarca, considerando 

tária a melharia da 

  

que atenta contra o pa- 
trimónio da vila de An- 

  

Praça, «mas não com o não salvaguarda o parri- 
projecto que nos foi mónio e visa apenas jus- 
apresentado», disse. tificar a existência do 

A beneficiação da GTL». 
praça fai proposta pelo As questões do patri- 
Gabinete Técnico Local mónio já em outras oca- 
(GTL), criado ao abrigo siões têm gerado polémi- 
de um protocolo com a ca entre a Junta de An- 
Direcção-Geral de Or gpeja (PSD) e à Câmara 
denamento do Territó- de Albergaria-a-Velha 
rio; tendo em vistaa pre: (CDS-PP), como acon- 
servação do patrimómioe teceu com a repavimen- 
o melhoramento dos es tação das ruas, após a ins- 
paços públicos no nú-  ralação do saneamento. 
cleo histórico da vila. À Câmara queria re- 

Segundo Francisco  pavimentar a betumino- 
Marques, um dos resi- so, mas à Junta insistiu 
dentes que, tal como a queas ruas teriam que ser 
presidente da Junta, repostas a calçada, tal 
contestam a intervenção como estavam antes das 
proposta, «o projecto obras. 

   

  

Estarreja 
  

Cor e alegria esta quinta-feira nas ruas 

Samba nocturno anima Festival da Juventude 
O centro da vila de Estarreja vai encher-se esta quinra- 

feira de cor e alegria com um desfile das escolas de samba 
do concelho, 

Pelas 22 horas as quatro escolas de samba, que anual- 
mente dão cor e ritmo ao Carnaval de Estarreja, vão sair à 
ua no âmbito do Festival da Juventude que está a decorrer 
até Lá deste mês no parque municipal com a participação 
de jovens em múltiplas actividades, 

O Carnaval, com raízes no século passado, constitui 
hoje o maior cartaz turístico do concelho, atraindo am 

e milhares de forasteiros a Escarreja. A folia faz parte 
da vivência colectiva da população, encontrando-se forre- 
mente enraizado nas manifestações festivas que anualmente 
são promovidas pelos serviços culturais da autarquia. 

Ciente da importância e do reconhecimento; além fron- 
teiras, do camaval estarrejense face ao êxito da clição deste 
ano e do desejo das escolas em «ensaiarem» um desfile 
noctumo, à Câmara decidiu inclui-lo no programa do 
Festival da Juventude, esperando que este se repita, nos 
próximos anos, 

«k 

  

  

    

ima experiência que, se resultar, será cer- 
ida no futuro», garante Fernando Mendon- tamente 

ca vereador do peloura da cultura da Câmara Municipal 

ação do Cama- 
val e terá, ao longo do percurso, sonorização musical do 
reportório de cada uma das escolas parcicipantes: «Os 
Morenos», vTrepa Coqueiro», «Vai Quem Quer» e idnde- 
pendentes da Vila». Cada gy Re individualmen- 

te durante vinte 
persorrendo depo 
do Concelho e tem 
munidades Portuguesas. 

O desfile de samba é apenas uma de muitas dezenas 
de acções que têm vindo a decorrer no decurso do atelier! 
fescival da juventude que se prolonga até 14 deste mês no 
parque municipal e espaço adjacente ao atelier do ACTO 
— Instituto de Arte Dramática. 

Além do desfile de samba, o programa de hoje do Atelier 
E Juventude comporta, às 21 horas, workshops de pintura, 

de iniciação à 

    

    

      

   

  

ao trabalho do actor e de recortes de vídeo. 
á está previsto um workshop de banda dese- 

nhada (entre as 18 e as 20 horas), um macht da liga ma-   

Acílio Gala 
confirma recandidatura 

O presidente da Câmara Municipal de Oliveira 
do Bairro, Acílio Gala (CDS-PP), confirmou já a sua 
recandidatura, depois do convite endereçado pela es- 
trutura local do partido. O autarca diz ter como ob- 
jectivos «continuar a obra ar novos projectos 
assine O irei pa ALR at 
rada». 

  

Acílio Gala, que completa este ano o seu terceiro 
mandato consecutivo como presidente, sublinhou que 
«quem estava à espera que este fosse o último manda- 
to está bem enganado», acrescentando que esta sua 
decisão «não tem nada à ver com o querer acabar esta 
ou aquela obra, mas sim dar continuidade ao desen- 
volvimento do concelho», 

Controntado com o facto de ter como adversário 
no acto eleitoral de L6 de Dezembro um ex-vereador 
da sua confiança, Elísio Martins, que concorre pelo 
PSD; Aco Gula aibliNhos queléi única cereca é 
que esse senhor será vereador». 

Eventuais divergências passadas são negadas por 
Acílio Gala: «Eu é que era o presidente e era eu que 
dava orientações polias, Se alguém tinha divergês- 
cias safa e ele não saiu», concluiu o autarca 

Acílio Gala, com o CDS-PP, acabou com à hege- 

monia do poder laranja local há 12 anos atrás, tendo 
vencido três mandatos consecutivos na corrida à Ci- 
mara de Oliveira do Bairro. Nas últimas autárquicas, 
o DSP alcançou 48,64 por cento dos votos, a que 
correspondem quatro mandatos no executivo camará- 
rio de Oliveira do Bairro. O PSD obteve 40,45 por 
cento e trés mandatos c o PS 6,27 por cento. 

      

Fiães 

Dea 7 de Outubro, 

no Salão Paroquial de Fiães 

XII Encontro nacional 
de jovens sem fronteiras 

De 4 a 7 de Outubro, realiza-se, no salão paroquial de 
Fies, o “XII Encontro Nacional de Jovens sem Fronteiras”, 
uma iniciativa dos Jovens Sem Fronteiras de Fiães, com o 

apoio da Câmara Municipal de Santa Mara da Feira 
Abordando o tema “Jovens Sem Fronteiras - Por uma. 

cultura de Serviço”, o Encontro conta com a parricipação de 
250 jovens, ariundos de várias partes do país, desde o Minho 
ao Algarw: Barcelos, Braga, Porto, Gaia, Santa Maria da Feira, 

Leiria, Caldas da Rainha, Lisboa, Senúbal e Algarve. 
No âmbito deste Encontro, que viss essencialmente a 

promoção e a formação de jovens, à organiza 
ção espera que “o ideal missionário a todos”, uma vez 
ques Jovens Sem Fronteiras de Fãs são um grupo de jovens 
de índole religiosa, missionária e socioculnural. 

  

    

OURIVESARIA VIEIRA 
CASA FUNDADA EM 1895 

OURO - PRATA - JÓIAS - RELÓGIOS 

Rua Viana do Castelo, 7 - Telf. 234 423 274 - AVEIRO 

drilenha e karaoke (23,30 horas). 
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Rua Joãr   
Membro da Haute 
Coifjure Française 

Por Computador 

Veja-se antes... e orgulhe-se depois 

jo Mendonça, 31 - 1º Dto - Telef. 234 428 589 - 3800 Aveiro     Ay. José Estevão, 61 loja D 
3830-555 Gafanha da Nazaré 

Laboratório de 
Prótese Dentária 

De: José Carlos Mónica 

Telefone: 234 366 443 

Fax: 234 366 443 
E-mail: jose-monica O clix.pt      
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festas na região actualidade 
  

Presa 

(Santa Joana) 

Festas de S. Geraldo 
As festas de S, Geraldo rea 

amanhã, sábado e domingo, na Presa ( 
ta Joana, Aveiro). No dia 5,.0 arraial, às 
21h30, será animado pelo conjunto “Os 
Aguieddenses”. No dia 6, a arruada terá mais 
uma vez a participação do Grupo Lipipi- 
tos, Às-21h30, actua o conjunto K304. 

No domingo, celebra-se uma missa sole. 
ne às 10h. Às 16h30, haverá um momen- 
to de cultura com o Grupo Ei 
Cénico das Barrocas de Aveiro. Às 21h30, 

actua o conjunto “Dógma de Avó 
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ARIA DAS ALag, a oq 

  

-ESPEGALIZADO NO FABRICO DE TODO O TIPO DEPÃO E PASTELANIA 
Ru Azenha, 7- ALAGOAS - STA. JOANA. 

a810 Aveiro - Telet. 234 31 28 07     
  

    
Pherenbiemtto G CALA Hunter 

Lobo | truco RENAU PAR 
Artigos Sa damigã e 
1 nen 

Armazenista GronE co VJUNKERS 

Anastácio Bastos Ouvuma 

Ru 21 de Julho, nº 79 » Sonta Joana + 3810-345 Aveiro 
“S mae 342 906 + «238 343 088 + P obo sontarorênet.sopopt 

  

  

  

R JOÃO DOS SANTOS VARELA 
nm 

ASSISTÊNCIA E COMÉRCIO DE PNEUS, LDA) 
COMÉRCIO ASSISTÊNCIA - EQUILIBRAGEM 
ALINHAMENTO - FOCAGEM DE FARÓIS. 

TODAS AS MARCAS DE PNEUS 
POSTO DE ASSISTÊNCIA 

TelJFAR 24 515 785 - 294 511 752 /204 11 755. 

  

  
COMPRA E VENDA DE 

SUCATA E PAPEL VELHO 

el/Fa 2a 14 66 im. 65 ao 408 
sd ja aero. 

  

  

ACÁCIO FERREIRAR FIGUEIRA 
CHURRASCARIA 

0 - ALAGOAS - STA JOANA 

Querida 
' ASSENTADOR GRELHADOS - ASSADOS EM FORNO DE LENHA DE-TODA À CARPINTARIA 
ENCERRA AO DOMINGO 

Tel. 234.347 650 - Fax 294 347 Sã           Tel. 234 941 229 
R. D. João Ei Lima Vidal, 220-224 Granja de Baixo - Costa do Valado 
Presa: 3800 Aveiro Sia. Joana - 3810-124 Aveiro 
  

de Outubro a 4 de Novembro 

4º Salão de Decoração, Mobiliário e 

  

Vinho 

Vendas caíram 
por causa do código da estrada 

As vendas de vinho cafram entre 
30 e 40% desde Março, com custos 
entre 40'e 50 milhões de contos, 
principalmente pela expectativa da 
descida da alcoulémia admitida no 
sangue, na condução, para 0,2 gra- 
mas, 

O secretári 
Nacional das Adegas Cooper 
(Eeraagas SOL cla 

isse que a decisão do governo, inse- 
rida no novo Código de Estrada, a 
manter-se, vai-mesmo levar à falên 
cia de algumas unidades de produ- 

  

   

      

ção. 
A descida do g de alcoolémia 

  

gramas por litro, para quem conduz, 
“dramática para o sector vinícola”, 

não só em termos de mercado inter- 
no, mas também para as exportações, 
já mais de 50 por cento do v 
português vai para fora do país. 

“É uma ideia negativa do país que 
se transmite e se itá repercutir na 
competitividade do sector dos vi- 
nhos”, defendeu o responsável da 
nadegas, numa conferência 
ta com a Confederação Nacional das 
miss Agrícolas e do Crédito 
grícola de Portugal (Confagri) e a 
ao da Restauração e Simila- 

    

     
onjun- 

res de Portugal (Aresp). 
Oliveira e C 

nadegas já tem recebido produ! 
preocupados pela “desistência” de al- 
guns clientes, o que tem consequên- 

  alienta que a Fe 

      

ter lugar para armazenar o vinho 
“tornado excedente por força das cir- 

    

   

À situação pod 
em algumas regiões; como a dos vi- 
nhos verdes, onde-se-espera uma 

rande produção”, acrescentou o se- 
cretário-geral da Fenadegas. 

A posição do governo é também 
contraditória, segundo a Fenadegas, 
com a política seguida nos últimos 
anos de incentivo à produção de vi- 
nho de qualidade, e à própria ree: 
truturação das vinhas, a qual tem re- 
cebido milhares de contos de apoios 

da ud Europeia. 
im, O representante das ade- 

gas aptas questiona-se até que 
ponto vale a pena apostar na rees 
truturação das vinhas quando, por 
outro lado, se criam “entraves graves 
ao desenvolvimento do secto 

              

   

Vai ser reactivada a Comissão Nacional 
de Luta Contra a Tuberculose 

A Comissão Nacional de Luta 
Contra a Tuberculose (CNLCT), ex- 
tinta há mais de um ano, vai ser re- 
activada pela tutela e passar a res- 
ponder perante o Alto Comissário da 
Saúde. Fonte do gabinete do minis- 
tro da Saúde, Correia de Campos, 
adiantou que a comissão vai ser rea- 
bilitada, mas não precisou quem vai 
ficar à frente deste arganismo. 

Em Junho do ano passado, o an- 
tigo presidente da CNLC 
Ávila, propôs à ex-ministra da Saú- 
de, Manuela Arcanjo, a transforma- 
ção deste organismo em cinco comis- 
sões regionais, proposta que foi re- 
cusada pelas Administrações Regio- 
nais de Saúde. Rasuiro Ávila delen: 
dia a ideia de que a Comissão Naci- 

    

   

Parque de Feiras 

onal de Combate à Tuberculose não 
se justificava, mas antes a criação de 
cinco comissões regionais (Norte, 
Centro, Lisboa e Vale do Tejo, Alen- 
tejo e Algarve). 

Esta proposta foi, na altura, apre- 
sentada às Cinco Administrações Re- 
gionais de Saúde, que, unanime- 
mente, a rejeitaram com o argumento 
de que implicava a repetição de es- 
truturas já existentes nas ARS. Des- 
de então, a comissão não se voltou à 
reunir. 

Com uma nova estrutura, a 

CNLCT passará agora a depender do 
Alto Comissário da Saúde, cargo que 
será exercido pelo director-geral da 
Saúde, actualmente José Pereira Mi- 
guel. 
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Um novo estabelecimento, uma nova imagem, uma preocupação velh .. de bem servir 

Soalho Natura — um sucesso bem “pavimentado” 
maiores produtores 
mundiais de pavimen- 
tos flutuantes, estratifi- 
cados, e de madeira, pa- 
vimentos resilientes, em 
manta, isto é, vinílicos 
e lonóleos, que têm um 
aspecto Semelhante, 
mas com uma consti- 
tuição totalmente dife- 
rente. 

selarecendo, o res- 
ponsável da empresa 
diz-nos que «a utiliza- 
ção destes tipos de pa- 
vimentos é diferente 
consoante a sua utiliza- 
ção. Há uma diversida- 
de de tipos de pavi 
mentos, cada um apli- 
cável a determinado 
fim, como por exemplo 
os pisos sintéticos des- 
portivos (que não po- 
dem provocar queima- 
duras, por fricção). 

A utilização dos pa- 
vimentos está perfei 
mente vulgarizada, des- 
de a habitação à utili- 
zação profissional é in- 
duscrial. 

Ao fim de seis me- 

ses de instalado em 
Aveiro Lufs Figueira faz 
já um balanço altamen- 

itivo: «a experiên- 
cia aconselha-me a ser 
moderado nas expecra- 

tinha lugar em Aveiro 
Não sendo o único 

Aberta em Aveiro estabelecimento na área 
desde o passado mês de. dos pavimentos, o pro 
Abril, a Soalho Natura p 
teve a sua génese em tura considera «as duas 
Ovar, há dez anos, com principais casas de Avei- 
a fundação da Revicork. ro, neste ramo de negó- 
O sucesso da empresa cio, como parceiros de 
vareira levou o seu só- — negócios e não como 
cio-gerente Luís Figuei- | concorrentes, cada um 
a a procurar um novo dentro do seu segmen- 
espaço em Aveiro. to, embora não escon- 

Aquele empresário da que a Soalho Natura 
considera que «Áveiro, quer ser a primeira. 
como capital de distri- Um trabalho especi 
to, tem um determina- aliado, cada vez mais 
do mercado em pavi- difundido é requisitado 
mentos resilientes, e leva Lais Figueira a afi- 
porque estáa seralvo da mar-nos que «trabalho 
Polis e da abrangência com instaladores e pe- 
decorrente do Euro — quenas empresas, que 
2004, há uma série de revendem, com emprei- 
opções de negócios  teiros e com institui- 
emergentes». ções públicas». 

Pode inferir-se, des- A filosofia da em- 
te raciocínio, que Avei- presa resume-se em for- 

ro é uma cal necer produtos com 
trito em franca expan- qualidade e com garan- 
são, e tem um mercado tia «Não comercializa- 
com uma certa aperên- mos produtos sem ga- 
cia para estes produtos. rantiav; reforça Luis Fi- 

Reconhecendo o | gueira, assegurando 
êxito do seu estabele: que «os produtos com 
mento, Luís Figueira que a Soalho Natura 
considera que adesde trabalha oferecem uma 
que cheguei a Aveiro garantia de 8 a 20 
não parei de trabalhar, anos», salientando que 
o que significa que eu trabalha com os dois 

CADNSTRUAV 
ira 

PRA on CT A 

Arménio Bajouca 

      

   

    

le dis- 

      

pone par 
RR RD TE 

2001 
AVEIRO   

tivas. Estou numa fase 
de arranque, de imple- permanentemente com 
mentação, mas até ago- quatro equipas de ins- 
ra é absolutamente in- taladores, «formadas 
discutível que, embora por nós, mas que são in- 
seja cedo para tirar con- dependentes, em “out 
clusões, as expectativas sourcing”. 
criadas ao abrir a loja O segredo do êxito 
estão perfeitamente da Soalho Natura é a 
atingidas, direi mesmo 
que superadas, o que 
veio confirmar à neces- 

de que havia deste 
estabelecimento, em 
Aveiro». 

Esta é uma activida- 

de altamente especi- 
aliza 

«Sem dúvida, e por 
isso apoiamos as pesso- 
as que connosco traba- 
lham, -instaladores - 
com formação profissi- 
onal, suportada por 
nós. Aposto clatamen- 
te na formação profis- 
sional, já que as gran- 
des empresas só se fa- 
zem com grandes pro- 
fissionais», e salienta 
que «em Aveiro é a pri 
meira vez que está á 
acontecer, uma empre- 
sa deste géncro, preo- 
cupar-se com a forma- 
ção». 

A Soalho Natura 
tem ao seu serviço qua- 
tro funcionários, gerên- 

cia incluída, e trabalha aposta «no cumprimen- 
to religioso dos meus 
compromissos comerci- 
ais. Há que entrar no 
mercado de uma forma 
fiável, é tados os com- 
promissos têm de ser 
cumpridos, na qualida- 
de, prazos é garantias. 

  

  

  

    

   
Luis Figueira sócio-gerente da Soalho Natura 

Aco DRA) 
FEI QUALI 

19h00 - 23h00 - Sábado e Domingo: 15h0
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Prazos atrasados 
Negócios abortados 

"De um contrato celebrado no domicílio, que 
consta de um papel impresso, há um prazo cha- 
mado de rescisão de sele dias. Dizem-me que 
o prazo tem de ser de sete dias úteis. 

O que sucede então nestes cosos?” 

Leitor identificado - S, Mamede de Infesta 

1. O DL 143/2001, de 26 de Abril, que desde 25 
de Maio de 2001 disciplina os contratos ao domicílio 
(e equiparados), estabelece no artigo 18 o que segue: 

*- O consumidor pade resolver o confrato no pro- 
zo de 14 dias, a contar da data da sua assinatura ou 
até 14 dias uligriores à entrega dos bens, se esto for 
posienar Gquelo' data 

2- O consumidor deve ser informado, por escrito, 
pelo outro contratante, do direito a que se refere o nú- 
mero anterior: 

5) No momento da conclusão do contrato, nos co- 
sos referidos no artigo 13º, nºs 1 e 2; 

b,) Até ao momento da conclusão do contrato, nos 
casos referidos no artigo 12. ns 2 e 4; 

<) Nos cnsos referidos no artigo 13º, n.º5, quando 
o proposta de contidio é feita pelo consumidor 

3. Os prazos pre 91 podem ser alarga- 
das por acordo entre es partes. 

4- Têm-se por não escritas as cláusulas que estobe- 
legam a renúncia cos direitos previstos nos números on- 
feriores, assim como os que estipulem uma indemnizo- 
são ou penoliza ção de qualquer tipo no caso de o 
consumidor exercer aqueles direitos. 

5- Sem prejuizo de outras formas de notificação, 
entende-se exercido pelo consumidor o direito de reso- 
lução a que se refere o n.º 1 do presente artigo através 
da expedição, no prazo aí previsto, de carta registada 
com aviso de recepção comunicando a vontade de o 
resolver ao outro contratante ou à pessoa para tal de- 
signada no contrato.” 

  

2, Pora melhor percepção do momento sim-que 
começa a contagem do prazo, transcreve-se o que dis- 
põe o artigo 13º: 

*1- Quando o direito de resolução tiver sido exerci- 
de pelo consumidor, nos termos do artigo anterior, o 
fornecedor fico obrigado a reembelsar no prazo máx 
mo de 30 dios os montentes pagos pelo consumidor, 
sem quaisquer despesas paro este. 

2- Em caso de resolução, o consumidor deve 
conservar os bens de modo o poder resliluí-los em 
devidas condições de utilização em prazo não su- 
perior a 30 dias a contar da suo recepção à enti- 
dede fornecedora ou à pessoa para tol designado 
no contrato. 

3 Sempre que o preço do bem ou serviço for total 
ou parcialmente coberto por um crédito concedido pelo 
fomececior ou por um terceiro com base num acordo 
celebrado entre este e o fornecedor, o contrato de cré- 
dito & automática e simultaneamente lido por resolvi- 
do, sem direito o indemnização, se o consumidar exer- 
caro seu direito de resolúção em confórriidade cor o: 
disposto no artigo 18”, nº 1 

3. O controto tem de constar de documento porti- 
cular, a menos que o seu valor seja inferior a 60 (ses- 

senta euros) em que é suficiente uma nota de enco- 
mendo ou documento equivalente, devidamente ossi- 
nado pelo consumidor. 

3.1 Do contrato em documento particular terá de 
constar, para além de outros elementos, informação: 
sobre à direito de arrependimento ou desistência (o di- 
reito de reiraciação ou de dar o dito por não dito), 
bem como a indicação do nome e endereço da pes- 
soa perante a qual o consumidor pode exercar a dh 
to, sob pena de nulidade. 

  

  

  

3.2 De referir que o prazo assinado pora o efeilo é 
agora de 14 (catorze) dias corridos, que não úleis, e; 
por conseguinte, superior co prazo até então estobele- 
cido no DL 272/87, de 3 de Julho, que regia neste 
particular, e que era de 7 (sete) dias úteis. 

4. Se os contratos, em vez de Tá (catorze) dios tive- 
rem, como prazo para o exercício do direito de arre- 
pendimento ou desistêncio, só 7 (sete) ou 7 (sete) dios 
úteis, são nulos; os negócios jurídicos que violem dis- 
posições legais de corácier imperativo são nulos, o 
menos que outra sanção resulte da lei, Como não hó 
sanção diversa, estão feridos de nulidade todos os con- 
trotos em que figurem tão só 7 dias, como é o caso, 
em lugar de 14 (catorze). 

5. A nulidade pode ser invocada a todo o tempo, 
tanto por via de acção como de excepção, por qual. 
quer interessado e ser oficiosamente conhecida pelo 
tribunal. 

6. Os efeitos da.núlidade constam no artigo 289 
do Código Civil: 

*1- Tanto a declara ção de nulidade como a anula- 
ção do negócio têm efeito retrooctivo, devendo ser res- 
fituído tudo o que tiver sido prestado ou, se a restituição 
em espécie não for passivet o valor correspondente. 

2. Tendo alguma dos partes alienado gratuilamen- 
te coisa que devesse resfiluil; e não 
efectiva contra o alienante a restituição: 

ico o odquirente obrigado em lugar daquele, mos só. 
no medida do seu enriquecimento. 

  

Em conclusão: 

1. Se, em lugar dos 1.4 (cotorze) dias corridos (paro 
o exercício do direito de arrependimento ou desistén. 
cia) nos contratos co domicílio (e equiparados), cons- 
torem tão só 7 (sete) dias, o contralo é nulo de pleno. 
direito por violação de uma disposição legal de caréc- 
ter imperativo. 

2- A nulidade pode ser invocada, a todo o tempo, 
por qualquer interessado, tonto por via de acção como 
de excepção, e declarado de oficio pelo Inbunal. 

3- Os efeitos do nulidade são: restituição da coisa, 

devolução do preço. 

Mário FROTA. 
Jurista 

Ás Escolas e o seu Conselho 

António Salovesso 

O início do ano lectivo veio evidenciar a fuga dos res- 
ponsáveis do município de Aveiro face às suas responsa- 
bilidades na érea da educação, particul nte no ensi- 
no pré-primário e no ensino bésico. 

De facio, ao longo dos últimos anos, foi-se assistindo 
à progressiva transferência de responsabilidades nesta ma- 
téria, do poder central para as auterquias, sem essa trans- 
ferência fosse acomponhoda pelos fluxos financeiros cor- 
respondentes, do Orçamento de Estado. pora os orça- 
mentos municipais 

Mas, se os municípios aceitaram essa responsobilida- 
de, então têm que as assumir, dando resposta aos peque- 
nos e grandes problemas que ofeclam as escolos. E o 
folia de verbas nem sequer é argumento convincente, quan- 
do assistimos ao esbanjar de milhares e milhares de con- 
tos dos cofres municipais, em iniciativas de questionável 
interesse e, sem sombra de divido, de menor prioridade 
do que q bein pardos cepa maças 
indoor core óquilo que 

podem contr. Estão impedidas de elaborar um orçamento 
realista pois não sobem quanto — e quando - irão rec 
pora responder às despesos correntes fais como: expedi- 
ente, limpeza e manutenção. 

Perante tal situação, em muitos casos são os pais, que 
pagam os seus impostos e que têm direito à educação gra- 
lula dos seus filhos, quem se quofizo para responder aos 
problemas mais prementes dos estabelecimentos de ensino. 

Excluindo uma meia dúzia de situações, as escolas do 
Concelho de Aveiro apresentam diversas insuficiêncios e, 

por vezes, o seu estado é deplorável. Coso paradigmático 
é o da escola do 1.º Cida de Sarrazolo, denunciado des- 
de Fevereiro, tendo terminado os férias escolares sem que 
quoisquer obras tenham sido iniciados, apesar de “ofici- 
olmente” existirem 14 mil contos destinados a esse fim. 

A situação das escolas do 1.º Cido corresponde oo 
padrão do gestão do PS em Aveiro: anúncio de q 
mas modemistas é esquecimento dos problemas básicos. 
Por exemplo: em protocolo. com o Govemo anuncia-se 
que 41 escolas do primeiro ciclo vão estar ligadas é 
Intemel, esquecendo que bem pouca adequado é insta- 
lar computadores em salas sem segurança, com poeiras 
e humidade. Mos menas adequado é ainda manier as 
cronços do concelho em salos de aula com fão poucas 
condições. 

Em Junho do ano passado, foi criado pelo Assemnbleio 
Municipal de Aveiro, sob proposto da Cêmaro, um Con- 
selho Local de Educação do Concelho de Aveiro (CLEMA), 
um organismo que, tendo no seu seio representontes de 
muitas estruluros e ir es ligadas à educação em 
Aveiro, seria um lórum privilegiado: para debater estas 
sifuoções 

Comprovando o desinteresse da Câmara Municii 
em qualquer actividade de estruluros de pariicipoção, 
apenas um ano mais tarde, no fim deste verão, o CLEMA. 
tomou posse, sem que tenha sido Ulleriomente convoca- 
do para a sua primeira reunião efectiva, que teria foda a 
lógica no quadro da preparação do ano lectivo que agore 
começou 

Assim continuam as coisas. Os problemas esistem, sub- 
sistem, e o Câmara continua a assobiar para o lado, sem 
querersaber do dia a dia-de muitos-dos crianças do Con- 
celho, nem do opinião de todos aqueles que, pelas suos 
funções e conhecimentos, podem contribuir paro 
equacionar e resolver 08 problemas. 

            

  
    
  

Electro Comercial Zorra, Lda. 

a RÁDIO - TELEVISÃO - UTILIDADES DOMÉSTICAS 
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JOÃO FRANCISCO F. BRAGA 
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- Precisa-se de operário de acabamentos de construção civil 
Rua da Fonte Bebe e Vai-te - 3770-354 Palhaça - Telem. 966 252 789 

Aplicação de: 

* Molduras de gesso 

   



Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 4 de Outubro de 2001 ESPECIAL ANIVERSÁRIO 27 
  

assim vai o futebol desporto 
  

De Jorge Costa 
a Mário Jardel 

Antônio Lemos 

Se memório consente, não podem ser alheios do 
carismático ex-capitão dos “dragões” e tilularissimo 
do selecção nacional, q conexão dos acontecimentos 
recentes das notícias insidiosos de determinada im- 
prensa que, no último defeso, outra coisa não fizera 
senão empurrar Jorge Costa pora o estrangeiro e pre- 
ferencialmente para o futebol espanhol. 

Gorado essa possibilidade, ou o cenário de um 
simples desejo que não se sobe ao certo a quem ser- 
viria, terão fragilizado o alleto que, cos 30 anos — 
faco do concaito endralizado de idade limita de ten: 
dimento aceitável pora a alta competição — recusan- 
do-o embora tão pouco estario disposto o aceitar 
passar a ser visto como coiso: descartável, de usar e 
deitor foro. 

E é desse incómodo a passagem de testemunho. 
da braçadeira paro Capucho, no jogo com os 
Gas de forma menos convencional, que a 
uestão deveria ser analisada com outro tipo de sen- 

abilidade, que não a das mãos calosas dos cavado- 
res de enxado, se não se quisesse relotivizor o 
do ímpar do atleta co serviço do colectividade A 
Antas. E do qual a exigência de resratação pública é 
uma provocação humilhante que em nado abona Pinto 
da Costa nem esse seu novo jeito feminino de se ali 
mentor do contrário daquilo que diz: é que assegurar 
com aquele jeito de gravidade que as opções de 
Octávio são indeclinóveis outro significado não terá 
senão o da faceta irónica das tabemos de provincia 
onde num lado se põe o ramo mos nouiro se vende 
vinho; 

Depois de perder o estatuto de capitão no jogo 
da Dinamarca, à não convocação paro o jogo de 
Aveiro que, por coutelosa estratégia compensatória 
havia de trazer de volto Secretário ao rol dos convo- 
cados, algo de novo há que não passará impune ao 
julgamento solidário des atletas face aos novos 
fundamentalistas ciosos de evidência que atravessan- 
do já as fronteiras da cidade invicia estão a fazer do 
ulebol campo ubérrimo paro satisfação dos sei 
blemas existenciais. 

Estará Jorge Costa, pela sua teimosa recusa de 
retratação pública condenado ao mesmo. destino de 
Feher na equipa B dos Antas? 

Esta uma das questões, entre outros, que no sábo: 
do à noite atormentavam os adeptos dos “dragões” 
no Estádio Mário Duarte e que permanecem por es- 
clarecer. 

    

Jardel 

O Super-Mário e agora ponta-de-lança leonino 
adouirido co Golatosoray, em condições económicas 
impensáveis face à sua real cotação de mercado, é 
outra das charadas directivas dos azuis-e-brancos que 
não há lógica que a explique. E, por isso, uma poten- 
cial bomba ao retardador que tania pode deflagrar 
nas Anta! mo na Luz ou em simultôneo em ambas 

as colectividades. Mesmo com meia dózio de q 
mais Jorde! já lidera a lista dos melhores marcadores. 
da 1º. Liga e tenderá a relonçor os lsóss na senda 
das equipas mais cotadas para revolidor o fíulo que 
lhe fugiu na última época. 

Admite-se oté que em termos de competição o 
prova fica aquém da qualidede que fora anunciado 
ne início de época. Mas de temas de discussão tão. 
acalerada quantos os da rejeição de Jardel pelo 

do Paria, ou do reservada finalidade 

ou q contratação surpreendente de 
jo da Costa — se não pelos tão deli- 

    

          

Octávio por 
rantes quanto objactivas declarações do lécnico no 
final do jogo de Aveiro, esses estão seguromente 
garantidos.   

Aikido — A arte marcial pela Paz (» 
A arte marcial aiki 

do tem vindo nos úli 
mos anos a atingir am- 
plo reconhecimento tan- 
to no Japão; o seu país 
de origem. como no res- 
to do mundo, Tra 
sem dúvida, do resulta- 
do natural da explosão 
de praticantes verifica- 
da nos últimos quaren- 
ta anos e, mais recente- 
mente, da divulgação 
desta arte através dos fi- 
mes de Hollywood, vis- 
tos por centenas de mi- 
lhares de pessoas. Em- 
bora o aikido seja cor- 
rectamente identificado 
como uma arte marcial, 
poderá ocupar, na cons- 
ciência pública, o mes- 
mo lugar que outras ar- 
tes de luta como o judo, 
o karate, O kung fu ou o 
tackwondo. 

Mas em que é que o 
aikido difere destes ou- 

          

ailido é único pelo fac- 
to de ser apenas uma 
arte de auto-defesa, em 
que não há movimentos 
de ataque 0º que reflec- 
te os seus princípios éti- 
cos filosóficos. Outros 
sistemas marciais prati- 
cam simultaneamente 
récnicas ofensivas e de- 
fensivas e muitas delas 
acabam por revestir-se 
de um carácter despor- 
tivo: É o caso do judo, 
modalidade olímpica 
desde 1964, o karate, o 

    

  

tos praticantes destas 
formas marciais, a par 
ticipação e a vitória em 
competições são mais 
importantes do que a 
aprendizagem de  técni- 
cas de auto-defesa 

O ênfase do aikido 
coloca-se no crescimen- 
to espiritual do indi 
duo através da aquisição 
de esquemas de defesa. 
A dimensão ética do ai- 

» permite a sua prá- 
tica no tapete e fora 
dele, Na filosofia do s 
fundador, Morih 
Ueshiba, aikido é um 
meio para unir as pes- 
soas numa grande fa- 
mília que abrace o mun. 
do inteiro. O aikido 
mergulha as suas ori- 
gens na escola dai- 

  

    

   

  

    

  

da classe dos samurais 
e por isso mesmo en 

atacante. Na verdade, os 
verdadeiros praticantes 
de aikido aspiram atin- 
gir um nível ainda su- 
perior. Tentam viver a 
vida de uma forma que 
ostorna sensíveis ao con- 
flito e à violência poten-. 
cial em quaisquer cir- 
cunstâncias, seja no re- 
lacionamento interpes- 
soal, social ou a qual- 
quer outro nível. As 
tuações de confrontação 
física devem ser anteci- 
padas e evitadas através 
do culto da auto-confi- 

volta nalgum secreris- 
mo. Nos finais do sécu- 
lo 19 Sokaku Takeda di- 

ou Os seus segredos 
a alguns escolhidos, en- 

  

se viria a revelar um ver- 

dadeiro génio do Budo. 
Aliando os seus conhe- 
cimentos a uma perma- 
nente pesquisa, O' Sen- 
sei (O Grande Mestre) 
camo viria a ser conhe- 
cido, tearizau é desen- 
volveu uma nova arte de 
defesa a que deu o nome 
de Aikido. Ensinado pri- 
meiro apenas à “elite” picá 
do exército japonês, só deste objectivo obriga a 
depois da II Guerra muitos anos de prática. 
Mundial e talvez porque Mas o Aikido é uma dis- 
o mundo precisava de ciplina que dura para a 
paz, harmonia e renas- vida tada ca prática sin- 
cimento é que vamosas- cera aporta consigo to- 

tir à divulgação gene- das as destrezas técnicas 
ralizada desta arte. co mais profundo co- 

Idealmente, quando  nhecimento da nature- 
confrontado com um si- za humana. 
tuação de conflito físico, Uma vez que os ob- 
o praticante de aikido  jectivos do aikido são 
apenas aplica o controle distintos de outras artes 
necessário para neutrali- de combate o aikido 
zar o ataque evitando a atrai habitualmente pes- 
tado o custo magoar o soas interessadas nos 

   

  

  

seus princípios de har- 
moniosa interacção e re- 
solução de conflitos 
Aqueles que estão basi- 
camente interessados 
em adquirir técnicas de 
combate pata! defesa de 
rua, ou alimentam pro- 
pósitos de competição 
acabam, normalmente 
por aderir à outras artes 
marciais. Contudo, será 
incorrecto assumir que a 
prática do aikido não é 
vigorasa ou que as suas 
técnicas não sejam 
ves, Praticado de a 
tradicional, o aikido 
possuí uma forte verten- 
te marcial. Às técnicas 
são executadas com fir- 
mera, mas sem intenção 
de violência: poderosas 
imobilizações controlam 
é imobilizam o adversá- 
rio sem lhe causar Feri- 
mentos. 

Na verdade, as técni- 

        

do, os seus princípios 
jo o permitem. 

() Testa da respon- 
sabilidade da Mussubi 

  

Marcadores do Beira-Mar: 
FARY.. 
Hugo.    Lista dos melhores marcadores da Primeira Liga 

portuguesa de futebol, após a sétima jornada: 

- Sete golos 
JARDEL (Sporting) 

  - Cinco golos: 
FARY Faye (Beira-Mar) 
MANTORRAS (Benfica) 

LEONARDO (Paços de Ferreira) 

- Quatro golos: 
“NECA” (Belenenses) 
ZÉ ROBERTO (Braga) 

HUGO HENRIQUE (Setúbal) 
NICULAE (Sporting) 

- Três golos: 
ANDERSON (Alverca) 

“CAJU” (Alverca) 
FILGUEIRA (Belenenses) 
“MARCÃO” (Belenenses) 

MÁRCIO SANTOS (Boavista) 
FERREIRA (Farense) 
“PENA? (FC Porto) 

VAN DER GAAG (Marítimo) 
MARCO FERREIRA (Setúbal) 

“DERLEI” (União Leiria)   
  

  

Patrocinios 

  

ALEXANDRE 

HERMIGENTRO 
Empreendimentos 

Imobiliários 
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“= Apartamento T2+1 

o ai paço 
    
   

   
     

    

   
Moradia 

ia 

Tidupies Sa a] 

Moradia 
Em Pedreira de Valadares. 
com 500 m de terreno 

2H 

ersqueira, garagem eaipendro 

188 
TELEM: 93 7027376 

AUDIAS - 1.9 TDI 1985 
AL 

INTO GT 
94; JE, TAE, O CV 
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DOGUE ALEMÃO AZUL 

Vende-se ninhada 
ER ES 

761 505 - Tlm: 936 321 $ 

   

  

    

  

   

    

  

  

Se quer ver a sua vida resolvida tanto no amor, no negócio, 
foro doe RD na Gn 

por marcação ara dele. 234 789 623 
to à Conta Eca) Em Evo = Bos «37705015 Buss   
  

TELEM: 937027476 

  

    MERCEDES 220 D 1997 
TODOS OS EXTRAS 

TELEMEGS20D 7976 

sao 
TELEM- 984027 608 

fera co 
AG, DA, 

  

     

  

2%   

[CACOS E COIS 

DE VELHARIAS 
DOU DAÇAMENTOS. 

VOU A CASA 
Contactar: 

552 474 / 98 208 284 
Sever to Vouga     

COMPRA E VENDA 
EUSADOS. 

  

         

  

  

      
Trespasse - Mtaramo. Mi em Scene Re cima 
Renda trt 6 vio 

    

Trabalhos de Canalização 
eeuricidade    

Empregos)     
PRECISA-SE DE ENGENHEIRO(A) 

TÉCNICOCIVIL, 
PARAAZONADE ANADIA | 

(SITUAÇÃO DE 1º EMPREGO) 
CONTACTAR: 231 596054. | 

OR E RIBEIRO CARPIN LD) 

.CARPINTEIROSE AJUDANTES 
C/SALÁRIO ACIMA DA MÉDIA (ZONA DE AVEIRO) | 

CONTACTAR: 962 790 799. 
965 642492 /99/95 

  

Vendedores, comi ou 
em full time com carta de condução. 

Oferece-se   
  

  

    

   

  

          
   

  

      

    

  

co PES Vivendas — É tes do Top ed o de Olive de Ends btw] | Automóveis | 
qui e pe 3 05 4 sa 9 aa ES 

f Nendo- -58 ea ROVER 200 DOCKLANDS 
E Com casa a dai sds E UESE 
| horse Go ser af 00 96 901 42.84 

de fra | 
Em Canvalhal do Estanho 

Queirá 
Contactar 282 cos ga | 

l ss800920 | 

      

TÊ sb, Mo. Cy 
15.000 doosão 

  

    
      

[RENAULT CLIO -2 LUGARES] 
|VEJFO/DA, 2 AIRBAGS - 1999) 

86700 08 74 

  

    

  

   
   

    

      

no ara 

    qa, Aa to enc E o   
RENAULT CLIORT-1.2 
VEIFGIDAISRP - 2000. 

so pao 27 

  

HONDACIVIG AERO DECK 
1.4-16V-99; AC/ABSIVEIFC. 

S6230 2762 

  

  
    

   

  

viatura da empresa 
OPORTUNIDADE/PART-TIME a sua entrevist; 

e ambicioso 914194161 — Dra Terasa 
transforme o sau tempo livre ira 
mum negócio bem sucedido. Centro de Emprego de Avei- 
B tarque já ro, selecciona: Para Aveiro 

a Chapeiro com aprendia: Diferentes soluções para diferentes graus de desespero... Desire nto 
1 8] ce visar; Engonheio col; i Explicações 2) Liiimiis, 

e Cabeleireira com. experiência; 
T-9ºAno 5 Técnico de Vendas, com 9: 

Apoio a todas as disciplinas 2 | ano; Ladiilhador: Peáreiros! 
8 | Trolhas/Serventes; Pintor da 

8 10º- 12º Ano ã construção Civil teirt 
Ê Desenho e Geometria Descritiva & o Ra 
: Fisica e Quimica | se motriamo Ima: Téc 

8 | nico comercial com 12: ano, 
5 - Matemática a conhecimento de tintas e ida- 

ê Filosofia E | deaté 40 anos 
a Costureiras; Indiferenciados. 
z ociologia Ê Ovar - Torcedores au Gocha- 
ã Psicologia dd dores; Costureiras; Operador 
ê Psicossociologia E E a PR; Indile 
gs ranciados; Pintor de automó- 
$ Unicamenteparaalmosde 12ºAno  & veis, Electricista de manutan- 

ini- 2 dust lectricista da 
EVISÃ! NTOS ê construção civil; Pedreiros/ 

Ê ao O DE CONHECIMEI ê Trolhas; Canalizadores: 
Rua de S. Martinho, 55 - Cave 

É (Junto aos Liceus) - Aveiro - Telm.: 833 425 425 É eme mi Tas 
Dilerentes soluções para diferentes graus de desaspero.. | 234 4202     

URGENTE - ÍLHAVO 

  

= Suleídio de Turno: 18.650500 

Horário: 08:00 às 17:00 
- Entrada imediata 

Auxiliares de serviços 
itamos outros candidaturas 

Contacto: 284/5B4 A9E ou 294/389 
DB/506695A ou P6/5924908 

29 30 
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Prevenção da Gripe 

Apesar de doença benigna 
a gripe pode ser mortal 

Doença respiratória aguda, « gripe transmite-se de uma pessoa afectada para 
outra que o não esteja, especialmente por partículas de saiiva, através da respi- 
ração e da própria fala. A Organização Mundial de Saúde alerta para o facto de 
há mais de trinta anos não se registar um surto pandémico deste tipo de infec- 
ção, não prevê precisamente quando isso voltará a acontecer, mas manifesta a 

certeza de que novo surto mundial nos virá bater à porta. Resta-nos apenas 
saber quando, e, o melhor que há a fazer é socorrer-nos anualmente do único 

Daniel Costa cledlade Portuguesa de Preu 
De no 7 mologia através du sua 

Comissão de Infecciologia 
Respiratória e em colabo- 
ração com o Centro Nacion- 
al ela Grip, como primeira 

mação que recebeu pelo fac- — mediala de sensibilização da 
fo de se atredicar, antiga população e preparação es 
mente, que a influência dos sería erigida à clínicos de 

São diversas as esirpes de 
ás responsáveis pela gripe, 
a mais cimsom dis quais dá 
pela mom de influenza, des 

dos É que sta por iris de Medicina Geral e Familiar 
ramanho flagelo mundial cá a preparar o chamado 

ais modernamente ás es Manual da Gripe, ao fim e 
dépes AT e A também mm ao cho um Programa Edu- 
ita grandes esmraços na carionil, que sed distribuet: 

do tê finais do primeiro tri- 
mestre do próximo ano. No 
que à população diz respei- 
don segundo as fontes que 
sondámos, assisre-se, ano 

milhão e veio de pessoas, api amo, à tema cuda vez 
para além dos custos maior mentalização para à 
económicos directos se ter spp ; 
em elevado u mais de 32 a 
biliões de elólares. 

eluas rúltimas grandes epi 
alemias — a gripe asiicatõ/ 
58) ea de Hong Kong(6kf 
63) — marremam mais de um 

Mas sambém mos foram es- 
clarecendo que ixo se deve 
em parte ao facto ce Por 
gal possuir ama população 

Vai ser distribuido um 

programa educacional 

meio eficaz de prevenção: a vacina. 
co para se poder conmrair a sos. Estimam ainda as es- 

infecção. daaísicas que no decurso de 
1999 cerca de 309% da pop 

Os dados portugueses lação com mais de 65 árias 
eindividuosderisco foi tcinada, percentagem 

“que em vindo francamente 
Portal não tem sofoido a crescer 

nos últimos anos grandes Mas, afinal, quem é que 
surtos epidêmicos de gripe, mais necescdade terê em se 
mas, ainda assim, no ano uucinarê Os especialistas re- 

spomdem ie questão e 
tam comp indivíduos de 
maior: ico de vem a safjer 
o contágio do virus, os por- 
tadores de doem, 

fomeo- 
E pelo buituto Nacion- 
al de Esiatísica, morreram 
4.700 pessoas com pneu- 
monias — consequençiais 
daquela infecção viral em + pulmonares crónicas, os 
quanto que no decurso do diabéticos, os doentes dos 
primeiro trimestre de 2.001 foros renal e hepávio, as cri 
de Pegistmam apemes oito ca amas a partir elos seis meses 

  

Crianças a partir dos seis meses 
devem ser vacinadas 

e add com idade superi em Porugal várias marcas 

  

or 65 amis de vacinas, todas elis comi 
parricipadas pelo Estado em 

Época e custos 409%, cabendo a cada uten- 
da vacinação e o pagamento de 

1,1258090 pelo acto da va- 
EE sripaldeve  cinação O Dr Oliveira Ra 

atempada- mos químico-farmacêntico, 
mente, de forma a poder ser afirmou ao nosso Jornal que 
eficaz é evitar o contágio. a vacina é indolor, aplica-se 

subcuraneamente e tem a 
validade de um ano. É ven- 
dida sob receita médica, e 
pode apicada por qua 

enfermeiro, quer em 
Ca de Saúde quer em 
Clínicas. E, como a vaci- 
nação é a medida que, 
comprovadamente, pode 
evitar à gripe, é de tóda a 
conveniência que as pesso- 
as, à tempo é horas, enve- 
redem por esse acto prafi- 
Jláctico. 

Preferencialmente, a pessoa 
deve ser vacinada no decur- 
se los meses de Setembro e 
de Outubro. Os especial 
fas recordam que a vacina 
deve ser administrada numa 
dose única nos adukos, en- 
quanto nas crianças não 
imunizadasnosanosqu 

  

  

  

deverão di inistrar duas 

Estão comercializadas 
  

  

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 
Di Dr Francisco Domingues 

VARIZI UAS COMPLICAÇÕES 
Virizes e”dorrames vafcoros”,febiec, loctgs variemsas, 

MEDICINA ESTÉTICA    

  

Tratamentos médicoa de "celula" a gorduras icalizadas nigas o envolho. 
Emeriofaial manchas sega de uno. masloraia-lctolpóto 

Brfuiântônio Barreto 
Médico Especialista / Psiquiatria. 
Asietent Hospitalar Graduado 

Dra hua Isabel Abrantes 

  

  
  

  

  
  

ren ecc seccdo es tour Psicologia Clinica 
tez mãe emelbecida, e | le com análises compeiição comporalcal porbo im pedansnetia me- isola 

Arentos aos problemas sabedora que a idade con PR Poa Ra 
deniontes da gripe. é So- ui mais um ficror de rs ações To ss ea sound Eno, teiszopsaiss 

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA fieis x EDUARDO BREDA FITOTERAMIA CHINESA Clínica de Medicina Dentária 

upa Córi a DRA, FERNANDA TOME, LDA Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial ' p EUA, 
Oncologia aljá PEDROAL Rs E “ACORDOS UM 

Horário de Consulta: 
de 6 tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, & 
TELEF. 254 423 248 » 3800 AVEIRO     

  

  

  

Dilrmado pda APADA. 
RE cp Amneação Perugia de Acura e Dip Acad 

Ro). ae 
Ae e 8450-161 AT 24 77 poi 

ADSE; ACASA; PSP; ADA: ADIA 
Consultas todos os dias 

Consultórios 
ea do fui a Seia cado Tu do Ouuisa Vi E stc 

Tele 234362406:2354287500] 
  

  

ua Grand 1 Ada Por os Bomba Vlnáris) 
7 620 72 

Fernando Leite 
a Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Horário das consultas: 

de 2º a Bt das Shras 11h30 e das 15h às 18h30 
|. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º E » Tolof. 234422594 

3810-102 AVEIRO 

   

enhoDietéticoaSroisi” 
UNS 

Médicos Naturistas 

Consultas gre delridologia Aos Stats] 
Produtos natu comsudeoo 
Cuidamos AE da sua saúde 

Av Lourenço Pebinho, 178= Loja E - 3800 - 187 AVEIRO. 
Tala. 254 425 768 | 244 28% 668 - Fax 234 0% 028 

    

  

CRISTINA RIBEIRO 
fica Especialista: 

Edo io Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 

  

= feiras a partir das 14 horas     
  

Clínica Dr. Sizenando 
JC. Ribeiro da Cuba, Lda. 
eu 

Loure - Largo 5 de Outubro 
Forca: a ro, Av. ca 24 

Ortopedia * Reumatismo 
 Cururgia Geral é Varizes * Endocrinologia 

(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria     MARCAÇÃO DE CONSULTAS: 
Telef. 234 933 636 / 234 979 430 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

CONSULTAS; 965 685 fores (15 horas) 

ua Conselheiro Ls de Muxtlhes, 16 - DO » AVERO 
Teleis 234401604 / 234498743      
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palavras cruzadas 
  

Horóscopo 
(semana de 4 a 11 de ) 

Problema nº 146 
Elaborado por RAUL ROJO, através do TAROT EGIPCIO , agora Horizontais - 1-Ape- 
“etendendo cm Aveiro, marcação pelo Telem. 914 376 830. lido é hauve o do Caste- 

BALANÇÃ- de 23/9022/10 “À lo; Faça isto aos pesos e 
Amor- Semana de surpresas agradáveis e de | medidas-2-Não é muito 
muita Felicidade. agradável ao paladar; Le- 
Trabalho- Semana muito produtiva, comme- | vamtem as preces a Deus- 

tasalcançadas j 3-Quem o faz a bandei- 
Saúde- Previna-se contra a gripe. ras despregadas a 

E mo satisfeito; É jovem; ESCORPIÃO - de 23/10022/11 E eta de a Po 
Amor. Não sejatão pessimisra,acedireem você 

   
   

    

    

    

   

    

    

    

    

   

  

    

   

        

  

cconfnessessentiments 4-Simplesmente colocar; | 
“labalho- Boa semana, decidireplancar éim- | Claro que concordo; Por | 
ciais exemplo o vermelho-5- | 
Saiúde- Não se nie cont facilidade. Alternativa; Gemido-6- | 

- Serra, mas não corta; À | 
SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 primeira grega-7-Já che- 

Amor- Seja mais aberto e divida os sus proble-. | gal; Implica vir-8-Ou 
mas coma pessa o zigoto; Há quem os sol- 
Tabalho É empo de defini sinaçõe que | te permanencemente; 
Rede e E No princípio, não se lê- Sasíde- Pequenas dores de cabeça. oia ão Sal ao médio     

CAPRICÓRNIO - de 22/120:20/1 co edi ias cana 
“Amor- Bom para novas relações ou para | Ouro para os químicos- 
aprofundar a existêne. 10-Já não são; Também 
“Trabalho- Semana bem agitada onde deverá | lhe chamam: erva-doce- 
agora desdobes memo pe. 11LÉ o que se deve fizer 5 

Saúide- Cuidado com a stress, às feridas; A mais 
apetecida é a de louros. 

AQUÁRIO -de21/1019/2 ai Eae NS GU Dn OR SN a ara 
De A pedia a DO O a CU TnRLaGAIO: respirável-4-Tem que ser pularizado-7-É antes do Nota da Redacção-10- 

seja mais compreensivocrenteverascoisasde | a e paraa foco. possuir; À aigla da Na- meio-dia; Impóe sempre Impulsiono o barco; Esta 
eia campo oficial bois | grafia-2-Não há min- cão mais flada mas úli — condições-&-Bstá no fim. ave já por cá abundou 
mo guém que não tenha mas semanas; Pode ses do rio; Nem é aqui nem — mais-L I-Pruto que pode 

  

   

  

Saúde- Tr ae Aro momentos destes; Tres-  seca-5-É o quevalemais; fica longe; Este não so- ser silvestre, ou não; E 
EIS ro passa-3-É um senhor — Se foi um que lhe deu, — fre-9-Para os alentejanos agora fizemos uma por- 

PEIXES - de 20/20 20/3 pequenino; Claro que é — desapareceu-6-Estupefa- é abalar; Zero, ou então que nos cansimos. 
mor Esrá a atravessar uma boa fase. Surpre- 

“Trabalho- Tranquilize-se que obrerá os resulra- do bd 
dos desejados. A E E 

Saúde- Cuidado coma gripe. STE Do Largo do Terreiro à Praça Marquês 
ar de Pombal - Polémicas com história” CARNEIRO - de au/e 20/8 para a funcionária que Fi 

Cuidado pata não interpresaramorcom | acaba de contratar e, sor- 
derrete: Gi fls TO 517] 

Tato Nada de extraordinário para esta se “Portanto, passa a ter 
direito a 500 contos de 
vencimento, três meses. 
de férias, subsídio de 
almoço, merenda e jan- 

& tar e aquele carro que 
e e na está ali à porta, para 

não perder tempo à es- 

  
GA Cica caem pera 

E 

  

TOURO -21/4020/5 
cidade e ternura esta semana, 

  

de o dd ia, pera dos transportes co- 
lectivos. Tenho a certe- 

GÉMEOS - grassa za que vai gostar de es- 
Amor- Semana bem tranquilae demuitafeci- | rar aqui porque nós até 

fazemos do trabalho 
um prazer”, 

“Alto lá Se mete 
CARANGUELIO - de 22/6 a 2/7 Pr aço É fee 

Amor: Não se rrite coma pessoa amada, talvez | as condições”. respon- 
cera sejaseu. deu a funcionária. 
“Trabalho- Bos semana para decidirassinaror: | 

“Trabalho: Nada de novo, boa semana 
Satde- Visireo dentista. 

  

    

   

   

      

cestos. - 
Saúde- Cuidado com o stress. soluções 

Horizontais-1-Cos- 
tRAGE Us 2a) 702000 Afira-2-Acres Orem-3- Amar Seja mica no demonstrem 

nasde 
Tebaho Po Poderão ocorrer mudanças ivorá- 

  

Ro coin rp tos 

VIRGEM- de 24/80 22/9 
“Amor- Confie mais e fale mais dosscus sentimentos com a pessoa 

amada 
Rc 
nho trarão-lhe boas opor 

je Co cn ip is 

  

da Sorte para esta semana 
59,14,23,25,38:57.49,16/48 
Cores - Azul turquesa e bordô 
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Dia 4 

Semana da Música em Ílhavo (até dia 7)- Hoje, 
às 21h, na zona pedonal, o espectáculo “Amar Amá- 
lia”, de Filipe La Feria, e com Rita Ribeiro, (se esti 
vera chover, o especráculo será no auditório do Cen- 
tro Cultural da Gafanha da Nazaré) . 

Hoje decorrem vários workshops às 21h, de pin- 
tura, de iniciação à técnica do Actor e animação com 
recortes. Às 22h, realiza-se um desfile de escolas de 
samba e às 23h, um concerto de pagode, “Samba 
LA, 

Dia 5 

Semana da Música em Ílhavo (até dia 7)- às 
17h30, na igreja da Costa Nova, concerto de músi- 
ca sacra; e às 21h30 na Galeria Municipal de Arte, 
“Músicas de Ílhavo século XIX. 

No parque municipal de Estarreja decorre diaria- 
mente, até 14 de Outubro, o Arelier da Juventude, 
organizado pelo ACTO - Instituto de Arte Dramé- 
tica. Das 18h às 20h, realiza-se um workshop de ban- 
da desenhada. Às 21h30, podever o March de Im- 
provisação Teatral, pela Liga Madrilena de Improvi- 
sação, Trata-se de um espectáculo teatral com eseru- 
tura desportiva, onde duas equipas de 6 pessoas (três 
homens e três mulheres) sé confrontam num cená- 
rios 

Dia 6 
“Os sonâmbulos”, a parir de Mia Couto, e com 

entenação de Alberto Magasséla, estará em cena às 
21h45 no Estaleiro Teatral de Aveiro. Espectáculo a 
cargo da Efémero. 

Último dia para ver a peça “Sexo, drogas & 
Rockntoll”, de Eric Bogosian, com interpretação de 
Diogo Infantecencenação de Natália Luísa, no Giran- 
de Auditório do Centro Cultural e de Congressos 

de Aveiro: 

No parque municipal de Estarreja decorre diaria- 
mente, até 14 de Outubro, o Atelier da Juventude, or- 

nizado pelo ACTO - Insrituro de Arte Dramática. 

Elo deste workshop de Técnicas de Expres- 
são Plástica e das 15h às | Bh, de Técnicas de Improvi- 

sação Teatral. 

Atelier sobre “Tai Chi”, pelo mestre Luís Rodri- 

gues, no Infantário da Santa Casa da Misericórdia 

de Ovar, todos os sábados, das 17h às 19h. Hoje 
decorre ainda um atelier sobre a medicina tradicio- 

chinesa. 

Dia 7 
Semana da Música em Ílhavo - às 21h, no audi- 

tório do Centro Cultural da Gafanha da Nazaré, con- 
certo pela Filarmónica Gafanhense, com a solista Pau- 
Jo Ramos Marta. 

Ov 
«oprid 

  

máôles 
Rua de João Mendonça, nº 23 

GALERIAS DO ROSSIO 
O Aveiro 

Tele, 234 385 698 

  

Se 
  

  

ESPECIALIDADE DE AVEIRO       

No parque municipal de Estarreja decorre diaria- 
mente, até 1á de Outubro, o Atelier da Juventude, 
organizado pelo ACTO - Instituto de Arte Dramá- 
rica. Das 15h às 18h, decorre o workshop de Técni- 
cas de Improvisação Teatral e às 16h, um outro so- 
bre Música Tradicional e Instrumentos Artesanais. 
Às 21h30, pode ser visto o Match de Improvisação 
Teatral, pelos participantes do workshop dirigido 
pela Liga Madrilena de Improvisação. 

  

Dia 8 
Atelier Pintura em porcelana e arranjos Morais, 

todas as segundas-feiras, das 15h às 18h, no espaço 
aberto da Santa Casa da Misericórdia de Ovar. 
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Ss 

Ex
a 

da
s 

E
S
 

EE 
e 

se 2   

Dia 10 
A associação HIDRA projecta o filme “O futuro 

radioso”, de Atom Egoyan, no dia 10, na Casa Mu- 
nicipal da Juventude de Aveiro. 

Atelier de bordados, das 15h às 18h, no espaço 
aberto da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, todas 

as quartas-feiras. 

Dia 11 
Atelier de bordados (9h30 às 12h30) é de ar- 

raiaolos (15h às 18h), todas as quintas-feiras, no 
espaço aberto da Santa Casa da Misericórdia de 
Ovar. 

cão Zelho'—
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destaques da programação 
de 4a 11 de Outubro 
  

  

   

      

     

  

  

  

  

Sexta-feira Liga TMN / 22h80 22H00 - EM 
fVTN2S Tira aos Automobilismo DIFERIDO 

pratos /19MS Happy. Sábado 

F Teses! 22h Deliio em (15h Futebol MANCHESTER 
e ie ON mei o uu 18h46 + Especial / QUINTA-FEIRA = 11 
O n fn3h Operação 20h90 Futabo! Liga DE OUTUBRO - 
RE Sandman: Soldados Espanhola ATHOO = EM 

; na inferna/17h15 Os DIFERIDO 
De 4 a 11 de Outubro Giacometti Eta indo rapézes não choram) a DA BARCELONA X LION 

E 7 22h Uma ligação 
Cinema Oita Aa Fo que pornográfica Sa 11 de OUTUBRO ryrsaL 

Os Resplgadorese o Respigadoro-Um | quinta-feira = dia a do Du do poresoL Cairo 
filme de Agrés Verda com Agnés Varda 4 Suparharita (23h nn E NACINNAL 

a á ay a Tê uinta-feira — dia a É MINGO - 7 SEGUNDA-FEIRA - & Stéphone Krause n430,1700,1930,2200) qu Ro Programe da 46 Fiat OUTUBRO 21H00 - DE OUTUBRO 
j Final Campeonato 20h Joral da 1 10h00 Pulso ca EM DIREGTO O - EM DIRECTO 

Forum Aveiro tg oi TERSO dera 14 Dio do SANTA CLARA X BENEÇA X INT D. 
SALA 1- Moutin Rouge- Um filme de Bar Hóquei em Patins. Filme: 4 Imortal oh explorador/ 17h BOAVISTA João 

p ira dia E paira ini Choque cultural QUALIFICAÇÃO 
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aa inh Primeiro Golpe ado cer AO ED SAE (310,535,184021350018) | Sotnas em primei Golo) | fat AB ias rich OTIS 1500 

) j EM DIA ERA - SALA 2- O diário de Bridget Jones- Um Futebol: Portugal x Mitagres Sexta-toita a O aaa X SUIÇA Esp 
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1300,1515,1730,1945:2200,00104 | Togo ou Nadal 21h Noite Especial | Sangrenta RR DR Os EO pa 

SALA 3- Coração de Cavaleiro- Umfilme | 02h40 Filme: de Aniversário Bana: SÁBADO - 6 DE EM DIRECTO 
de Brian Helgeland com Heth Ledgere, Mark | Vestida para Matar Domingo — dia 7 Apr s OUTUBRO 22H30 - BENFICA X OVARENSE 
Addy e Rufus Sewell Domingo - dia 7 14h Filme: Não Neo EM DIFERIDO 

go à 15h45 Filme: À Tenho Culpa! 21h | Supeia co tudo ! Lu! REPÚBLICA CHECA X  anDEmOL 
(1235, 15,30, 18.20,21,15.00.06) Fiha de O espírito da Lei ando RR DIVISÃO DE ELITE 

SALA 4 - Inteligência artificial- Um filme D'Artagnan/ 22h10 Quinta-feira DOMINGO - 7 SEXTA-FEIRA - 5 DE 

de Stevan Spielberg com Joel Osment, Jude Filme: Onde está a ADhSO A presa OUTUBRO 23H00 -  gUTUBRO - 20H00 - Spi com. ent, e or humana / 15h60 EM DIFERIDO EM DIRECTO 
Low e Frances O'Connor Final do Campeo- Boneca de luxo/ 23h BRASIL X CHILE FG.PORTO X 

(1220,1525, 1025,2120,0020) | nato do Mundo de RIO Lição de anatomia MADEIRA SAD 
SALAS. Profissão de risco- Um filme de Hóqueiem Patins  Quinta-feira-dia4 | sih30 Waldo! tn Sexta-feira LIGA ESPANHA 
Todo cu Jor ape Pa E q 16h15 Baistoon/ | scnpy 1224 A PA en tdo E O na 

E 22h Nunca Digas rapariga dos mares se Soo OPEN DO JAP 
(13:50, 16:30, 19/10,21.50, 00.30) Adeus/ 00h55 Sexiaoira Nes 21 OUTUBRO - 20H30 

SALA 6- Velocidade furiosa- Um filme de NiBeal e dt = RAS Osso 1 OA SN soeaent ae 
Rob Cohen com Vin Diesel, Paul Walker e aê pa as peu Pet “ANOS Um venia DOMINGO - 7 DE oe 

Michelle Rodriguez Quinta-feira — q Eu Re Onda segutor/ 16h15 OUTUBRO - 17HDO - SABADO - 6 DE 
PR a) 4 uai Regresso ao futuro / EM DIRECTO OUTUBRO - 10H00 - 

(1340, 1620,18:45,21,10,2335) 1. 29h Aconteçal. Nacional/ 00h40 sao 21h90. Um milagre JOGO À DEFINIR: 
SALA 7-Hora de ponte Il- Um filme de DOh1O Sala 2: Memórias de 4h Herois salva q iados DOMINGO - 7 DE NESTE 
Brett Riner, com Jackie Chan e Chris Tucker Hiroxima Meu Amália das! 18 OUTUBRO - 19H00 - OUTUBRO - 1 

Amor Sábado - dia 6 atras de Shiro ER (1245, 15.05, 17.15, 19.30, 21.40, 23.50) Sexta-feira dia 5 44h Contra Holmes) 21h JOBO À DEFINIR EM DIFERIDO 

; 20h50 Escând Afaque/ 21h REAd REPORTAGENS 
€.€. Glicínias Estreia de Ego UIBA DOS CAMPE- REPORTV. 

id Quinta-feira rato CUNTAFERA 
ime: fa Futebol liga FEIRA - DE OUTUBRO - 

SALA 7 - O Regresso da Múmia - Um filme Domingo - dia 7 espanhola / 18h45 DE OUTUBRO - 21H15 
de Stephen Sommer, com Brendon Fraser 08h30 Animax quiioç Desportos radiais” 19H45 - EM og pa 
Rachel Weisz e John Hannah 21h Filha do Mar/ 20h15 À selecção de DIRECT reportagem dedicado eo O ral CELTIC GLASGOW X 

(13.00,75:40, 18.20, 21,20,0.00) 22h50 Filme: terrorismo /19h58 dê 'NBORI aa pa 
E ES jingo — dia 7 Rangoon Cheios de raiva 22h Sexta-feira ROSENBORG nistas do desporto, 

SALA 2-Terror no dia de S. Valentim - Um 18h30 Amazónia, pa Molly. [15h45 Hipismo / QUARTA-FEIRA - 10 nacional e imtemácio- 

filme de Jamie Blanks, Denise Richords, David | Último Aviso! ne 17h Essquetetol DE OUTUBRO - ua 
Boreanaz/ Marley Shelton 20h30 Artes é lerações de última hora EA u 

[1245,1500,17:15,19:30,21.45,0:30) | Létras — Alberto efectuadas pojos qua- Eno em todo o país 808 200 400 
cp tro canais de felevisão 
  

de Couriney Solomon, Justin Whaulin/Marton 
Wayans/Thora Birch 

(1240, 15.05, 17.25, 19:45,22:05,028 
SALA4 - Doce Novembro - Um filme de Pot 
O'Connor/ Keanny Reeves/ Charlize Theron 

(13.10,15.50, 18.30,21.25,0/10) 
SALA 5 - Nicky, o filho do Diabo - Um 
filme de Steven Bril, Adam Sondicer 

(1230, 14:30, 16.30, 18.30, 20.30,22:30,0.301 
SALA 6 - Frequência - Um filme de Gregory 

  

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 
  

De 4 a 10 de Outubro 
Dio 4 Farmácia Avenida Av. Dx. Lourenço 
Peixinho, 296 Dia 5 Farmácia Saúde 5. 
Sebastião, 104 Dia 6 Farmácia Oudinot R. 
Eng? Quelnot Dia 7 Farmácia Ala P: Joaquim 
Melo freitas, 11 Dla 8 Formácio Capão Filipe. 
R Gem Costa Cascais, 2] - Esgueira Dies 9 Far- 

mácia Lemos R. 5. Braz. 150 - Quinta do Gato 
Dia 10 Farmácia Pejinho Estr 5. Bemardo, 
399 -5, Bemordo 

  

Hobit/ Dennis Quaid/Sim Caviezel O 
(13.30, 1630,19.00,21,30,0.00) lanchas-transria 

SALAT- À 5 u 
filme de Lee Tamahori, Morgan Fagiios 
Freemanmonica Potter S. Jacinto Vora Cruz (late) 
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Só ro de segundo  stbdo 
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comeimrom 134 Lnho? Pao 
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VbliniaS (ss emeis pobgom RR 
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Segundo o senai: Sábado: oO tinha 2 
A sair do Esqusiro A soir do Sonting comironao 

(Centro) 07:10 inha 7 1300Linho 9 
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O sucesso de bilheteira “Sexo, 
drogas & rock nº roll”, de Eric Bo- 
gosian, com a interpretação de Dj 
ogo Infante e encenação de Natália 
Luísa, sobe ao palco do Grande Au- 
ditório do Centro Cultural e de 

  

cultura 

Diogo mfante em Aveiro 

“Sexo, drogas & rock n'roll” 
em cena dias 5 e 6 

Congressos de Aveiro amanhã e sá- 
bado, a partir das 21h45. 

Este espectáculo de teatro, em 
que Diogo Infante fica sozinho em 
palco, durante mais de uma hora, 
travando sucessivos monólogos, es- 
treou-se a 17 de Março de 2000 no 
Teatro da Comuna, em Lisboa. Des- 
de então, esgotou bilheteiras con- 
tinua em digressão pelo país, nos 
dias 18 e 19 estará em Braga e nos 
dias 21 e 22 em Coimbra. 

Bogosian é autor de várias peças 
de teatro e monólogos galardaados, 
já participou em mais de uma dú- 
zia de filmes. À sua obra tem sido 
encenada nos Estados Unidos e no 
resto do mundo. 

José Wallenstein, actor que dis- 

pensa apresentações, falou assim 
desta peça: "ao ver Sexo, drogas & 
tock n'roll, Diogo Infante abalou as 
minhas frágeis convicções. Sozinho 
no palco, ele fez-me acreditar que 
havia um universo, inquietante, à 
sua volta. Recordou-me a inultra- 
passável condição da solidão huma- 
nº”, 

O actor Diogo Infante fala na re- 
descoberta do prazer de ser actor. “In- 
terpretar um monólogo pode pare- 
cer um contra-senso, mas em verda- 
de, sinta que necessitava desta opor- 
tunidade para me encontrar comigo 
mesmo, para, sem pressões e sem an- 
siedades, me desafiar a sair de uma 
certa apatia criativa em que progres- 
sivamente me fui acomodando”. 

Ciclo de cinema europeu 
ante este mês, no cinema Oita, 

em Aveiro, pode assistir a um ciclo de 
cinema europeu, que engloba 28 fil- 
mes, deixando de for a Portugal e Fran- 
ça para um próximo ciclo. Nomes 
como Von Trier, Almodovar, Moretti, 
Wenders, Leigh, Haneke, Angelopou- 
los, Frears « muitas outros passarão por 
este ciclo, O preço do bilhete será de 
500800 (2,5 euros). 

Dia 5- “Europa” de Lars Von Tri- 
er, às 14h30, 17h, 19h30 e 22h. 

Dia 6- “Ondas de paixão” de Lars 
Von sus às 14h30, 18h e 21h30. 

- “Dancer in the dark” de 
Tah Nem Trier, às 14h30, 18h e 
21h30. 

ia 8- “A festa” de Thomas Vin- 
terberg, às 14h30, 17h, 19h30 e 

22h 

Dia 9- “A flor do meu segredo” 
de Pedro Almodovar, às 14h30, 

17h, 19h30 e 22h. 
Dia 10- “Em carne viva” de Pe- 

dro Almodovar, às 14h30, 17h, 
19h30 e 22h. 

Dia 11- “Tudo sobre a minha 
mãe” de Pedro Almodovar, às 
14h30, 17h; 19h30 e 22h. 14h30, 
17h, 19h30 e 22h. 

  

exposições 
  

k Até ao dia 12, exposição de ar- 
quitectura “NAAV — Expo 04”, no 
Obar café, em Ovar, 

+ Pintura- Acé ao dia 14 pode ver 
uma exposição de pintura é escul- 
tura de Carlos Lourenço, na Gale- 
ria Municipal de Aveiro. 

& Semana cultural chinesa- Está 
patente até ao dia 16 uma exposi- 
ção de fotografia sobre a história da 
República Popular da China no úl 
timo século, na Galeria de Expasi- 
ções da Livraria de Aveiro, À expo- 
sição é constituída por 102 fotos e 
32 peças de bronze da antiguidade 
chinesa. 

  

+ A Oficia de Dionísios — Associ 
ção Juvenil — organiza uma expo 
ção de pintura que estará patente, 
na Casa Municipal da Juventude de 
Aveiro, até ao dia 21 de Outubro. 

A “Garagem de sonhos”, lema da ex- 
posição, tem obras de Maria Sara- 
bando Dias, Luís Ortet, Helder Fi- 
gucira Maia e de Sandra Drummond 
Nunes. 

    

+ Exposição “1901 - 2000" — Cró- 
nica do século — À indústria do con- 
celho de Ovar, até ao dia 20 na bi- 
blioteca municipal de Ovar. 

+ Exposição sobre instrumentos 

musicais “Engenhos sonoros”, evo- 
cativa do Dia Mundial da Música, 
até ao dia 20 na biblioteca Pólo de 
Maceda, em Esmoriz. 

k Fotografia: Até 30 de Novembro, 
está patente no Museu da Repúbli- 
ca de Aveiro uma exposição de foto- 
grafia “Assembleia da República 
13 fotografias de Mariano Piçarro”. 

  

É Até ao dia 31, exposição “Repro- 
dução de fósseis”, no museu de 
Ovar. 

+ Exposição de pintura “Coexis- 
tências pacíficas”, de José Mont 
ro, no restaurante “Olaria” do Cen- 
sro Cultural e de Congressos de 
Aveiro; até 30 de Outubro. Serão 

apresentadas 10 telas de grande 
mensão e 4 telas médias, produzi- 
das entre 1995 e 2001, todas com 

      

cas. José Monteiro nasceu em Avei- 
fo à 29 de Dezembro de 1956 
Desde 1973, que mantém acti 
dade permanente nas artes plásti- 
cas, tendo já participado em 45 ex- 
posições individuais « 101 colecti- 
vas. 

  

  

+ “Macau, os dias do fim”, exposi- 
ção de fotografia de António Ho- 
mem de Cardoso, estará patente no 

Muscu de Aveiro, até 30 de Novem- 
ro. 

+ Exposição de pintura “Os 
ros”, de Inez Andrade Paes, patente 
no Centro Recreativo de Estarreja 
até 21 de Outubro. 

  
+ Exposição de pintura à óleo é 
aguarela e Artur Dionísio- Até ao 
dia 2 de Dezembro no Hotel “As 

s”, em Aveiro 

onísio é natural de 
1954 foi admitido 
Pintura da Fábrica da Vista Ale- 
gre, onde trabalhou como pintor 
cerâmico e desenha 

       

    

  

33 
artes plásticas 

Cronologia do século XX 
O futurismo e o orfismo 

Nelo Cunha” 

O. inte- 
resse e 0 apreço 
pela máquina 
estava nitida- 
mente ná moda 
as primeiras 

déc 15 do sé- 

culo XX. Para 

um. grupo de 
jovens “faruris- 

os na Door nado 

de Die Brucke, na Alemanha, visavam li 
berrar a Arce de todas as suas limitações his- 

tóricas e celebrar a nova beleza da Era Mo- 
dera. Bocciani, Severini e Balla junraram- 
se todos ao futurismo em 1910 é pretend 
am exprimir 0 impacto das acontecimen- 
tos no mundo através de quadras dados 
de movimento, e poder. 

O Fururismo foi um movimento van- 

imo ca tecnologia moderna. O nome “fi 
turismo” foi utilizado pela primeira vez por 
Mariner no jornal francês Le Figaro, em 
Fevereiro de 1909, mas o movimento du- 
rou apenas aré à morte de Boccioni, em 
1916. 
ae Mini publicado no joma Le 

por outros manifestos, 
bind ode 1910, que revelava a esérica 
violenta « provocadora do Fururismo. Os 
artistas que assinaram este manifesto eram 
agindo que *dcnvamo une do 

sensações dinâmicas. O 
mos a maia ca gre anita 

polídca do fascismo, que chegaria a Itália 
com Mussolini em 1919. Tanto Boccioni 

  

vital. No entanto, à importância artística 
do Fururismo como movimento moderno 
é ensombrada pela política de extrema-di- 
reita dos seus membros. 

O. Orfismo foi um termo criado por 
“Apollimaire e cra uma referencia a Orfeu, o 
canto e poeta da mitologia grega, que re- 
Hlecria o desejo de os artistas introduzirem 

um novo lirismo nas suas obras. Este tipo 
de Arte foi atribuído a Delaunay que se 
“concentrou no poder da cor sobre a forma. 

Ele conseguiu atingir uma fusão do Cubís- 
mo, do Fauvismo e do Fururismo para criar 
o primeiro e verdadeiro prenúncio de arte 
alsracta. Apolinaire considerava que estes 
gqdros esotéricos cosicuam a “arte pur”, 
visto que eram totalmente criados pela ima- 
ginação do artista, sem recurso a influenci- 
às externas. 

* Licenciado em Belas Artes - Curso 
de História da Arte
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TPSS recusam ser 
“empregadas domésticas” do Governo 

presidente da 
União das Instituições 
Particulares de Solidari- 
edade Social (UIPSS) políticas sociai 
afirmou, em Pátima, que o caso da criação da li 
estas entidades não po- nha telefónica de apoio 
dem-ser «empregadas 144. 
domésticas das políticas «Muitas vezes há po- 
do Governo», exigindo  líticas sociais feitas ape- 
uma maior e nas pelos técnicos dos 
opções né Ministérios e depois para 
Ea Asa operacionalizar con- 

sembleia-Geral da tam sempre com as 
UIPSS - Confederação IP$8+, afirmou José 
Nacional realizada hoje Maia, lamentando que a 
em Pátima, o padre José UIPSS não tenha sido 
Maia mostrou-se des- contacrada antes da li- 

contente com às incia- 
tivas do Governo em 

pontos excepcionais des 

    

cação de novas políticas 
devem ser articuladas 
com os agentes no ter- 
reno». «Deveria haver da 
parte do Governo e do 
Ministério, antes do 
anúncio da linha, saber 
em cada comunidade 
que respostas existem, já 
que não faz sentido ad- 
mitir mais funcionários 
públicos, técnicos ou 
psicólogos em locais 
onde nós podemos com 
as nossas equipas dar 
uma ajuda», considerou 
José Maia, 

nha telefónica de ápoio 
estar em funcionamento. 

«Nós estamos na so- 
ciedade portuguesa com 
a preocupação de servir 
os mais pobres e aqueles 
que mais precisam», mas, 
em determinadas acasi- 
des, «há uma desadequa- 
ção entre a nossa forma 
de organização e as me- 
adidas do Governo», 

Para José Maia, o 
Governo deve Ran 
«a contrarui 
as TES Nie dum E a 
global pelo que a apli- 

Linha de emergência social 144 
já responde 

A Linha de Emergência Social, 144, destina- 
da a dar uma “resposta imediata” a situações de 
risco e de exclusão, entrou em funcionamento 
no passado sábado € conta, para já, com cerca 
de 120 técnicos dedicados exclusivamente ao 
falo 

Pessoas em situações de emergência, como cri- 
anças ou idosos abandonados, e mulheres mal- 
tratadas, passam a ter «imediatamente um local 
ande ficar quando estiverem numa situação de 
riscos, disse o secretário de Estado da Segurança 
Social. 

'm “call-center” sedeado em Lisboa e consti- 
tuído por psicólogos, juristas e assistentes soci- 
ais atenderá e fará a triagem das chamadas para o 
144, accionando de seguida as equipas distritais 

de apoio e tados os mecanismos necessários a aju- 
dar a pessoa em risco. 

Integrada no conjunto de respostas do Plano 
Nacional de Acção para a Inclusão, o 144 tem 
como objectivo dar resposta imediata a qualquer 
cidadão em risco num qualquer ponto do terri- 
tório nacional e conta com o apoio, para acolhi- 
mento, de várias organizações Não Governamen- 
tais como as Instituições Particulares de Solida- 
riedade Social. 

A funcionar 24 horas por dia, 365 dias por 
ano, o 144 está ligado em sede e conjugação de 
esforços» com outras oito linhas de apoio social 
existentes no país como, por exemplo, o SOS prá- 
vida, SOS criança, ou serviço de informação à 
mulheres vitimas de violência. 

  

Excesso de álcool 

Lasvin exige publicação de estudos 
da relação álcoolaciden: 

A recente des 

acrescenta, “merece 

acompanhada por to 
dos os cidadãos, tanto 
na sua justificação téc 
áico-científica, como 
na avaliação. dos seus 
resultados fúttros, 
comparíveis com a pre- 
visível diminuição de 
acidentes rodoviários 

AI «asvi 

  

A Liga dos Amigos o, 
da Saúde, Vinho 
rrição (Lasvin) anun- 
ciou que já pediu ao 
Governo que dê a co- 
nhecer a “justificação 
técnico-cientifica” que 
comprova a relação en. 
tre o teor do álcool no 
sangue e os acidentes 
rodoviários. 

Em comunicado a 
Lasvin mostra-se con- 
tra a decisão govern 
mental de “punir os 
condutores que cireu- 
lam nas estradas com 
taxas de álcool no san- 
gue superiores a 0,2 
gramas por litro, mes- 
ima que conduzam cor- 
rectamente e com total 
respeito pelo Código da 
Estrada”. 

  

Nu-     

    

      

  

todos os cida 
através da Inter- 

todos os textos 
completos dos estudos 
realizados em Portugal 
que comprovam a rela 
ção entre o teor de ál- 

    
net, 

  

    
cados au as infracções 

  

taxa máxima de altoo- 
lemia permitida por lei 
de 0,5 para 0, 
imas/litro. Contudo, as 
autoridades só multa- 

ao Código da Estrada 
por eles cometidas 

Sob o lema “O vi- 
nho é o bem-estar da 
alma e a alegria do co 
ração, bebido a tempo 
z com moderação”, a 
Lasvin entende que, 
esta medida, “ao alte- 
rar a composição da 
dicra mediterrânea pela 
exclusão do vinho, vai 
impedir os comprova 
dos efeitos benéficos da 
dita dieta sobre a sai 
de catdio-vascular” 
Paraa Lasvin, o con 

sumo; moderado do v 
nho é um alimento sau- 
dável. 

  gra- 

acusarem' uma taxa 
igual ou superior a 0,3 
gramas/licro, que é 
considerada u 
fracção ligeira punível 
com uma multa de 50 
euros (10 mil escudos) 

desde que não exced: 
limite de 0,5/gramas/ 
litro. 

O sceretário de Esta- 
do da Administração Jn- 
tema, Rui Pereira, expli 
cou que os condutores 

O novo Código da que forem apanhados 
Estrada, que entrou em com uma tia superior a 
vigor segunda-feira, 0,2 gramasílizro de álco- 
prevê uma redução da ol apenas serão autuados. 

  

in- 
   

          

  

Indústria alimentar 
quer consumidor informado 

sobre percurso de cada alimento 
Os industriais portugueses querem criar um siste- 

ma na cadeia alimentar que forneça informação sobre 
o percurso de tados os produtos, numa tentativa de 
elevar a conf a dos consumidores, 

À semelhança do sistema de registo que foi criado 
para os bovinos, em consequência da crise das “vacas 
loucas”, a Federação das Industrias Portuguesas Agro- 
Alimentares (FIPA) pretende que os consumidores 
possam conhecer o percurso de qualquer alimento do 
“prado ao prato”. 

Produtores agrícolas, industriais e comerciantes 
deveriam estar ligados a um sistema que contivesse 
todas as informações sobre o caminho percorrido por 
um alimento: onde foi produzido, transformado e 
quais os testes de comtrolo a que foi submetido. 

Tal como no Sistema Nacional de Registo e Iden- 
tificação Bovina, todos os alimentos passariam a estar 
registados numa base de dados que conseguisse des- 
codificar eventuais problemas. 

Trata-se também de responsabilizar cada sector da 
cadeia produtiva pela qualidade dos alimentos, toi 
nando o processo mais claro e acessível ao consumi 
dor. 

Para isso, a FIPA defende a constituição de um có- 
digo de boas práticas para toda a cadeia alimentar, 
que leve produtores e industriais a assumirem o com. 
promisso de registarem os passos dados por cada 
mento comercializado. 

A presidente da FIPA, Isabel Sarmento, elegeu o 
principal objectivo a atingir: elevar a confiança dos 
consumidores. «Mesmo que tenham que pagar mai: 
por isso, os consumidores preferem saber bem aquilo 
que comem, numa altura em que a árca alimentar so 
fre alguma crises, sustentou. 

O sistema de registo dos alimentos obrigaria as 
empresas a identificar a origem de todos os ingr 
entes e embalagens, a rotular eficazmente todos os 
produtos é a guardar os resultados dos testes de con- 
trolo de qualidade até à ultrapassagem da data de du- 
rabilidade do produto. 

A FIPA diz estar consciente da complexidade do 
processo mas já expás as suas pretensões aos parceiros 
e autoridades públicas do sector alimentar. 

Álcool e droga 
foram principais motivos 

PSP fez 21 detenções 
A PSP fez 21 deten- 

ções na última semana e 
apreendeu 130 doses de 

ixe, em Aveiro; Ovare 

Feira. Em Aveiro, fo- 
ram, detidos dois condu- 
tores, de 44 e anos, 

por causa de conduzir sob 
o efeito do álcool, 2,59gr cial e agressão física foram 
2,30 gg/| respectivamen-.  “rambém detid 
te. Foram também deti- Em São João da Ma- 

dos uma mulher por não * deira e na Feira, houve 
ter licença de condução e também detenções com 
um homem de 29 origem na condução sob 

furtar um blusãoc oefeito do álcool, doi 
a do interior condutores em S. Jaí 

utomóvel. Foi um na Feira. Ainda na 
ntificado um jovem de Feira, foi detida uma mu- 

18 anos e um menor de lher de 21 aos por posse 
14, por posse ilegal de 24 de droga é 
doses de haxixe. res que não tinham licen- 

Em Espinho, foram ça de condução, 
detidos três homens, en- Em Ovar, foi detido 
weos23 cos 37 anos, em um homem de 25 anos 

cumprimento de-manda- por ter furtado objectos 
dos de detenção; três con- no valor de 10 contos do 
durores, entre os 33 cos interior de um automó- 

50 aos por conduzire: vel. 

            

  

  

sobo efeito do álcool, com 
taxas entre os 1,32 € 

  

2,38ge'l. Um homem de 
30 anos que entrou numa 
residência, por estronca- 
mento, e outras crés exre 
os 17:e 05 20: par assalto 

        

  

    

           

é três cond   
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O Forum Aveiro felicita o semanário "Campeão das Províncias" 
pelo seu 3º Aniversário, desejando-lhe muitos mais anos de actividade, 
erguendo bem alto os anseios e necessidades de toda uma região. 

Está de parabéns toda a equipa do "Campeão das Províncias", 
assim como os seus leitores, que todos as semanas usufruem 
de um orgão de informação isento e rigoroso. 

  

FORUM AVEIRO 
Você é a nossa estrela.



, Campeão das províncias 
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TILT 

    
Ea Pelo ambiente. Pela economia. O ssitaniagás,
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